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ANUÀRIO DOS CRIADORES
Já está em fase final de preparo o quinto volume, correspondente a 1964-1965.

PUBLICARÁ:

ARTIGOS ESPECIAIS, para consulta constante dos criadores, assinados pelas maiores auto
ridades nacionais e estrangeiras, tais como:

John Hammond

Geraldo Leme da Rocha

Pimentel Gomes

Osmany Junqueira Dias
Fidelis Alves Neto
Geraldo Nunes Vieira
Gerson S. Mercadante

PUBLICARÁ TAMBÉM:

Roberto M. de Miranda
WaJter Battiston
Henrique Raimo
Bernhard Bunning

Dois projetos com plantas e orçamentos quantitativos — um para ENGORDA EM CONFI-
NAMENTO DE 1.200 BOIS POR ANO com o ACABAMENTO DE 100 BOIS POR MÊS, de auto
ria do eng.° agr.° Bernhard Bunning. O outro projeto refere-se às instalações para fornecimento
de 1.000 FRANGOS GORDOS POR MÊS, de autoria do biologista Gerson dos Santos Mercadante.

INFORMAÇÕES DE ORDEM ECONÔMICA:

Artigos elaborados por economistas sobre o comportamento e perspectivas dos mercados de
e, leite, aves, ovos, lã, etc. Preços dos produtos animais e derivados. Estatísticas da produção.carne

ENDEREÇOS:

Dc criadores de gado fino, associações rurais, repartições oficiais, etc.

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO:
Noticiário completo sobre a situação do Balde" e "Batedeira de Ouro", "Vaca de Ouro

"Livros de Escol" e de "Mérito", Longevidade, Campeãs das raças por classe, etc.

GRANDES CAMPEÕES DO ANO:
námms em papel couchê creme, com os campeões das exposições de São Paulo (Zebu

Gado UberaL e Pôrto Alegre de 1963 e 1964.
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reserve desde JA SEU EXEMPLAR: Cr$ S.OOO

Pedidos à

EDITORA DOS CRIADORES
Gráfica e Propaganda Ltda.

Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo S. P.
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Ohábito faz a frota

Quem tem "Jeep" cria hábito. E nunca mais quer saber de outro veiculo. As^m se micia uma frota O pnmeiro
•üeep" serve de teste. Trabalha puxado, não dá despesa, não pára nunca. Depois, ma,s um veiculo vem fazer
companhia ao primeiro. "Jeep", também. Porque'Ueep"é só lucro. Por Isso se veem frotas com o "veterano" 57
ao lado do novíssimo 65. Entre êles, outros de vários anos diferentes. So a marca nao varia nunca: "JEEP". (Em
qualquer das 3 versões: Utilitário "Jeep" Universal e os 2 modelos 101. com 2 ou 4- portas, para 8 ou 6 passageiros.)

Jeep
W

wniYS

o •JEEP" '65 VEM COM 15 SINCRONIZADA. PÁRA BRISA VENTILANTE
NOVOS E CONFORTÁVEIS ASSENTOS. E NOVAS CÔRES EXTERNAs!
um produto

WILLYS OVERLAND
Fabricante de veículos de alta qualidade
S. Bernardo do Campo — Est, de S. Paulo

MEEP" É UM DOS 12 VEÍCULOS DA MAIOR E MAIS DIVERSIFICADA LINHA DA INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA NACIONAL
L t ^==1
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PARA PASTO

Catingueiro Roxo
Jaraguá do chão
Cabelo de negro

Colonião

Coloninho

FORRAGEIRAS

Alfaia

Aveia

Centeio

Cevada

Ervilhaca

Cornichão

Trevo Branco

Trevo Branco Ladino

SEMENTES

SAFRA 1964-

Trevo Vermelho

Trevo Soja-Perene

PARA CORTE E FENAÇÃO

Alfaia

Soja Ototan
Sorgo

Guandu

preços

a consultar

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Saligna

Tiriticornis

Alba

Cítriodora

ARTI30S para o homem do

CALÇAS DE LONA

Tamanho único
CAPAS DE LONA

Sem mangas

imanhos 0,90 (p/ retireiros),
1,20 e 1,30

Com mangas

imanhos: 0,90 (paletó) 1.^
e 1,30

ONCHES DE LA, CONTI
NENTAL — "Rener"
Impermeáveis

amanhos: 1,20, 1.25, I.
e 1,35

CAPAS

Sem mangas, borracha
'amanhos: 0,90, 1.20 e

Com mangas, borracha
^amanhos; 0,90, 1,20 e 1.39

Capasplásticas, com man
gas, "Back"

ramanhos diversos

BOTAS DE borracha
Cano longo, ns. 31 a 44. Ca

no curto. ns. 38 a 44.

JAPONAS DE LÃ

"Rener"

Tamanhos diversos, cores cin

za e azul-marinho

PROTEÇÃO CONTRA

INSETICIDAS

Máscara Weld

óculos

— luvas —

FORMICIDAS

Blemco — Brometo de Mitila,
cx c/ 48 latas

Júpiter — Bi-sulfeto de

Carbono, cx o/ 2 garrafões
de 3,5 Its. cada

Nitrosin,

Vidros de 250 e 500 cc
Piragy, granulado, pacotes

de i/2 kg
Tatuzinho, granulado, pa

cotes da 50 graiiiõa

Rua Jaguaribe, ó34

Tels, 51-69Ó3 e 51--Ó380

S, Poüío

PARA ADUBAÇAO VERDE

Feijão de Forço
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

Grama Batatais

Festuca (americana)

GRAMfNEAS

Grama Batatais

Kentuki Festuca 31

Red-Top

Azevem

Azevem-Italiano

Azevem-Inglês

CAMPO

preços

a consultar

Shell, líquido, cx c/ 12 vidros
de 450 cc, cx c/ 12 vidros
de 500 cc e cx. c/ 24 vidros
de 225 cc.

Shell — pd, super, cx. c/ 20
pacotes de quilo.

HERVICIDAS

Contra leiteiro, assa-peixe,
arranha-gato, caraguatá,
carqueixos e dormideira.

Temos os seguintes, todos
2, 4, 5 T: Trifenox, Tribu-
ton e Arbocida.

Contra capim marmelo, ca
pim colchão, capim fino.
grama seda, sapa, capim

massambaré, taboa, carra-
picho, etc. temos o DOW-
PON e o DIFENOX-A p/
combater plantas de folhas
largas.

TCA-90, para combater as
gramíneas em geral, entre



elas, a TIRICA, quando

misturado com Difenox A

MINERAIS

formula APCB. E' com
pleta, pois contém todos os
os mineraia indispensáveis.

Cada fórmula deve ser
misturada em 60 quilos de
sal comum. Preço de cada
fórmula, para bovinos ou
suínos Cr$ 650,00.

SIVan tipo B, para bovinos,
SC. 0/ 25 kg, tipo M, para
suinos, SC. c/ 25 kg

I-ABORTERAPICA, para bo
vinos, eqüinos, ovinos e
suinos, se. c/ 25 kg

TORtuga B, p/ bovinos, M
P/ suínos

LABORSAL, tipo engorda
para bovinos e suínos, sa
cos de 30 kg

FORcing, complemento po-
livitamínico para ração
eqüina. Latas de 1 kg, bar-
ricas de 5, 10 e 25 kg.

aparelho para ELETRI-
PICAÇÃO DE CÊRCA

Nervus e Ballerup
aparelhos Nervus e Baile-

^up, para eletrificação de
cêrcas, são fabricados com
materiais de primeira qua
lidade. Construção robus
ta que assegura durabilili-
dade e funcionamento im
pecável, em qualquer con
dição climática. Além dos
aparelhos que funcionam
ligados na força, temos
modêlos com pilhas e ba
terias. Consultem-nos sem
compromisso.

TORQUÊS para CASTRAR
Fabricação nacional

P-o 42 com bico
n.o 52 com bico
tt o 42 sem bico

52 sem bico

Burdizzo — legitima — ta
manho 52, com bico, pron
ta entrega.

TOSQUIADEIRAS

Elétrica, p/ tosquiar bovinos,
ni.arca "Sculap", modêlo ..
43020.

Manual, p/ tosquiar bovinos

e ovinos, marca "Sculap",
mod. 42515, corte progres

sivo e retrógrado. Compri
mento aproximado 23 cm.

Mod. 42604, só para bovinos
Mod. 42510, especial para

carneiros. Comprimento
aprox. 25 cm.

MARCAÇÃO A FOGO

Jogos de números de O a 9,
ferro, números de 2, 4, 5, 6
e 7 cm de altura.

Marcas: confeccionamos

qualquer tipo de marca.

tubos PLÁSTICOS

Leves, flexíveis, econômicos
e de instalação fácil. Ató-
xicos. A prova de corrosão,
etc.

Bitolas: 1/2, 3/4 e 1". Para
outras bitolas consultar.

VASILHAMES P/ LEITE

Latões p/ transporte, tampa
de rosca, capacidade: 5, 10,
15, 20, 30 40 e 50 litros.

Baldes p/ ordenha, capacida
de 10 Its. Tipos: sem bico,
com bico, ovalado, redondo
e com proteção p/ ordenha
higiênica.

ARTIGOS DE COURO

Cabrestos para touro, vaca e
bezerro.

SERINGA AUTOMÁTICA
Tipo revólver

' Marca "Sculap", capacida
de 50 cc.

ALFANGES

Nacionais e estrangeiros —
tamanhos diversos;

CAVADEIRAS

De aço reforçado, cabo de
madeira, ipê.

BOTOES de ALUMÍNIO
Para identificação de bovi

nos, suinos e ovinos. Em
um lado do botão podem
ser feitos números seguidos
e no outro, marcas compos
tas de nomes. Cada lado do
botão comporta inscrição
de, no máximo, 10 letras
ou algarismos. O botão é

colocado numa das ore

lhas do animal, com auxi
lio de alicate próprio.

APARELHOS PARA

TATUAGEM

Para identificação de bovi

nos, suinos, ovinos e coe

lhos. Temos alicates com

espaço para 3 e 4 números

ou letras de 1 cm de altu

ra. Equipados com disposi
tivo seguro p/ colocar, re
tirar ou substituir os alga
rismos. Mola embutida e

gancho, para guardar o
aparelho fechado.

PICADEIRAS DE CANA

Jumil n.o 3, indicada p/ cor
tar verde para silagem

Désflbradeira Nicola, indica
da p/ cortar cana e milho
verde. Produção: 1.200 a

3.200 quilos-hora. Rotação
p. m.: 1.800. Fõrça necessá

ria: 3, 5 ou 7 HP.

Desfibradeira Destritu "Ni

cola". Indicada p/ prepa
rar rações. Conjugada. De
sintegra milho com casca e

sabugo, fazendo quirera
grossa, média e fina; fubá
fino e grosso, além de cor
tar capim, mandioca e ba-
tata-doce.

Máquina Schutzer, conjuga
da para sêco e verde. Pro
dução horária: Milho em
espiga (com palha); 350
kg; Milho em espiga (sem
palha): 500 kg; Milho em
grão: 650 kg; Avela, ceva
da, trigo e soja: 1.000 kg;
Alfaia: 450 ':g; Cona,
capim colonião e similares:
3.000 kg; Mandioca: 1.500
kg. FÔTça necessária: 7,5 a
10 H.P. Rotação: 2.000
P.M.

SENHORES FAZENDEIROS

Além dos artigos aqui men

cionados, a Associação Pau
lista de Criadores de Bovi

nos mantém estoque varia-

díssimo de: máquinas, fer
ramentas, formicidas, fuii-
gicidas, vacinas, sôros, in
seticidas, etc.

OS "íorros têm o desconto de 3 a io®/oATENDEMOS PED°dOS MEDIANTE PACIENTO ANTECIPADO POR CHEQUE
OU VALE POSTAL — VENDEMOS A PRAZO PARA ASSOCIADOS



PECUARISTAS!
Avermínose está matando seu rebanho I

JÁ SE ENCONTRA À VENDA

O econômico

thibejvzole:

V'C 6/65 « MARCA REGISTRADA DE MERCK & CO., INC.

(thiabendazole)

O anti-helmíntico que representa a última conquista da ciência
veterinária na luta contra a verminose bovina. ^

thibetvzoee
SEMPRE DANDO LUCRO!!!

AGORA

apresentado em embalagem econômica de 45 gramas facilmente
encontrado em sua Cooperativa, Associação ou em seu Revendedor

MERCK SHARP & DOHME
Indúttria Químico • Formacêotieo Itdo. — Divli&o Química • Veterinário

Sübtldidrio de Merck & Co., tnc., Rohwoy, N.J., E. U.A. - Enderêço Teíeardfícos MEDOME
Sõe Feuio: Ruo Aurélio, 622/628 - Cnixo Posicl, 8734 - Fone 62-1176 e Rio de Joneiros^Ruo Oorisse índio do Brasil, 19 -
Cflixo Postal 1970 - Fone 46-4187 e Belo Horizonte: Av. Santos Dumont, 612 - Conj. 201 - Cx. Postal 75 • Fone 2-4646 a

e Recife: Rua da Concórdia, 874 - Fone 4-4534

(B) A TBZ 6/65
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nossa capa

Localizada no Espirito Santo, município de Linhares,
à margem direita do Rio Doce, a Fasenda Tupã é hoje um
dos maiores núcleos guzeratistas do País. E' seu proprie
tário o conhecido criador dr. Joel de Paiva Côrtes. Em
linda quadricromia, a nossa capa dêste mês focaliza um
dos chefes do plantei e algumas matrizes da propriedade,
fartando-se nas invernadas, em que o capim Colonião se
destaca. A propósito, chamamos o atenção dos leitores
para a sensacional reportagem acerca da Fazenda Tupã,
que publicamos nesta edição, a partir da página 9, com fo-
tografias do famoso José Medeiros, ex-fotógrafo da revista
"O Cruzeiro".
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Agropecuária - o credito é o limite ...SII3 ChBSOIl
Pouca gente sabe que a maior parte dos fazendeiros brasileiros poderiam do

brai a produção de uma safra para a outra, se conseguissem obter financiamen
tos adequados para seus programas de expansão. Até hoje quem vem financiando
mais a agricultura brasileira, com mais de 600 agências, é o Banco do Brasil,
por intermédio da Carteira Agrícola, a CREAI, no momento sob a direção de
nosso ilustre companheiro Severo Fagundes Gomes. No entanto, que pôde fazer
ela até hoje? Em 1963 fêz cerca de 400.000 contratos de financiamento. Levando
em conta que já devemos ter 3.500.000 propriedades rurais, e ainda que muitos
produtores fazem mais de um contrato, cremos que a CREAI ainda não financia
lO^ó dos produtores rurais brasileiros, basicamente por falta de recursos, pois
neste País há dinheiro para tudo, menos para o que é sua principal^fonte de
riqueza —a pecuária. Em 31/12/1963 a soma de seus recursos totais não atingia
a 340 bilhões de cruzeiros, em todo o Brasil, para aplicação em todos os pro
dutos. Ora, só o nosso rebanho bovino hoje vale mais de CrS 3 trilhões. Só
nossa produção de milho, que êste ano deve atingir uns 12 milhões de toneladas,
vale a USS 50,00 a ton. FOB, Cr$ 1.110.000.000, portanto quase quatro vezes os
"recursos" da CREAI.

Em São Paulo o Banco do Estado ainda ajuda bem a lavoura. Mas em
Minas Gerais, cujos três bancos estaduais (Crédito Real, Hipotecário e Agrícola
e Mineiro da Produção) se luiidos poderiam ter uma grande carteira, nada se
tem feito no setor. Persiste, sim, a burrice criminosa de deixar em pequenas
cidades três agências dos bancos oficiais concorrendo entre si, enquanto em
outras cidades não há nenhuma. A ACAR é que te mminorado a gravidade da
situâCdOy em convênio com a Caixa Econômica, mas assistindo apenas a peque*
nos agricultores. Ora, pequenas propriedades, quando bem exploradas, apenas
trazem prosperidade para seu dono, raramente para a nação.

O Alinistério da Agricultura, acostumado na miséria, ainda não aprendeu a
usar o dinheiro que agora tem com fartura. Ao contrário. Depois da Revolu
ção paradoxalmente, o Serviço de Revenda piorou multo, aumentando a buro
cracia enervante, desesperando o agricultor que o procura para obter um trator
ou o pecuarista que pretende comprar reprodutores financiados. O plano de
aplicação até que é bom. Mas na hora de funcionar está todo o mundo, no
lanche ou em casa, ou não pode atender, enfim, na hora de funcionar mesmo,
que é bom, não funciona.

PROMESSAS

^ iá anda falando em "Safra da Revolução", mas na reaUdade
teremos será mais uma "Safra de São Pedro". A fartura se deverá

^ reneral índice Pluviométrico, e naturalmente à paz que se instalou nosmaiE ao u Jango, Brisola, Pinheiro Neto, Julião e outros agitadores,
campos CO Gomes da Silva teve as asas cortadas com as modificações

- ,^Sn7idas sabiamente pelo Congresso no Estatuto da Terra. Assim, não pro-introduzidas Qj.que nos encheram a mão de dinheiro, sementes, adubos,
duziremos ma melhoradores. Salvo pequenas exceções, só mesmo ao
tratores ou I fazendeiro brasileiro, à derrota da camarilha comuno-
espinto . g chuvas é que se devem maiores colheitas. Continuamos espe-^
-negocista e as o ^ Nacional do Crédito Rural; continuamos esperan-
randc a açao ua ^ prazo; continuamos esperando ação no Serviço
dc o adubo ^ morte à burocracia na CREAI. Continuamos, sobretu-

dl a^TrdLdo^a nova mentaUdade, pois ademagogia caminha solta.
AMANIA DO PEQUENO E DO MÉDIO PRODUTOR

Kníí. iim fferente do Banco do Brasil negar financiamentoÉ muito oeio simples "crime" dele ser um grande, quantas vezes
a um grande sacrifícios. Éste tipo de demagogia é criminoso, porque
oS/^heiro d^Snco do"Brasn é do pLo, e porían.c deve ser emprestadoàqueles que o multiplicarão n)e]hor_para ja^povo, produto majs alimentos^po^^

rihor qualidadi ~
'O não é para

nac sabem' nem apUcá-lo. Devia até ser proibido ao Banco do Brasil fazer

de melhor quaUdade, por melhor preço, porque mais adiantados. O di-
nheirdfpovo se "proteger" os tais "pequenos" que muitas vezesIIIICIJV. VÍV/ 5»íli «P

pmnréslimos diretos a pequenos agricultores. Êstes so deviam ser atendidos se
M<;Xido<^ nela ABCAR ou por uma boa cooperativa. Estamos na época da pro-
dnVn em massa e não se compreende mais êsses restos de "populismo" atra
palhando o aumento da produção nacmnal. É preciso que nova regulamentação
Sa orenarada urgentemente para a CREAI, e que deixe de ser orgao fiscalizador
dc outras reparüções do Governo. Chega de se exigir atestado de tudo, com
provante de tudo, até títuio de eleitor e de reservista, como se para enriquecer
o Brasil fósse preciso pedir peio amor de Deus. Aos preços atuais do maqui-
nário agrícola, é indispensável 5 anos de prazo para pagamento, sem a atual
má vontade em dar mesmo os 4 anos estipulados nas clrculares, (CIC).

(Conclui na pàg. 66)

J. A. B. — ARAÇATUBA — S. P. —
Desejando conhecer o indice de aci-
dès de minhas terras, peço me orien
tarem como proceder junto a reparti
ções técnicas oficiais para que façam
ésse trabalho.

Resposta — Louvável a iniciativa
do prezado leitor, desejando conhecer
o indice de acidés de suas terras. Di-
rijasse ao agrônomo regional na Casa
da Lavoura de seu município, o qaal
dará instruções e o formulário qae
deverá acompanhar a amostra. ^
falta de técnico proceda de acordo
com as instruções abaixo:

formulário : O formulário de
verá ser preenchido com clareza e
acompanhar cada amostra mandada
para análise.

NÚMERO DE AMOSTRAS —
ve-se enviar o mínimo de amostras
necessárias, pois o Instituto
mico deve atender o maior numero
de agricultores possível.

ÁREA A SER AMOSTRADA — Na
determinação da área a ser amostra
da, além de todo o cuidado na opera
ção, devem ser observados os seguin
tes quesitos:

1) Observar se a área mínima d,e 1
alqueire tem a mesma còr; se esto
distribuída pela mesma posição na
baixada, encosta ou alto de morro,
e se tem a mesma textura, isto é, se
é arenosa, argilosa, barrenta etc. Se
satisfizer êsses requesitos, pode ser
considerada homogênea.

2) Se a terra apresentar côres ou
texturas diferentes, deve-se registrar,
no verso, que ela é "manchada" ihete-
rogenea).

COLETA DE AMOSTRAS — P«^?
cada área homogênea ou heterogê
nea, retira-se uma amostra composta
como é indicada a seguir, não haven
do necessidade de colher amostras se
paradas na terra "manchada",
não ser possível adubar cada man
cha isoladamente.

PROCESSO A — Percorre-se o ter
reno em zigue-zague, colhendo, icom
(traído de carpinteiro com 3,5 cm
diâmetro e 3,5 cm entre as voltas^,
amostras até 20 cm de profundidade,
transferindo-as para sjiquinho limpo-
Os pontos de coleta sao escolhidos ao
acaso e em número de 25 o 30. Desta
maneira, a amostra a ser remetida po--
ra análise, contendo meio quilo, é
ferente ao conjunto de tôdas
amostras pequenas. Este é o processo
mais recomendável.

PROCESSO B — Em 10 ou mais
lugares diferentes escolhidos, de Pre
ferência como no processo anterior,
abrem-se as covas até a profundida
de de 20 cm. Com o uso de uma P^
reta, rétira-se, de cada cova, uma f^'
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tia, em posição vertical, da mesma
espessura ou do mesmo volume, colo
cando-a num pano ou papel limpo.
Depois de bem misturadas, enche-se
uma latinha bem limpa, nunca antes
usada com adubo ou inseticida, e pas-
sa-se para um saquinho limpo, des-
cartando-se o resto. A amostra a ser
enviada, tendo no mínimo 1 quilo, re
presenta a reunião das amostras de
íôdas as covas.

ACONDICIONAMENTO — A amos
tra de terra deve ser enviada em sa
quinhos de pano ou de plástico, en
volvido por papel. Não se deve usar
sacos de papel ou qualquer outro ma
terial que possa se romper em viagem.

NUMERAÇÃO — As amostras de
vem ser numeradas e indicadas nos

questionários. O lavrador deverá tirar
uma copia para seu uso, pois, assim,
saberá qual a adubação de cada gleba.

As amostras sem questionário não
serão analisadas. O questionário,
acompanhado do conhecimento do
despacho deve ser remetido pelo Cor
reio para Caixa Postal 28 — Campi
nas — São Paulo. A amostra deverá
ter um rótulo que indique o nome do
remetente, a fim de que seja identifi
cada.

Para a execução das análises são
cobradas as seguintes taxas, confor-
fne o Decreto 43.714 de 27 de agosto
de 1964.

Análise Química de Terra

Do Est. de S. Paulo Cr$ 500,00
De outros Estados CrS 1.000,00

O pagamento das taxas de análises
poderá ser feito por cheque, vale pos
tal ou carta registrada com o valor
declarado, em nome do dirétor-geral
do Instituto Agronômico, em Campi
nas, São Paulo.

A PECUÁRIA DA ILHA DE

MARAJÓ'

Em nossa edição de Abril do ano
fossado, publicamos um artigo do sr.
Pimentel Gomes sôbre "A pecuária
no Pará", a propósito escreve-nos o
sr. Luiz Renato Veiga, diretor do Ban
co de Crédito da Amazônia, comuni-
cando-nos que ésse trabalho não foi
bem compreendido pelos criadores de
Marajó, que não conhecem os com
plexos problemas que envolvem os
seus colegas do Baixo-Amazonas. No
artigo, texto da gravura, o autor co
meteu um ligeiro lapso, ao citar o
Cambixe, uma vila do município do
Carreiro, no Estado do Amazonas,
distante da cidade de Manaus 2 a 3
horas em embarcação motorizada,
como situada no delta-estuário do
grande rio. Aqui, em Marajó, a cena
do vaqueiro em suas canoas tangen
do o gado impressionou a todos, dei
xando-os em cogitações de "truques
fotográfico". Somente os estudiosos
os observadores e os próprios da re
gião, que a conhecemos do Acre ao
Maranhão, podemos dar testemunho
(Conclui na pág. 6R)

FEVEREIRO DE 1965

Mercados

Pecuários

Mercado externo pressiona o boi

Chuvas dão alta para o porco

Leite não consegne pegar a tabela
Ovo sobe firme na entressafra

No primeiro mê< do ano obscrvou-se alta generalizada nos principais
mercados pecuários, do boi ao ovo. O novilho subin com o rumor de
grande exportação e estocagem. Oporco fot aiudado pelas chuvas, que

osuprimento irregular. Oovo foi benefiaado pela entressafra.tornararn

o frango, devido ao pequeno desça,te de galinhas, melhorou de cotação.
Só o leite, devido às águas intensas, permaneceu ao mvel ao tabelamento.
c com dificuldade.

foto do mes
SANTANA MALTA BOLHAYES - a maior

produtora de leite da raça Jersey,
em longevidade

nflATTA ROLHAYES — Campeã de tipo e produção leiteira.® SANTANA - maior exposição de gado leiteiro da América Latina,
Campea da pgjj.a'de Gado Leiteiro de São Paulo. Além das esplêndidas
^arac^rí^ícas raciais, é ainda a maior produtora em longevidade da raça Jersey.
SÍt 2993 dias produziu 34.959 kg de leite (quase trinta e cinco toneladas),
1 kcr Hí. voidura e 4.46?/o. Inscreveu-se por nove vezes e cinco Livro de Mérito,
cinco no Lif^SrEs^^^ Reprodutora Emérita. SANTANA MALTA BOLHAYES
c crioula e propriedade da Fazenda Santana do Rio Abaixo, em São José dos
Campos, Estado de São Paulo.
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Mercados Pecuários

EXPORTAÇÃO
BOI

ELEVA Possivelmente, em fevereiro as coisas amainariam, pois a expor
tação deveria estar sujeita a uma contribuição compulsória de 30%
sôbre o valor em dólar, o que talvez lhe retirasse o interesse para a
maioria dos frigoríficos em condições de exportar.

No Interior do Estado, em ja-
BOI MAGRO FIRMEneiro, o boi, que vinha sendo cota

do, até fins de dezembro, abaixo
de Cr$ 8 mil por arroba, livre de
frete e imposto, começou a subir
e chegou ao fim do mês até o
nível de Cr| 8.500. Atribui-se a

alta à resistência dos invemistas,

animados com a notícia de com

pras especiais para exportação e
estocagem, conforme plano que
se achava na iminência de ser
aprovado pela SUNAB. Acota do
Brasil Central seria de 20 mil to
neladas.

Dessa forma, a tendência de
baixa, própria da entrada da sa
fra, foi neutralizada e superada
em face da pressão do mercado
internacional e das especulações
em torno do programa de esto
cagem.

CHUVAS AUMENTAM PORCO

o preço do porco subiu forte-
tendo atingido no fim de

janeiro onível de Cr$ 13.500 pormente

O boi magro continuava firme, girando as cotações cm Goiás e
Triângulo Mineiro em torno de Cr$ 90 a Cr$ 100 mil por cabeça e em
Mato Grosso em torno de Cr$ 80 a Cr$ 90 mil. A alta do boi gordo
influiu na melhora dos negócios favorecidos ainda pelas chuvas, que
tornavam atraentes as caminhadas das áreas de criação e recriação
para as de invema.

RIO GRANDE E ARGENTINA

No Rio Grande do Sul, o preço do novilho estava-se fixando em
torno de Cr$ 300,00, acreditando-se que essa seria a base da safra,
em face da notícia de uma vultosa exportação de 40 mil toneladas.
Na Argentina (mercado de Liniers) o novilho melhor estava sendo
cotado a 48 pesos por quilo bruto, o que dava preço em cruzeiro
ainda superior ao gaúcho, pois eqüivale a cerca de Cr$ 400.

CARNE VOLTA A SUBIR

O preço da carne bovina, no atacado, em São Paulo, subiu apre-
ciàvelmente em janeiro, acompanhando e mesmo superando a marcha
do preço do boi. Os abatedores alegaram que tiveram de reajustar
os preços da carne, em face da alta generalizada dos custos e porque
vinham trabalhando com prejuízo. O trazeiro especial, que estava
cotado a cerca de Cr$ 650 por quilo na primeira semana de janeiro
chegou a Cr$ 735, na última; e o do dianteiro ascendeu de Cr$ 410
a Cr$ 460 por quilo. A carne de primeira no varejo, que descera a
Cr| 950, subiu de novo, chegando a Cr% 1.100 por quilo.

arroba. O aumento em relação ao
fim do mês anterior foi de cerca
de 20%. Atribuia-se a alta ao pe

ríodo de intensas chuvas, qu^
tem tornado as entregas inuito
Irregulares.

LEITE ABAIXO DA TABELA

/ V mal atingia o p^^Ço do tabelamento de dezembro, quando a jiotfa tabela iá vigorava, o preço
írS 10490 ^por litro no interior. Aí águas facilitavam médio de €$ 100,70, por litro, em todo oEstado, inclu-

d intermediários em detrimento dos produto- sive excesso de gordura. No mês anterior, de novem-o "g^^refaria da Agricultura havia coletado em bro, a média havia sido de (Êlf 91,80.

O mercado de ovos, devido ao
inicio da estação de entre-sarra,
subiu apreciavelmente em janei
ro. As cotações coletadas
Divisão de Economia Rural, da
Secretaria da Agricultura, acusa
vam, para o tipo de primeira.
Cr? 11.580, por caixa de 30 dú
zias, no início do mês, nas vendas
dos atacadistas, na capital de São

OVO SOBE FIRME

Paulo; no fim do mês, a base já
era de Cr? 13.666, mercado firme.
Já havia negócios a Cr? 14 mil.
No varejo, a dúzia subira a
Cr? 500.

O mercado de aves de corte
também indicou alta. O frango
vermelho, que acusava o preço
médio de Cr? 640 por quilo no
princípio do mês, elevou-se a

Cr? 726 no fim do mês, nas v^-
das dos produtores, posto São
Paulo. Essa alta decorreu na ve
rificação de pequeno descarte de
galinha, reservadas em maior
número para postura, devido a
alta do ovo. Mas o mercado de
frangos não estava firme, em face
da queda estacionai do consumo
paulistano (férias escolares).

REVISTA DOS CRIADORES



GUZERÁ DA

FAZENDA TUPÀ
A fazenda fica à margem direita do Rio Doce, entre Colatina e Linhares, Estado do Es
pírito Santo. Meios de transporte: 2 horas de automóvel, de Vitória, ou 25 minutos de
avião, partindo de Vitória e descendo no aeroporto próprio da fazenda. 200 alqueires
mineiros. Gado: Guzerá, crioulo e importado. Proprietário: Dr. Joel de Paiva Cortes.

GALCUTA — notável reprodutor importado e registrado, a serviço da Fazenda TupS. Mais de mela
centena de estupendas matrizes vêm sendo cobertas por este raro espécittie indiano.
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ote de fêmeas e machos da Fazenda Tnpã, agrupado em estábulo ainda improvisado. Chamamos
a atenção para a nniíorniidade conjantiva dos produtos.

KANT — outro valoroso raçador Importado, constitui mais um dos pontos altos do rebanho; tem
ao lado duas das melhores reprodutores do plantei e respectivos descendentes.

MADRAS — filho de pais importados, nasceu na Ilha de Fernando de Noronha. Foi adquirido ao
grande criador paulista Rubeus de Andrade Carvalho (Rnbico). Juntamente com êle aparecem mais

dois tourinhoB, também filhos de importados, futuros padreadores do plantei tupanense.

GUZERÁ—A RAÇA
INDIANA QUE SE
IMPÔS NO BRASIL

Prímeiro em todas as provas rea*
lizadas, o Kankrej da Asia, trans
plantado para o nosso País, con
quista dia a dia novos e valorosos

adeptos.

NOS CAMPOS NATIVOS DE
COLONíAO, AS MARGENS DO
RIO DOCE. NO ESTADO DO

ESPIRITO SANTO. IMPERA
O GUZERA

O gado Guzcrá está-se impon^
como o mais adequado para as coi>
dições ecológicas do nosso Pais. E
primeiro em velocidade de ganho ae
péso, em desenvolvimento ponderai,
em fertilidade e na conversão de au
mentos em carne. Um dos primeiro
em produção leiteira.

Que falta, pois, para que ^oite
para êle a preferência dos criadores.
Falta a divulgação desses resultados,
que atestam sua superioridade, raiui
a divulgação dos êxitos conseguia -
por aqueles que acordaram mais ceao.
Falta a disposição de acertar,
donando experiências e tentativas, qtie
foram úteis, por certo, mas supera
das já. ,

Os técnicos não mais discutem "
assunto. Vão direto ao aconselham^*
to, como é o caso do sr. José Resende
Pares, um dos grandes entendedores
da criação de gado indiano no Brasil,
o qual não hesita em escrever estas
palavras, que vale reproduzir:

"Quanto mais aprofundo os estudos
em busca de uma raça ideal para a
faixa intertropical, mais admiro os pio*
neiros mineiros e fluminenses que, em
fins do século passado, importaram
gado indiano, com nítida preferência
pelo Guzerá. Embora não conhecessem
as leis da moderna Zootecnia e nem si-
quer dispusessem de estudos compa
rativos do comportamento das diver
sas raças indianas, mas apenas basea
dos no "olho" vivo de criadores, conie-
çaram bem, trazendo o que havia de
melhor".

O PLANTEL DE OUTRORA

Foi assim que tivemos no Brasil um
elenco de excelentes reprodutoras, ser
vidas por grandes genearcas, plantei
que se produziu e povoou inúmeras
fazendas, assim se implantando aS
bases de um rebanho que deveria per
sistir por decênios, resistindo' a todos
os erros que em sua criação se come
teram. Em verdade, algum tempo de
pois, começou a desordem a imperar,
cruzando-se atabalhoadamente animais
de vária origem, numa miscigenação
perdulária, que sòmente não conduziu
a perigosa ruína, porque houve cria-
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Nofe-so a beleza desta vacada: rustioidade, tipo e came, três características que nSo passam desper
cebidas ao mais leigo dos observadores.

A família Guzerá da Fazenda Tupã açode Imediatamente ao chamado para o recolhimento ao curral.
A linda paisagem, enfeitada pelo Colonião saudável, é abandonada por momentos.

Mais uma vista exuberante das ínvemadas espiritossantenscs da Fazenda Tupã. Os animais cessam
por um instante a deliciosa pastagem para "posar", dando maior realce e expressividade ao flagrante.
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dores inteligentes que souberam opor
embargos à paixão pelo boi de ouro,
como foi considerado o Indubrasü.

Êsses beneméritos, chamados João de
Abreu Júnior, Cristiano Penna, Marga
rida Monnerat, Duvivier e outros, con«

tinuaram fiéis ao Guzerá e o preserva
ram hàbilmente, tomando-se mais tar
de suas fazendas o celeiro a que foram
buscar sementes muitos daqueles que
iriam iniciar nova fase no criatório

nacional.

É certo que as outras raças indianas,
como a Gir e a Nelore, passaram a
merecer também a preferência de mui
tos, desiludidos com o Indubrasü de
Uberaba. A Gir, principalmente, passou
a figurar em primeiro plano, acompa
nhada de perto pelo Nelore, especiali
zada na produção de carne. Todavia,
Guzerá a todas se vai avantajando.

TRIGUEIRO — um dos responsáveis pela continuidade da excelente safra dos afamadus produtos d»
propriedade, aparece aqui cercado de outros exemplares. A pastaria ê farta. A paísattcm c brla-

O clima c puro. O aspecto dos animais é testemunho disso. De acordo'.'

As mais lindas e saudáveis vacas do Espírito Santo estão, incontestàvelraente, nestas terras.
Para isso concorrem a abundância do elemento água (vejam o fundo do clichê) e a grande varie
dade de capins própria da região, como comprova esta fotografia do famoso José Medeiros.

q capataz da fazenda não se descuida nunca do plantei. Com zêlo e carinho observa algumas
rezes que foram separadas para exame. Se fôssemos os julgadores não teríamos dúvidas:

nota 100 para tôdas.

É a mesma rctça Kankrej, tão conhe
cida c tão famosa na índia. Seus adep
tos no Brasii contam-se hoje por cen
tenas. E não são criadores que ouvi
ram cantos de sereia, entoados por
propagandistas sabidos, que falam de
posição bonita dos chifres, da conve-
xidadc do crânco, do formato e das
quedas das orelhas, da côr da pclagem.
Não. Os criadores de Guzerá orientam-
-se pelos dados significativos das ex
periências, feitas pelos técnicos em
matéria de produção.

Quem cria gado o que pretende é
produção econômica e não beleza es
tética. Ora, somente os números po
dem falar no campo da economia-
É o que procuraremos mostrar.

VELOCIDADE DE GANHO DE PêSÜ

Entre os fatores transmissíveis das
raças bovinas, verificou-se que se en
contra a velocidade de ganho de pêso.
Na universidade norte-americana de
Montana, pesquisadores apontaram
essa realidade c passaram a aconse
lhar a realização de provas tendentes
a verificá-la. Os "feeding-tests" passa
ram logo a ser praticados em S. Paulo
e hoje, decorridos alguns anos, evi-
denciou-se a primazia do gado Guzerá,
que é acertadamente tido como o de
maior rapidez no aumento de pêso. A
balança não erra e seus resultados
podem ser reproduzidos aqui;

RAÇA .Sexo

N? de
animais

Ganlio de
peso (hg)

Guzerá .... M
F

90
53

126.9
95,1

Indubrasü . .. M

F

88

60

124,3
94,2

Nelore . M
F

311
146

123,3
93,1

Gir . M 317 94,4

F 203 77,7
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gado foram os seguintes: Guzerá,
63,796; Nelore, 62,7%; Indubrasil,
56,496 e Gir, 55,1%.

CONVERSÃO DE ALIMENTOS

EM CARNE

O (Ir. Joet âe Paiva Cortes é o feliz proprietário da Fazenda Tupã. Homem afeito às coisas do
campo, conhece a fundo os problemas afetos a êle. Vemo-lo montado, no momento em que partia
em direção às invcrnadas para verificar o processo, sempre crescente, do seu rebanho. Criterioso

e estudioso, o dr. Joel pontifica entre os que mais honra fazem à pecuária brasileira.

Os especialistas Prata e Reis estuda
ram também a conversão de alimen

tos em carne pelas raças indianas,
apurando afinal que "o Guzerá é o
mais pesado, ganha pêso mais ràpida-
mente, come menos e as fêmeas pro
duzem mais bezerros". Eis os dados;

DESENVOLVIMENTO PONDERAL

Quanto a desenvolvimento ponderai,
experiências da fazenda que o minis
tério da Agricultura mantém em Ube
raba, para a criação experimental das
raças indianas, acusam o seguinte re
sultado :

RAÇA

Guzerá

Indubrasil
Nelore

Ao Aos 12 Aos 18

nascer meses meses

29,1 kg 284,5 430,00
28,8 kg 305,8 404,70
26,8 kg 251,3 381,00

ÍNDICE DE FERTILIDADE

O sr. José Resende Peres ressalta
que, para uma raça, não basta ser
fortemente rústica, ou grande ganha
dora de pêso. Um fator importante,
que aliás não raro passa despercebido
aos olhos dos criadores menos expe
rientes, é o índice de fertilidade. Em
Uberaba, nos anos de 1956-57, Prata
e Reis obtiveram os seguintes resul
tados em suas pesquisas de índice de
fertilidade:

Guzerá
Nelore

Indubrasil

78,9%

73,8%
60,5%

"Um comunicado da Estação Expe
rimental de Zootecnia da Fazenda Bra
sília, de São Pedro dos Ferros, Minas,
informa que em 1962 a raça Guzerá,
dentre as quatro criadas (Guzerá, Gir,
Indubrasil e Nelore) foi a única cuja
natalidade atingiu 10096 em todo o
rebanho".

Experiências levadas a efeito no Es
tado de São Paulo pelo zootecnista
Alfonso Tundisi, concluíram que, em
dez anos, os índices de fertilidade do
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rnlcta do leite, soltam a vacada para o pastoreio, a qual, noSirs'i;í\n.l'c1;rarente*fS«se''n..rá »ut™ ^,d„ão ^igua. o» saperior a an.er.or, graças ã ..r-

J ^ renrodutoras do dr. Joel apanhara sal num posto de coníinamento da propriedade.
Atintem pfra T privilegiada compleição desses ammais. em que tudo lembra saúde e vigor.
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É realmente notável o Colonlão da fazenda. O clichê confirma a nossa assertiva, dispensando
maiores comentários. Os "banquetes" são contínuos.

gípii*!!#®'" •

A majestosa vista colhida por José Medeiros dá bem uma idéia da amplidão em que se perde o gado,
"passeando" para lá e cada cá, despreocupadamente, comendo e dormindo â vontade.

"Gado azol", slogan com que foi agraciado o Guzerá, define muito bem a garbosidade dos produtos
dessa raça. Nesta fotografia, por exemplo, alguns espécimes da Fazenda Tupã contrastando com o

fundo verde (imagem) do capinzai dá ama visão exata daquilo que chamamos perfeição.
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RAÇA

Guzerá
Indubrasil
Nclore

.'Média
de ganho
per capita

125,6
121.2
107,8

Consumo
de ração por

100 g de carne

482 kg
550 kg
520 kg

PRODUÇÃO DE LEITE

Em Caniagalü, no Estado do Rio,
Alírio dc Abreu, seguindo a orientação
de seu pai João de Abreu Júnior, con
trolou cinco vacas Guzerá produzindo
leite, apurando os seguintes dados:

Pioneira
Coréia
Choupana
Garça
Calíía

Máximo Gordura (S)
num Dias dc Total

dia (kg) lact. (kg) média máx.

16,500
17,100
14,000
16,000
15.800

561

343

443
340

365

5.596
3.573
3.518
3.313
3.313

7.5
7.0
7.6
6.8
6,5

10,0
9,3
9.5
9.7
8.8

"Convém notar as médias, os longos
períodos de lactação e as altas taxas
de matéria gorda. Não exageramos —
afirma Resende Feres — se chí^ar-
mos essa raça de maravilhosa. É de
dupla aptidão, mansa, como tôda raça
indiana, bem costeada, excelente pro
dutora de leite, manteiga e carne. Sem
dúvida, a melhor para o Brasil tro
pical".

os CAMPOS NATIVOS DO
espirito santo, onde

IMPERA o GUZERÁ

O dr. Joel de Paiva Cortes possm
nada menos de duzentos alqueires mi
neiros de ten-as, à margern direita do
rio Doce, município de Linhares, no
Estado do Espírito Santo. Aí esta a
Fazenda Tupã, em que se exerce a ati
vidade incessante dêsse grande pecua
rista. As terras sao fertilíssimas, ria-
quele recanto do Brasil ém que tudo
é doçura, como as águas do caudoloso
rio. Terras em que tudo germina e
produz. Ora, nessa área privilegiada,
caberia somente um gado privilegiado.
E foi o que aconleceu: o dr. Joel de
Paiva Cortes firmou-se na escolha da
raça Guzerá. Possui hoje nada menos
de que trezentas cabeças dessa raça,
as quais êle as foi buscar nas melho
res fontes criatórias do Brasil.

Na Fazenda Tupã, realmente se en
contram animais da melhor procedêji-
cia, autenticados pela documentação
de Rubens de Andrade Carvalho, o co
nhecido Rubico da cidade paulista de
Barretos; de Mário Masagão, o jurista
eminente que em São Paulo se fez tam
bém criador; de Veríssimo Costa Jú
nior, o Nenê Costa de Barretos;^ da
Usina Quissaman, do baiano Octávjo
Machado, dos capixabas Napoleão
Fontenele e Auto Guimarães, de Adau-
to Penna (marca (C.P.), de Ernesto
Salvo, de Aluísio Penna e do famoso
João de Abreu, o fluminense de Can-
tagalo. Todos os bovinos são Guzerá.
Outra raça não se admite ali. Uma
experiência em grande escala, com os
melhores resultados.

Cumpre esclarecer que os reprodu
tores da Fazenda Tupã são testados
através da determinação do desenvol
vimento ponderai de seus filhos, até
os doze ou dezoito meses, além, obvia
mente, das características raciais.

CAMPOS DE COLONIAO

Terras boas assim teriam fatalmente
que ostentar vegetação propicia à cria
ção. Foi o que verificou um técnico de



alto gabarito, funcionário do Ministé
rio da Agricultura, ao realizar o levan
tamento florístico da região, conside
rando o aspecto forrageiro, especial
mente o relativo a forrageiras para
pastoreio. Assim encontrou êle, vege-
lando espontaneamente, o capim colo-
nião, a dominar tòda a extensão da
propriedade, cobrindo totalmente as
pastagens elevadas e cm grande pro
porção nas várzeas. "O colonião — diz
êle — é uma forrageira reconhecida
mente exigente quanto à qualidade do
solo, e o seu crescimento vigoroso, so
bretudo nas partes elevadas, indica,
preliminarmente, serem de ótima qua
lidade as terras da Fazenda Tupã. Essa
observação pode ser, aliás, confirmada
pela existência de outras plantas,
como, por exemplo, o "assa-peixe"
(Boehmeria caudata - Siv.), da famí
lia das Urticáceas".

Nas partes baixas da Fazenda Tupã,
sobretudo se sujeitas a inundação, pre
domina o capim angolinha, que tende
mesmo a invadir o próprio brejo, de
pois do trabalho inicial de drenagens

miando são retirados das maravilhosas
TRIGUEIRO e parte do rebanho parecem não gostar organização submete o gado
invernadas. É que chegou a hora da pulverização d» sanidade do rebanho. '

costumeiramente, a fim de conservar o alto inaic

Parte do plantei da Fazenda Tupã especialmente reunida para a tomada desta fotografia.

contribuindo para balancear o pasto.
Ao mesmo tempo, expenmentam-se
outras espécies levadas de outras
re<^iões do Brasil, podendo ser cita
das a soja perene, a jentirana ou
centrosema, o kudzu tropical, o cunha,
o labe-Iabe, a marmelada de cavalo,
o capim elefante, o sorgo e outras.

Os planos traçados para a Fazenda
Tupã — de autoria do engenheiro-
-ao^rônomo José do Cairno — prevêm
vinte e dois pastos de dez a vinte
hectares cada um e vinte e sete ph
Quetes de dois a cinco hectares,
além de outras areas destinadas à
cultura de forrageiras para produção
de verde, de feno, de silagem e de se
mentes. As cercas internas são de três
fios de arame, distanciados os moirões
de dois e meio metros e os esticadores
de trinta em trinta centímetros, a ca
beça dos moiroes e dos esticadores
lavrada na forma de ponta de diaman
te o que aumentaram a durabilidade
dá madeira, em virtude de proporcio
narem o escorrimento rápido da água
de chuva.

Para outras informações acêrca da
Fazenda Tupã, os interessados poderão
dirigir-se ao dr. Joel de Paiva Cortes
no seguinte endereço: rua Barão de'
Ipanema, 56 — apto. 1.101, Copacaba
na, GB.

que aí se processou. Não obstante seu
limitado crescimento em tempo sêco,
presta-se a utilização em rotação. O ca
pim jaraguá também é encontrado em
certos sítios, assim como o capim gor
dura.

Dentre as leguminosas espontâneas
ou sub-espontâneas, merece atenção a
"Rhynchosia mínima" semelhante à
soja perene. Vegeta junto do colonião
e dá grande produção de massa, cons
tituída de folhas e sementes. "Esta
espécie é espontânea em Queensland,
África Tropical, Barbados, Ilhas Ga-
lápagos e América do Sul — informa
o especialista do Ministério. — É pere
ne ; com pequenas flores amarelas.
Em Queensland, perde as folhas no iní
cio do inverno. Quando nova, os ani
mais acham-na palatável. Mais tarde,
torna-se fibrosa. Nas pastagens natu
rais é tida como de muito valor. Obser
va-se abundante nodulação em alguns
espécimes".

Outras espécies leguminosas como a
"Galactia filiformis" Wall, a "Desmo-
dium canun" e "axillai^e" e outras des
te gênero tambérn são freqüentes,

FORMOSO — raro reprodutor ladeado de duas esplêndidas servideiras. O Rio Doce enfeita
flagrante com soas águas caudalosas
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SECCÃO JURÍDICA

Dispensa do trabalhador rural e suas conseqüências

Estabilidade — Dispensa de empregados com menos de 10 anos de casa
— Aviso prévio

NILZA PEREZ REZENDE

Advogada

O Estatuto do Trabalhador Rural
concedeu ao trabalhador rural o di
reito à estabilidade no emprêgo, dt-
reito esse que lhe fôra assegurado na
Constituição de 1946, mas que não se
tornara efetivo por falta de regula
mentação.

Assim-, o trabalhador rural, que
contar mais de dez anos de serviço
efetivo no mesmo estabelecimento,
nao poderá ser dispensado senão por
pratica de falta grave ou fôrça maior,
faltas essas que deverão ser prova
das em inquérito instaurado perante
a Justiça do Trabalho (ou Juiz de Di
reito nos municípios onde não hou-

Conciliação e Julgamento), pois só a Justiça pode deter-
minar a rescisão do contrato de ira-
oatho do empregado estável.

/aZías ficarem provadas, o
^ sem rescindido; se, porém,

rín reconhecida a inexistência
n J ^'^Pregador será obrigado

^ ^'''oJ^alhador a seu ser-
n Vic.ferir, poderá converter

po-gamento, da in-
dobro iãois meses desalario por ano de serviço).

/acuZdade concedida ao em-
mutila o direito à es-

pois, para dispensar o em-
óastará que se lhe impute a

grave, requeira o com-
p tente inquérito e, não provada a
juíía, o dispense, indenizando-o em
aooro. Aos empregadores do comér
cio, da indústria e de outras ativida
des tal faculdade não é garantida pe
la Consolidação das Leis do Trabalho.

Convém ter presente que, se o em
pregado estável pretender deixar es
pontaneamente o emprêgo, deverá
apresentar pedido de demissão por
escrito, homologado pela Justiça ou
pelo seu Sindicato, pois. sem o cum
primento dessa formalidade imposta
pela Lei, o pedido não terá validade,
podendo o empregado reclamar de fu
turo — e com êxito — seu direito de
retornar ao emprêgo.

Os administradores de fazenda, os
gerentes e os ocupantes de outros car
gos de confiança não têm direito à es
tabilidade.

O fazendeiro, ao adauirir uma pro
priedade, deverá examinar, com cui
dado, a situação dos empregados que

FEVEREIRO DE 1965

nela trabalham, pois o adquirente é
responsável pelo tempo de serviço
dos que trabalhavam na fazenda, sob
as ordens do outro proprietário.

DISPENSA DE EMPREGADOS
COM MENOS DE 10 ANOS DE CASA

A dispensa, sem justa causa, do em
pregado que contar mais de urn ano
de casa e menos de dez anos, impor
tará para o empregador na obngaçcio
de indenizá-lo com o pagamento de
um salário por ano de serviço ou fra
ção superior a seis meses.

Só haverá justa causa se o empre
gado tiver praticado uma das faltas
graves previstas no art. 86 do Estatu
to ou seja. ato de improbidade, mau
procedimento, condenação cnmtua?
passada em julgado,
guês habitual ou em /erviço (wwa
única vez em serviço é

dono de emprego, que se caracteriza

cálculo da indenização tera por ba
30 dias; se fôr papo
hnrnt- se fôr tarefeiro ou se perceoer

durante o ano anterior
pagar a indenização na base de l/i^
avos dessa imvortância. r-nrtfm

Se o trabalhador tiver sido contr^
tado por prazo determinado e fôr dis
pensado sem justa causa, antes da
fata fixada, terá direito^ a recomer
pela metade a ^empineraçao a Que te
ria direito até o termo do contrato

Se o empregador suspender ou dei
xar de dar trabalho, por mais de 30
dias, ao emvreaado, poderá este plei
tear indenização, pois essa atitude
importa em rescisão do contrato.

O emvreaad.o também pode consi
derar rescindido o contrato e pleitear
indenização nas seguintes hipóteses -,
exiaência de serviços superiores às
suas fôrças, proibidos por lei, contrá

rios aos bons costumes pu alheios ao
contrato; correr perigo de mal consi-
derável; não cumprir o empregador
as obrigações do contrato (como, por
exemplo, não pagar os salários no
prazo devido); praticar o emprega
dor ou seus prepostos, contra êle ou
pessoa de sua família, ato lesivo da
honra ou da bôa fama; reduzir-lhe o
trabalho de forma a afetar sua remu
neração.

Para sua garantia deverá o empre
gador, ao pagar a indenização, exigir
do empregado que assine recibo de
quitação.

AVISO PRÉVIO

O aviso prévio é devido a todo tra
balhador, que o empregador, sem jus
ta causa, queira dispensar, ainda que
tenha apenas um dia de serviço.

O aviso prévio poderá ser dado em
tempo de serviço ou ser pago em di
nheiro, caso não interesse ao patrão
manter o empregado trabalhando du
rante a decorrência do mesmo. Será
de oito dias para aqueles que recebem
pagamento por semana ou tempo in
ferior; e de 30 dias se o pagamento
fôr feito por quinzena ou mês, ou se
o empregado tiver mais de um ano

(Conclui na pág. 55)

GARRAFAS E JARRAS
TÉRMICAS

LÍDER

LUXO. BOM GOS.

TO B UTILIDADE

COMPROVADA
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A ENTREVISTA DO MÊS

SANTA GERTRUDIS —RAÇA BOVINA
DE GRANDE FUTURO NO BRASIL

Palavras do competente veterinário gaúcho Dr. Silvio Biauíh

Há 35 anos, mensalmente, a "Revista dos Criadores", dentro de uma norma honesta
de trabalho, vem pugnando pelo desenvolvimento da pecuária nacional. Cremos haver venci
do algumas etapas, dando o nosso pequeno quinhão. Procuramos corresponder. Onde qucT
que haja algo de interesse, que faça com que os nossos rebanhos progridam, fazemo-nos
presentes. Agora mesmo, vamos tornar públicas as palavras do dr. Silvio Blauth, uma
maiores capacidades zootécnicas do País, considerado pelo seu aprimoramento técnico e
bretudo prático. O dr. Silvio Blauth não se furtou a falar-nos sôbre o gado Santa
dis, para transmitir aos leitores conhecimentos de real valor, como veremos yiestas

páginas.

Enconíramo-lo nos escritórios do sr.
Antonio Carlos Quartim Barbosa, um
dos maiores criadores da raça Santa
Gertrudis no Estado de São Paulo. Já
o conhecíamos. Vieram os cumprimen-

e logo estava animada a conver
sação, passando o dr. Blauth, a pedi
do nosso, a informar-nos sôbre suas
viagens aos Estados Unidos.

TÍTULO HONROSO PARA

UM BRASILEIRO

— Com muito gôsto. A primeira via
gem fi-la em 1960, a convite do Ponto
IV no Brasil, Escritório Técnico de
Agricultura Brasil-Estados Unidos. Nes

sa visita fiz cursos de especializações
em sete universidades, cursos de re
produção, inseminação artificial, con
gelamento de semens, manejo geral de
fazendas de gado c de corte. De volta,
organizei várias cooperativas dc inse
minação artificial, que iniciaram pela
primeira vez no Brasil, um trabalho
em larga escala na inseminação de
gado de corte com semcn congelado.
A minha segunda visita ao grande país
amigo ocorreu no ano findo, cm cará
ter particular, a serviço das Organiza
ções Matarazzo e Fazenda Jangada.
Desta feita, adquiri equipamentos
para a pecuária e averiguei atentamen
te como são feitos, para projetar aqui,
se possível, o confinamento de bovinos

de corte para abate. Num estágio na
Associação Internacional de Santa Gci-
Irudis, em King.sville, no Texas, obtive
o título de cla.ssificador da raça Santa
Gertrudis. Após haver sido aprovado,
reuniu-se o Conselho dc Diretoria da
S.G.B.I., em a.ssembléia e.xp-aordina-
ria, para me dar a posse oficial. Sou
hü)C, c orgulho-me disso, o quarto clas-
sificador, complcttindo a equipe^ de
mais três norte-americanos. Destituo-
-me de toda c qualquer vaidade
soai para dizer ainda que a S.G.B-l-
é uma das associações mais rigorosas
no mundo. Um exemplo: nenhum ani
mal pode ser registrado cm parte algu
ma sem a devida marcaçao a fogo,
por um desses quatro classificadores,
motivo pelo qual a raça tem apresen
tado uma melhora zootécnica impres
sionante, pelo refugo dos produtos in
desejáveis, mesmo provenientes de
pais e mães puras.

A SANTA GERTRUDIS NO BRASIL

— Em sua opinião, dr. Blauth, qual
a melhor raça de corte? — pergun
tamos.

— Não devemos desprestigiar raças.
Tôdas são boas, dependendo, é claro,
do carinho e da técnica aplicados; en
tretanto, a meu ver, para o Brasil,
creio que a raça Santa Gertrudis seja
a raça do futuro, porque, dadas as con
dições climáticas, ela se adapta em
todos os Estados da Federação. Tal
vez seja ainda a raça Santa Gertrudis
a que melhor se preste para cruzamen
tos com outras raças (empregando-se
touro Santa Gertrudis). Experiências
nesse sentido têm sido feitas em quase
lodo o mundo, com êxito absolutamen
te notável.

O dr. Sílvio Blauth sendo entrevistado pelo redator especializado
da "Revista dos Criadores", Laércio C. Noronha.

No próprio Estados Unidos, país de
origem dessa raça, as experiências ti
veram resultado amplamente satisfa
tório, pois, sendo feitas em três tem
peraturas diferentes, a saber: fria.
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temperada c quente, a raça Santa Ger-
trudis apresentou a melhor adaptação
nesses três climas em confronto com
as demais raças.

— Como vem se dando o desenvol
vimento, o pi-ogresso da raça Santa
Gertrudis no Brasil?

— Muito bem. A raça Santa Gertru
dis se está impondo como altamente
indicada para um programa de longo
alcance na pecuária de corte, levan
do-se em eonsideraçãü a msticidade, a
qualidade da carcaça e o seu alto
rendimento no abate.

— Em qual dos nossos Estados a
raça ganhou maior preferência?

— Sem dúvida alguma, o maior e
o melhor núcleo de criação no Brasil
encontra-se incontestàvelmente em São
Paulo, que é o centro de difusão da
raça. Vale acrescentar que criadores
paulistas que outrora se dedicavam a
outras raças, hoje passaram a criar,
pelo menos em maior porcentagem, a
raça Santa Gertrudis.

DO RIO GRANDE DO SUL PARA

SÃO PAULO

Sabedores que o dr. Sílvio Blauth se
encontra definitivamente no Estado de
São Paulo, inquirimos como se deu sua
\'inda para São Paulo.

Deveu-se a um convite simultâneo
que recebi do Conde Matarazzo, para
irigir os setores de pecuária das Fa

zendas Amália, cm São Paulo, e Je-
^quitai em Minas Gerais. De outra par-

tü. fui convidado também pelo Condo
mínio Fazenda Jangada, em São Paulo,
para dirigir seu setor pecuário. Em
conseqüência disso tudo, afastei-me
t^mo veterinário da Secretaria da
Secretaria da Agricultura do Estado
CO Rio Grande do Sul. Aqui chegando,
lui solicitado por criadores de Santa
Gertrudis para acessorar sua associa
ção de classe (a Associação Brasileira
de Criadores de Gado Santa Gertru
dis). Honrado pela deferência, aqui mc
encontro, de mangas arregaçadas,
para realizar um trabalho honesto e
profícuo.

Já iniciou seus trabalhos à testa
das fazendas acima citadas, ou mesmo
na Associação Brasileira de Criadores
de Gado Santa Gertrudis?

— Nas fazendas, sim. Vários cruza
mentos foram feitos, com gado Santa
Gertrudis. Charolés, Red Angus e Brah-
ma, com 2.000 cabeças aproximada
mente, e os resultados foram magni-
iicos. pois todos os cruzamentos apre
sentaram índices promissores de peso,
desenvolvimento e saúde, conseqüen-

lEVEREIRO DE 1965

MONKEY touro fundador da raça Santa Gertrudis. Pertence ao King
Ranch, no Texas. O curioso é que a cabeça deste touro encontra-se em-
balsaníada na S.G.B.I » Santa Gertrudis Breeders Intemational-

temente- Nas fazendas do Conde Ma
tarazzo. está sendo feito o programa
de cruzamento da raça Charolêza so
bre a Nelore, possuindo o referido
criador um dos melhores touros cha-
roleses do País. importado de França,
por orientação da Associação Brasilei-
ra de Criadores de Gado Santa Ger
trudis.

PLANOS DA ASSOCIAÇAO DE
CRIADORES

—E quanto à Associação —atalha
mos.

— Estamos ainda na fase Planos, ou
preparação. O entusiasmo e enorme e
contagiante. Os criadores nao se des
cuidam. Dentro ou fora da Associação,
os trabalhos vêm-se desenvolvendo
em ritmo acelerado de progresso, que
fará, tenho certeza, com que a meta
seja alcançada.

Já que o senhor falou em planos,
poderíamos saber quais são?

Primeiramente, a difusão da raça
em lodo o País. Programa de im
portação de machos e fêmeas dos me
lhores crlatórios dos Estados Unidos,
contando para tal com a inestimável
colaboração do sr. Ministro da Agri
cultura, o Professor Hugo de Almeida
Leme, que por diversas vezes já de
monstrou grande interesse e atenção
pela pecuária de corte, que deverá
ser. em futuro bem próximo, um dos
esteios da Nação.

— O preço médio por cabeça, nessa
importação, cremos, interessaria aos
leitores, pois, dentre êles, muitos, por
cartas ou verbalmente, já manifesta
ram desejo de possuir reprodutores
importados. Que nos diz a respeito?

— Sempre é bom repetir que o gado
Santa Gertrudis é uma das raças de
maior valorização econômica nos Es
tados Unidos. Essa afirmativa é com
provada pelos valores de venda: em
média, um touro Santa Gertrudis é
vendido após classificação, e com te.s-
te "performance", por três a cinco mil
dólares. Uma fêmea classificada custa
mil a três mil dólares. Há inúmeros
exemplos, porém, em que o produto
custa dez a oitenta mil dólares. Estes
altos preços são justificados por serem
crias de machos com teste de progê-
nie e fêmeas provenientes de animais
altamente selecionados. Devo citar ain
da que uma das características que
mais têm projetado a raça Santa Ger
trudis nos 47 países em que já é
cnada e difundida, é o rigoroso siste
ma de classificação já citado, que con
siste, entre outras considerações, na
seleção dos animais para produção e
pelo o rendimento de carne da melhor
qualidade, sem prejuízo do "standard"
aa raça.

INTERCÂMBIO COM OS
ESTADOS UNIDOS

É desejo da diretoria da Associ irãr»

pos, uma viagem de criadores°\Sí

Também é desejo da A B C r <2
promover reuniões periódicaV? '
nizar grupos de criS?ef o %visitar fazendas e verifica^ l s^sTemn
de^^cnaçao individual de cada fa^n
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30 ANOS COMEMORA A

Associação de Criadores de Cavali
No dia 14 de janeiro último, a Associação de Criadores de Cavalos da R( '̂

ça Mangalarga, presidida pelo criador José Geraldo Diniz Jmiqueira, Te
niu os associados num almôço para comemorar o 30.o aniversário da cr .
Cão da sociedade. Compareceram inúmeros criadores, transcorrendo o api
pe em ambiente de grande cordialidade. Foram relembrados os jiindad
da entidade, nomes que em tempos idos se destacaram como
postiores e caçadores, tais como Eduardo Ralston, Celso Torqualo „
ra, Renato Junqueira Netto, Humberto S. Pereira Lima,
Franco, Antonio Uchoa Filho. Antonio Junqueira Fra7ico, Gabriel Jory
Franco. Francisco Diniz Junqueira, Paulo Camargo Moraes, João
CO Dinis Junqueira, Agostinho Camargo Moraes, José Henrique .
sé Olinto Fortes Junqueira. Sylvio Torquato Junqueira. Antonio O
Diniz Junqueira. Antenor Junqueira Franco e outros. .rmin-

No transcurso do almôço o técnico dr. Armando_ Chiejji usou aa p
vra. fazendo ligeiro histórico da raça e da Associação de Criadores a
valos da Raça Mangalarga, o qual constitui a matéria destas paginas.

O cavalo Mangalarga, sóbrio eqüi
no do Brasil Central, primeiramente
criado para rudes trabalhos de campo
e para caçadas que marcaram época,
tem sido melhorado para séla e para
competições esportivas, sobretudo _pó-
Io e salto em altura, nos quais tem
mostrado qualidades invulgares. To
do o esforço tem visado a criaçã(^ de
um tipo de cavalo com êstes atribu
tos e também capaz de ser utilizado
para fins militares, visto que o Man
galarga revela excelentes qualidades
para êste fim: conformação cada vez
mais harmônica de seu conjunto, exr
traordinária resistência, agilidade e
energia por muitas vézes demonstra
das em rigorosas competições realiza
das em exposições nacionais, esta
duais e municipais.

tores de ambos os sexos, de origem
desconhecida, inscrevendo aqueles
que nos exames morfológico e funcio
nal apresentavam as características
exigidas pelo padrão da raça.

As Comissões de Julgamento, du
rante os trabalhos de registro, conse
guiram juntar precioso acêrvo de in
formações, tiradas da escrituração
particular da grande maioria dos
criadores, fruto de mais de meio sé
culo de observações. Com bases em
dados tão valiosos e nos estudos pro
fundos e constantes feitos pelos téc
nicos e criadores, pôde a Associação
organizar, intensificar e aperfeiçoar o
registro definitivo e a inscrição pro
visória dos produtos, por meio de ati
va propaganda junto a seus filiados.
Os criadores foram sempre orient^
dos por diretrizes seguras, de manei
ra a melhorar e aperfeiçoar o cava
lo Mangalarga, aproveitando suas ap
tidões e adaptação ao meio. Sem a
Associação, os criadores continuariam
isolados, seguindo orientação própria.

a retardar indefinidamente a formí^
ção da raça. _

Os resultados foram tão satisia

A ASSOCIAÇÃO

A Associação de Criadores de
Cavalos da Raça Mangalarga, com
séde à Avenida Francisco Mata-
razzo, n.o 455, Parque da Agua
Branca, nesta Capital, foi fun
dada em 25 de setembro de 1934, por
um grupo de abnegados
técnicos que se propuze^am meln
com judicioso critério
criação do cavalo
de outra maneira teria desap
por ação do cruzamento com outras
raças eqüinas. «v,„T>Híínte o

A êsse tempo já era '̂bundajite^ o
material existentó em ^ Associa.
cleos de criaçao P^^J^^^allios preliml-
çao deu início aos trabalhos
nares de registro, P®!® reprodu-
identificação e marcaçao

srs José Oswaldo Junqueira, Sebastião
;rante em que aparecem niniz Junqueira, Manoel Xavier de
Almeida Prado, drs. R®
nargo e Armando Chielfi-

rios que, a l.o de janeiro de 1944,
instituído o LIVRO FECHADO,
qual só eram objeto de consideraça »
para efeito de registro definitivo, o
reprodutores inscritos no registro pt
visório, por via da comunicação oj
padreações e nascimento que sao I
tas pelos criadores em prazos estão
lecidos pela Associação.

DAS FINALIDADES DA
ASSOCIAÇÃO

Entre as finalidades básicas da AS
sociação, destacamos estas:

a) manter o registro genelógiço a»
raça; b) fomentar seu desenvolvimen
to e procurar intensificar sua C
ração pelos meios a seu alcance e
colaborar com os poderes públicos n
solução de todos os problemas atinen-
tes à questão.

Das finalidades apontadas ressainj^
sem dúvida, a que se refere à orgam-

Drs. Otto de Mello, Salvador Berardinelli, dr. Otlielo GoÚ®'
e Luiz A. Penna.

dr-



Raça Mangalarga
i^Ção e manutenção do serviço de re-
«^stro genealógico da raça, esteio mes-
/e da seleção do Mangalarga em nos-

meio.

^ C)urante as visitas da Comissão de
Registro de Animais às propriedades

criadores, ela não se limita ao
i^^àme dos reprodutores para efeito

registro; sua missão vai além,
t^tJontando aos criadores as vantagens

formação de melhores pastagens,
combate às moléstias, da utiliza-

^^0 de bons reprodutores e da forma-
K^o de rebanho que preencha as ne-
l^ssidades do País.
^.Em contato com os serviços zootéc-

icos e agrostológicos do Ministério
,^9. Agricultura e da Secretaria. _ e da Secretaria da
k gricultura dos Estados, tem propor
cionado a seus associados tôda a as-
•^istência necessária para levar a bom
\ rmo seus trabalhos de seleção e me-
i^ioramento

OS RESULTADOS
resultados alcançados pela As-

^ciação traduzem-se no desenvolvi
mento do quadro social (60 de início.^96 atualmente); no aumento dos

^ na ampliação do registro ge-

^ presente data já fo-^®S^strados provisoriamente
< -005 animais e definitivamente 4.857;

P/^S^^sso da seleção e no levanta-
qualidade dos animais apre-

ÍqÍ; . ® exposições nacionais, es-j^aduais e municipais.
^In criação do cava-Mangalarga tem sido cada vez

resultados alcançados
^ ativa atuação de tô-

diretorias da Associação e o
; mpuiso dado pela atual, que tem na
Ij^residencia o dinâmico Roberto Di-
uiz Junqueira.

o dr. Roberto Diniz Junquei-
ra, presidente da Associação
dc Criadores da Raça Man
galarga, recebe do represen
tante da Sociedade Paulista
de Trote, dr. Salvador Bc-
rnrdinelli, uma placa de pra
ta alusiva ã efcmcridc.

Dr. Enio di Franco, Badih
Aidar, dr. João Leite Sam
paio Ferraz, sr. José Osval
do Junqueira e Sebastião de
Almeida Prado.

ATUAL diretoria
Presidente: Roberto Diniz Jun

queira: Vice-prcsidentes: José Os-
waldo Junqueira e Clóvis Junqueira
Franco; Secretários: Dr. Mário San
tiago e dr. Fausto Simões; Tesou
reiros: Luiz Antonio da Rocha Fro
ta e Badih Aidar.

Conselho Técnico

Dr. Eduardo Benedito Marchi, dr-
Manoel Xavier de Camargo, Sebas
tião de Almeida Prado, José Olinto
Fortes Junqueira, Norman Frochet
e dr. Carlos do Amaral Cintra-

Conselho Fiscal

Carlos Abranches Brotero, dr. i
pio Ferreira de Castro, dr. Augus
Bastos Chaves.

Suplentes:

Dr. Geraldo de Souza Ribeiro, dr.
Roberto Sampaio de Almeida Pra o
e João Lourenço Pires de Campos.

Dr, Roberto Sampaio de Almeida Prado, sr. Arnaldo
Almeida Prado e dr. Quineu Correia.

^ r. Mano Santiago, d. Rita Murtoii, drs. Geraldo Bicalho, Enio Di
|j '•anco c sr. Badih Aidar.

Srs Urbano Junqueira, dr. Pedro Gouveia, sr. Norman Prochet, dr.
Eduardo Marchi, sr. Arsênio Costa e sr. Luiz A. Penna.



HA NECESSIDADE DE MODERNAS ESTRADAS NO BRASIL

o LEITE E AS ESTRADAS RURAIS

E' a vos do Interior do Estado de Minas Gerais que aqui se Ias ouvir. E' o
vos de um médico veterinário, estabelecido em Teófilo Ottoni, bem no cora-
ção do Pais, que se ergue para clamar pela necessidade de estradas moderna
que carreiem o leite das fazendas e dos sítios para as usinas beneficiadoras t
para o lar dos brasileiros, mal alimentados e carecedores de assistência.

Em verdade, a "Revista dos Criadores" sente-se feliz de poder agasalhar ü
palavra do dr. Luis Carlos Campos, que, por sua iniciativa, se dirige destas co
lunas às autoridades federais e estaduais, interpretando o anseio de milhCTCS
de produtores, que desejam dar ao leite de sua propriedade aproveitamento con
digno com a nobreza désse alimento.

Abalizadas autoridades em pecuá
ria leiteira asseveram que as nossas
necessidades na produção láctea
atual é de 18 bilhões de litros por
ano. Entrementes, essa cifra está lon
ge de ser alcançada, pela cabal rep-
tação desenvolvimentista da nossa-
-agropecuária, notadamente a pecuá
ria leiteira, que, nos dias hodiernos,
não chega a produzir 6 bilhões de li
tros/ano, e a persistir o desequilíbrio
no custo da produção, entre carne e

leite, em que a exploração do gado
de corte é mais vantajosa pelo alto
preço a que chegou a carne, a produ
ção de leite está fadada até a um co
lapso em futuro não muito longe. Di
to isto, afora, ésse gritante desequilí
brio de preço entre carne e leite, são
ainda arrolados na baixa produtivi
dade leiteira fatores vários, como es
tradas, o fator homem, manejo, ali
mentação, energia elétrica, etc.

A estrada tem uma significação ex
traordinária. Sou testemunha ocular

LUIZ CARLOS CAMPOS

Méd. Vet.

dêsse percalço ingrato e mesmo sepi-
tador do ânimo de nossos pecuaris
tas de leite, pois, basta chover um ou
dois dias para o veículo coletor do lei
te nas fazendas não chegar até lá, se
ja éle carroça, caminhão, ou jipe rie
tração nas quatro rodas. E' evidente
o desleixo das autoridades competen
tes na conservação das estradas ru
rais: por política ou por falta de ver
ba, ou mesmo por inércia, o fato é
que as estradas rurais, corroídas pe-

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Kcconhecid» como de utilidade pública pelo Decreto Estadual n.o 33.811, de 20 de Outubro de 1958
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DIRETORIA

Presidente em exercício
Dr. Urbano de Andrade Junqueira

Vice-presidente

Dr. Severo F. Gomes
Presidente licenciado

Dr. Mateus Raphael Alves de Lima
Secretário

Dr. Gilberto Pires de Oliveira

Dias

Tesoureiros

C. A. Willy Auerbach

— Dr. Carlos Amadeu de Arruda
Botelho Filho

CONSELHO CONSULTIVO

Bernardo Gavião Monteiro, dr.
Antonio Luiz Ferraz
José Octávio da Silva Leme
Geraldo Diniz Junqueira, dr.

João Laraya, dr.
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João de Moraes Barros, dr.
José Bonifácio de Coutlnho Noguei-

rii. ti:

Dario Freire Meirelles
Lafayette Álvaro de Souza Camar

go, dr.

Urbano Junqueira

SUPLENTES

Antonio Coelho Guimarães
Aloysio Ramalho Foz, dr.
Guido Malzoni, dr.
Hélio Moreira Salles
José Procdpio Meirelles
Antonio Luiz do Rego Neto, dr.
Paulo Murgel

CONSELHO FISCAL

Arthur Monteiro Neves

Gilberto Azambuja.
José Cassiano Gomes dos Reis, dr.

SUPLENTES

Joaquim Alves de Moraes, dr.

José Procdpio do Amaral, dr.

Francisco Pereira Lima, dr.

GERÊNCIA

Gerente Técnico;

Dr. Otto de Mello

Gerente Comercial:

Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS

Serviço de Controle Leiteiro:
Dr. Otto de Mello

Registro Genealdgico:
• Dr. Celso de Souza MeireUes

Avicultura:

Dr. Henrique P. Raimo

Zootecnista:
Dr. Hugo Prata

Assistência Veterinária:

Dr. Walter C. Battiston

REVISTA DOS CRIADORES
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Ia erosão, principalmente, estão aos
poucos asfixiando a nossa pecuária
de leite, pois, o transporte rápido do
leite da fazenda para a usina de be-
neficiamento é condição "sine qua
non" para o aumento da vida comer
cial do leite, levando em conta a pés
sima higiene com que vaca e leite
são manejados na fonte.

Devemos, sem embargo, ter em
mente o altíssimo custo monetário
para se construir ou mesmo, para ras
gar alguns quilômetros de estradas
(sem asfalto) e sua ulterior conser
vação. São na verdade regiões inós
pitas, ou melhor, impérvias, cheias de
riachos, montanhas, etc. etc.. A solu
ção mais imediata para o descarte do
leite da fazenda seria a construção
de "postos de resfriamento". A falta
de estradas e "postos de resfriamen
to" impõe aproveitamento dessa pre
ciosa matéria prima em subprodutos,
como o queijo, a manteiga, etc., que
deixam muito a desejar, pelos primi
tivos processos de fabricação adota
dos, em que a falta de higiene é uma
constante, afora o que se desperdiça.
Vê-se, então, o fazendeiro criar umas
"vaquinhas" para fazer uma "mantei-
guinha" que para êle é a melhor da
região, sendo o resto dado para sua
criação de suinos, atividade subsidiá
ria, (aliás tòda atividade é subsidiá
ria), pois, criam tudo, o que é tipo de
uma estrutura arcaica, primitivíssima,
onde a promiscuidade é um fato.
Criadores há que dividem sua pro
dução de leite entre os porcos e seu
sustento próprio. Isso é triste, saben
do se que o nosso povo vai min^an-
do por falta de proteínas e o leite e
seus derivados são ricos de matérias
protéicas.

Aliás, no sub-mundo em que vivem
os países subdesenvolvidos, todos so
frem "fome" de proteína. A prática
de obtenção de creme nas fazendas
dá em resultado uma manteiga de
péssima qualidade, pois a maioria dos
fazendeiros, para economizar o prêço
do carreto, guardam o creme dias e
ínais dias (até 15 dias) para depois,
carrear tudo de luna vez, para a fá
brica de manteiga. Seria um impera
tivo, então, resfriar o creme até o dia
de mandárlo à fábrica. Mas isso não
acontece e o creme chega à fábrica
com acidez tão alta que a tampa do
latão solta com facilidade,

E' por isso que o Inspetor Chefe da
INPRO do SIPAMA, Dr. Luiz Pinto
Valente, sempre diz: "Êles estão mal-
baratando a matéria prima". Assim,
seria ideal fazer de um creme de ter
ceira uma manteiga extra. Mas acon
tece o contrário: de um creme extra
êles fazem uma manteiga comum.

A conservação das estradas rurais,
infelizmente, ainda sofre nítida in
fluência política. A região que fôr
contrária ao partido do Sr. Prefeito
ou em que êle viver cismado com de
terminados fazendeiros, êstes ficam
sem estradas, pois lá não aparecem
as ferramentas da Prefeitura para
toalette das estradas. As vêzes, mesmo

(Conclui na pá?. 55)
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CONTRA a AFTOSA
Largamente testada em sua eficácia, protege «inult^
neamente o animal contra os três tipos de vírus: A, O
e C. sob garantia da incontestável probidade cienti
fica que distingue os produtos PFIZER. E para que
essa qualidade e eficácia permanecessem integrais, a
Vacina é apresentada em embalagens isotérmicas es
peciais. num sistema de distribuição e aplicaçao que.
graças à colaboração dos senhores veterinários e reven
dedores. permite manter constante seu elevado poder
antigênico.

CiÈl\CJAA SERViÇO RA HVÍRAI\IDADE

Solicite nossos '-Programas de Criaçio" —Cx. Postal 5291
São Paulo — Brasil

Outras Vacinas PFIZER: CONTRA RAIVA CANI

NA. RAIVA BOVINA. BOUBA e NEW CASTLE.
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VETERINÁRIA

CARBÚNCULO HEMATICO

Nunca deverá ser aberta a carcaça do animal vitimado pelo carbúnculo,
mas sim queimada ou enterrada profundamente. Por que? Lendo êstc

artigo os leitores saberão os motivos.

WALTJER C. BATTISTOX

Alcd. Vcl. da A.P C B.

SINONIMIA — Febre carbunculosa,
Antrax, Sangue de baço, Carbúnculo
verdadeiro. Mancha, pústula maligna.

IMPORTÂNCIA — O carbúnculo
hemático comum em certas regiões
vitima grande número de bovinos,
que não tenham sido vacinados, cau
sando enormes prejuízos. Foi cons
tatado nos Estados do Sul, mas é
pouco comum em São Paulo.

GENERALIDADES — E' uma
doença infecciosa, virulenta, atacan
do os animais domésticos, mormen
te os bovinos, os ovinos, os equideos
e os suínos, e pode transmitir-se ao
homem. Do grupo das chamadas
doenças telúricas, surge com as chu

vas e* os calores da primavera e do
verão, especialmente nos campos bai
xos e alagadiços. Certas espécies são
mais atacadas num país, enquanto
em outros elas são bastante resis
tentes.

Tem como características a evolu
ção rápida, a existência de infiltra
ção hemorrágica no tecido conjuntivo
e o aumento de volume e amoleci-
mento do baço.

Com a morte do animal, espalhan
do-se pelos campos de criação as vá
rias partes de sua carcaça, há conta
minação das pastagens, a ponto de
qualquer animal suscetível ao car
búnculo, que não esteja vacinado,

pa.stando nestes locais, morrer fatal
mente. E' a.ssim que se originam os
CAMPOS MALDITOS. Neles, so
mente será possível a criação de ga
do quando todos os rebanhos tenham
.sido vacinados, repetindo-se a vaci
nação anualmente.

ETIOLOGIA — O agente etiológi-
co do mal é o "Bacillus Anthracis",
que se apresenta na forma de basto-
netes, e somente vive em presença do
ar (aerobio). Êste bacilo, em condi
ções de vida que lhe não sejam favo
ráveis, toma a forma de espóreo, que
é resistente a tôdas as condições ad
versas do meio, podendo viver na ter
ra cerca de vinte anos.
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o LABORATÓRIO ISA LANÇA UMA VERDADEIRA
NOVIDADE TERAPÊUTICA PARA USO VETERINÁRIO

PULMODRAZIK
FRASCO-AMPOLA - USO MUSCULAR

Usado nas infecçõas de um modo geral, é, além disso o único
medicamento especificamente indicado nas afecções do aparelho
respiratório, •graças à sua fórmula, cientificamente estudada.

Contém dois antibióticos (Pentcilina e estreptomicinaj, iso-
niazida como tuberculostático e predntsolona potente anli-
inflamatório.

Nenhum produto age com tanta eficiência nas pneumonias,
bronco-pneumonias, pieurislas, gripes, tosses, garrotilho eqüino,
batedeiras de suínos e complicações respiratórias em ovinos
após a tosquía,

Elimine os prejuízos ocasionados pelas afecções em seu re
banho usando PULMODRAZIN que tem a garantia ISA.

— •ÜNDUSTRiil BRASiLEiRII DE PRODUTOS QUÍMICOS S. A.
Laboratório ISA — Deparf. Agro-pecuárío

Proço Cornéíio, 96 - Fone; Ó2-4178 - Caixa Postal 1767
SÃO PAULO BRASIL

FILIAIS

RIO DE JANEIRO - Rua Sorocaba 584 - Fone; 46-6659
BELO HORIZONTE - Rua Hermiio Alves, 341 - Fone; 4-5958
LONDRINA - Rua Santa Catarina, 142 - Fone: 1105
MOGI DAS CRUZES - Rua Prof. Flavinno do Mello, 747

hífll, ^)l.
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Nunca deverá ser aberta a carcaça
do animal vitimado pelo carbúnculo,
mas sim queimada ou enterrada pro-
fundamerite, porque o fogo ou a pu
trefação matam fàcilmente os frágeis
bacilos na sua forma vegetativa e não
permitem a formação dos esporos.

O simples ato de tirar o couro do
animal morto permite a esporulação
de enorme quantidade de bactérias,
que se encontram sob êles nos mús
culos que ficam em contato com o
ar, não contando ainda o grave peri
go a que essa manipulação expõe o
seu executor, que fàcilmente poderá
ser mais uma vítima de sua ignorân
cia ou da ganância. Êsse couro con
taminado, mesmo após os trabalhos
do cortume, será sempre altamente
perigoso, pois tudo que se fizer dele —
tirantes para carroças, relhos, arreios,
sapatos, botas, cintos, etc. — poderá
disseminar o mal entre os que dêle
se utilizem, desde que o artigo de cou
ro tenha contato com a pele humana
ou_animal e que nela cause qualquer
lesão ou esfolamento.

Assim sendo, jamais se deve tirar o
couro dum animal que morreu vítima
de carbúnculo hemático.

PATOGENIA — O carbúnculo he-
niático é uma doença infecciosa, mas
não é contagiosa, pois seus bacilos e
espóros não passam diretamente de
urn, animal para outro, exigindo um
veículo intermediário qualquer, geral
mente constituído pela água, pasta
gens, insetos, couros e seus artigos,
carroças, adubos, animais ou alimen
tos de origem animal (farinhas de
sangue, de carne ou de ossos), lãs e
crinas animais, etc.

A infecção intestinal é a mais co-
formas de invasão dos mi

cróbios nas epizootias, localizando-se
no intestino delgado mesmo integro.
Os bacilos e esporos, deglutidos com
o pasto e a água, vão ter diretamen
te ao estômago, onde, pela ação bacte-
ricida do suco gástrico, morrem os
bacilos, mas não os esporos; estes
passam para o intestino, atingem os
vasos linfáticos e sangüíneos, insta
lando-se a septicemia carbunculosa
mortal. Isso, quando o número de ger
mes carbunculosos ingeridos fôr
maior que o número de elementos mi-
crobianos necessários para triunfar
sôbre a resistência oposta pelo orga
nismo animal.

Caso contrário, o organismo vence
rá a infecção e o animal não sucum
birá. Essa infecção benigna virá a
agir como uma vacina, aumentando a
resistência, oreânica às infecções car-
bunculosas posteriores.

A infeccão cutânea se processa na
pele. sendo êsse o meio comum de
contágio nos ovinos.

A infecção por inalação não é mui
to comum, e tem por sede o pulmão;
a infecção placentária é possível
mas rara.

Nos cavalos, aeralmente há fortes
eólicas, havendo saída de fezes e
urina sanguinolenta; podem surgir
inflamações ou edemas no peito, no
pescoço etc. A morte ocorre em um ou
dois dias.

FEVEREIRO DE 1965

NELO RE DA pgsÓVelocidade de ganho

Conformação
Pureza racialSÃO BENTO:

R.. 2^2 com 1066 quilos de pêso. chefia um plantei de 200 fêmeas regis-fra^af Transmite aos seus filhos sua precocidade. conformação e pureza.

EGÍPCIO

Bcg. 2562

Tirano Rg. 1661

Sedução Rg. 9510

Notável Rg. 118
Zazá Rg. 3994

Faro Rg. 1552
PDN Rg. 5041

FAZENDA SÃO BENTO
Dr José Carlos Vilela de Andrade & Irmãos

DRACENA — Estado de São Paulo

Nos suinos, a doença se localiza ge
ralmente na garganta.
ringite e laringite, com formações
avermelhadas na pele da região. A
morte surge dentro de 48 horas.

material VIRULENTO — Cons
tituem material virulento e, portanto,
infetante o sangue e todos os tecidos
orgânicos. O leite das vacas doentes
poderá conter a bacteridia, desde o
início da infecção, continuando a sua
eliminação pelo leite por alguns me
ses após a cura. . , ^

Para a remessa de material dest^
nado a pesquizas de laboratório, é
prudente ter sempre em mente que
não se deve abrir a carcaça, assim co
mo evitar o derrame de sangue e se-
rosidades para o exterior. E' suficien
te enviar um pedaço de orelha do

animal cuja morte se suspeita tenha
sido causada pelo carbúnculo hemá
tico, ou um pedaço de giz ou um fio
de linha embebido em um pouco de
sangue, que se colherá duma das
veias externas da orelha, procurando
evitar qualquer derramamento de
sangue.

SINTOMAS — O carbúnculo hemá
tico costuma apresentar três formas:
fulminante, aguda e sub-aguda (rara)

Nos ruminantes, é mais comum a
forma fulminante. O animal apa
rentemente normal vai caminhando
e pastando, subitamente cambaleia,
cai e morre em poucos minutos en
tre espasmos e convulsões. Pela bôca
e narinas escorre um sangue espumo
so e escuro e, pelo anus, um sangue
enegrecido e difícil de coagular.
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PENTABIOTICO VETERINÁRIO
• Contra tódas as infecçóes baclerianas —para todas as especíes animais.
• 5 antibióticos, numa só fórmula.com 1 objetivo;

proteger a saúde dos animais garantindo o patrimônio
e aumentando seu lucro.

INDÚSTRIAS FARMACÊUTICAS ^ntouia-*Á '( divisão agrc-pecuAria
pur le*-»

'<r
Rua Caetano Pinlo. 129 — Cai»a Poslal. 7156 — São Paulo

Na forma aguda, o bovino em ge
ral morre dentro de poucas hor^.
Pica caído, com temperatura elevada
(41 e 42°) com a i^spiraç^^fícil. ^
mucosas azuladas nara
quartos posteriores estendidos para
trás 6 rígidos. Morre «^^re fortes co^
vulsões saindo sangue
aberturas naturais carc^câ
bôca, etc.). Após a morte a carcaça
se putrefaz ràpidamente. p^Hpm

A forma sub-aguda é rara.
ser notados os síntom^ que pr^e-
dem o desenlace: transtornos ^gesti-
vos e respiratórios, temperatura alta,
e o desfecho comum das zoonoses in
fecciosas virulentas.

LESÕES — O abdômen fica muito
distendido pelos gases e se decompõe
ràpidamente; a rigidez cadavénca é
incompleta, as mucosas aparentes es
tão azuladas, saindo sangue
Ias aberturas naturais,
proiapso do reto. O
mente coalha. Notam-se manch^ he
morrágicas sob a pele, de aspecto es
curo Ò tecido subcutâneo apresenta
manchas hemorrágicas escuras, e os
músculos têm uma côr que varia do
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vermelho escuro até o violeta, com
manchas hemorrágicas e permanece
"mole". Nas cavidades, há certa por
ção de um líquido sangulnolento, em
quantidade variável.

Sob as membranas serosas, mòr-
mente do mesentério e do mediastáno,
há zonas hemorrágicas de tarrianho
diverso. Há infiltrações gelatinosas
do tecido conjuntivo ao redor dos
rins, com os respectivos gânglios lin-
fáticos muito infartados. Todos os
órgãos internos estão cheios de san
gue escuro, assim como os grandes
vasos e o coração. E' característica a
côr escura do sangue e a sua incoa-
gulabilidade.

Ao abrir a carcaça o orgão que
mais chama à atenção é o baço (pas
sarinha) que está grandemente au
mentado, escuro e desmanchando-se,

borra de café. O fí-gaao fica congestionado, hipertrofia-
'..j >5 '̂ ® estão congestionados. Os pulmões estão congestio

nados, edematosos, cheios de sangue
escuro e incoagulável, característica

da morte por asfixia. Mucosas ulce-
rosas e congestionadas com manchas
hemorrágicas escuras no estômago e
intestinos. Todos ob demais órgãos se
apresentam hemorrágicos, e a bexiga
contém urina sanguinolenta.

DIAGNÓSTICO — A morte súbita
do animal, o sangue negro e sem coa
gular que escorre pela boca, narina
e anus, ventre muito dilatado os cas
cos abertos as mucosas aparentes
azuladas, etc. são sinais que permi
tem provável diagnóstico de carbún
culo. O diagnóstico verdadeiro deverá
ser feito no laboratório pela pesqulza
microscópica dos bacilos, a sua cul
tura e inoculação em cobaias, e ain
da mesmo em carcaça, já em putre
fação, a reação do Ascoli. Provas que
sòmente deverão ser feitas por pro
fissionais.

PROGNÓSTICO — E' muito desfa
vorável.

IMUNOLOGIA — Foi o gênio de
Pasteur que idealizou e realizou a va
cinação contra o carbúnculo hemáti-
co, abrindo novos e amplos horizon
tes no terreno da medicina. A vacina

(Conclui na pápr. SS|
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NOTAS ZOOTÉCNIGAS

RESÍDUOS DE INSETICIDAS PREOCUPAM AS
AUTORIDADES SANITÁRIAS DA GRÃ-BRETANHA

O problema dos resíduos de pesticidas em pro-
dutos destinados à alimentação do homem e dos ani
mais domésticos ou silvestres tem suscitado muita
discussão, ultimamente, nos" países economicamente
mais avançados do Europa e da América.

Como o assunto, apesar de sua importância, tem
sido pouco ventilado em nosso meio, achamos opor
tuno resumir as "Conclusões e Recomendações" con
tidas em extenso relatório apresentado pela "Comis
são Consultiva de Substâncias Tóxicas usadas em
Agricultura e Armazenagem de Alimentos", publi
cado em Londres e reproduzido por Vet. Rec. 76 (14):
400-403 do corrente ano.

O HOIWEM E OS INSETICIDAS

Tem-se tentado avaliar os riscos e benefícios pro-
venientes do emprêgo de pesticidas organoclorados
persistentes. Segundo parecer da Comissão, é reco
nhecida a necessidade dos seguintes providências:

a) evitar o perigo de resíduos indesejáveis nos
alimentos;

b) levar em consideração os riscos que correm
os animais silvestres;

LEOVIGILDO P. JORDÃO

Méd. Vet.

c) levar em apreço as necessidades da agricul
tura e indústria de ormazenagem de ali
mentos;

d) assegurar-se a existência de pesticidas efi
cientes para combate de pragas e de varie
dades suficientes para contornar os proble
mas de resistência de insetos.

Do ponto de vista do homem há, no presente,
poucas evidências que justifiquem a interdição com-
pleta dos inseticidas considerados pela Comissão —
aldrin, dieldrin, heptaclor, DDT, BHC (inclusive BHC-
gama), "Rhothane", endrin, endosulfan, clordane e
toxafeno. Por exemplo, não há base para se dizer
que êsses pesticidas organoclorados persistentes são
tóxicos para o fígado; nem há qualquer prova de que
o DDT cause qualquer prejuízo quando se acha ar
mazenado na gordura dos seres humanos ou dos ani
mais. Semelhantemente, o DDT e o dieldrin não po
dem ser condenados como possível fator carcinogê-
nico para o homem. As limitadas provas disponíveis
mostram que, dos resíduos encontrados nos alimen
tos, os níveis máximos de dieldrin somente foram
alcançados em casos isolados e em condições raras.
Não obstante, consideram-se êsses níveis de resíduos
de dieldrin indesejáveis e as evidências justificam
uma restrição parcial ao seu uso.

nAo esqueça
COBRANÇA simples a Cr$ 40 fixos por título.
ISENÇÃO de comissão para transferências de nmnerário através de nossa extensa rêde de

265 Agências distribuídas por 8 Estados da União e Distrito Federal.

PAGAMENTOS E RECEBIMENTOS das 9 às 18 horas, ininterruptamente.

São vantagens, além de outras, oferecidas pelo BRADESCO e seus Asso ciados.

uma garantia de bons serviços
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RISCOS PARA OS ANIMAIS SILVESTRES

Quanto aos riscos para os animais silvestres, a
Comissão está satisfeita com as restrições tomadas
na Grã-Bretanha contra o uso de aldrin, dieldrin e
heptaclor, no tratamento de sementes de cereais, em
1961, as quais alcançaram seu propósito e concorre
ram para reduzir acentuadamente o número de mor
tes de pássaros que se nutrem de sementes, motiva
das por esses agentes químicos.

Concorda-se com que algumas mortes de aves,
devidas provávelmente a pesticidas organoclorados
persistentes, possam ocorrer ainda, sem que sejam
atribuídas ao tratamento das sementes. Conquanto
pouco se conheça da importância toxicológica dos
níveis de resíduos encontrados em pássaros, a Co
missão concorda com a existência de provas circuns
tanciais de que o declínio da população de deter
minadas aves predadoras tem relaçao com os resí
duos encontrados nessas espécies, conseqüentes ao
uso do aldrin. dieldrin e heptaclor e. em parte, ao
DDT. Não há provas de que as populações de outras
espécies tenham sido afetadas por pesticidas.

Os resíduos de pesticidas organoclorados persis
tentes, encontrados em ovos são, na maioria dos
casos, pouco significativos. Contudo, ovos com esses
resíduos têm sido encontrados em regiões bem sepa
radas do país e em alguns casos os resíduos eram
quantidades substanciais. Êles podem ter efeito no
civo na eclodibilidade, mas há poucas provas expe
rimentais da importância dêsseg resíduos.

Não se têm notícias da diminuição de aves nos
jardins. Resíduos de pesticidas organoclorados têm
sido encontrados em aves mortas (velhas e muito
novas) e em ovos colhidos em jardins. Mas não se
têm provas de que tais resíduos resultem desses pes-
jicidas empregados em jardins. Embora o uso de se
melhantes drogas na jardinajem seja relativamente
pequeno, a cessação do emprêgo de certos pesticidas
prganoclorados persistentes, nesses locais, estaria em
consonância com o conceito geral de que se deve re
duzir o contaminação total do meio, até que se dis
ponha de outros agentes de controle satisfatórios.

na agricultura e no armazenamento

Conquanto seja desejável, em muitas prepara-
ções pesticidas, certo grau de persistência, deve-se ter
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em mente que essas drogas não deverão ser mais
persistentes do que o necessário para um conlrôto
eficiente; deverão apresentar o toxicidade mais baiia
possível para outras espécies; e nao aeverao ser uso-
das mais intensamente do que o suficiente para
alcançar seu propósito. A Comissão é de opimao
que a presente contaminação acumulativa do ambien.
te pelos pesticidos organoclorados mais persistentes
deverá ser diminuída. Deve-se cuidar de possíveis
prioridades na redução do uso de pesticidas em egri.
cultura, horticultura e estocagera de alimentos, mas
sem que haja prejuízos para o combate as pragas.

Os lestilizantes adicionados de aldrin sao to
qüentemenfe aplicados anualmente no =°nVsate a.
pragas da batata. Êsse tratamento anual é made
quado poro o controle e o presença do inseticida no
fertilizante leva o fazendeiro a botar mais a^rm na
terra do que o preciso. Por tais motivos, a
opina contra o uso de aldrin em misturas de ierlili-
zantes e essa prático deve ser suspensa.

Desde que o BHC, o DDT e certos carbamatos e
pesticidas organoclorados estejam à disposição o uso
de banhos e pulverizações de carneiros com "W"" =
dieldrin deve ser banido. Isto acarretará mais tr
balho com os ovinos e custo maior da mao de obra
proteção menos completa e talvez maior
doenças. O aldrin é ràpidamente transformado em
dieldrin no corpo do animal e no solo nao po^
sível considerá-los separadamente Êles ^ ^
úteis, nos últimos anos, no agricultura e h°rUc>i»uro^
mas a Comissão não os considera insubstituíveis em
muitos de seus usos, no presente. Nao obstan ,
muito vantajoso conservá-los durante os
anos somente contra as pragas do trigo, da '
da batata, do repollio e dos narcisos, posto que am
não existem outros agentes eficientes e economico _
Êsse lapso de tempo ensejará sejam encontraao
outros inseticidas que prq,piciarão a suspensão
USO do aldrin e dieldrin.

De modo semelhante, na armazenagem d© ali
mentos, será vantajoso a manutenção do dieldrin du
rante três anos, para o combate a formigas tropicai
e baratas. Mas, o dieldrin não parece essencial para
outros fins, na armazenagem de alimentos.

O heptaclor, é empregado somente no expurgo
de sementes de cereais semeados no inverno ©
terraba. Se o dieldrin continuar em uso para esse
fim, a mesma concessão será dada ao heptaclor.

O D'I>T E O BHC

O DDT e o BHC têm sido usados ât larga ria Gra--
Bretanha há vinte anos. De início nada sug©riu que
seu uso corrente fosse nocivo para o homem ou os
animais silvestres. Somente com o advento de mé
todos analíticos mais sensíveis poderá ser provada
sua periculosidade. Ante as evidências disponíveis,
considera-se desnecessário fazer qualquer restrição.
ao DDT e ao BHC (inclusive BHC-gama) que é menos
persistente © prejudicial. Na verdade, podem ser
considerados essenciais, se o que foi proposto parcr
aldrin e dieldrin fôr aceito. Ao mesmo tempo, espe
ra-se que haja esforços no sentido de que se des
cubram novos pesticidas, igualmente eficientes, mas
menos persistentes para substituir o DDT.

REVISTA DOS CRIADORES



Não foi possível precisar bem as principais fon-
tes dêsses pesticidas que ocorrem nos alimentos para
o homem, na gordura humana e nos animais silves
tres. Isto se verifica porque se acham fora dos termos
de referência da Comissão os diversos usos que os
pesticidas têm, além da agricultura, horticultura,
armazenagem de alimentos, silvicultura, casas comer
ciais, estabelecimentos industriais, saúde pública e
lares. O dieldrin, em particular é utilizado na pre
servação de madeiras e no combate às traças, tanto
no processamento industrial como no lar. As infor
mações revelam que as quantidades dêste inseticida
usadas para êsses propósitos ultrapassam a quanti
dade total usada na armazenagem de alimentos. Em
qualquer tentativa para diminuir a contaminação do
meio pelos pesticidas organoclorados persistentes, é
preciso estudar os possíveis riscos do uso dêsses agen
tes para outros fins além da agricultura, horticultura,
jardinagem e conservação de alimentos (tais como
preservação de madeira e controle das traças) e a
contribuição que esse uso dá à contaminação do meio.

A contaminação acumulativa de um ambiente
pelos pesticidas persistentes é fator que deve receber
maiores atenções, visando a utilização mais segura
dessas drogas.

Finalmente, admite-se que algumas das recomen-
dações, quando postas em execução, poderão aumen
tar o custo industrial dos pesticidas, mas ao que a
Comissão está informada, êsse aumento não será de
masiado. Terão também efeito sobre o comércio ex

portador de pesticidas.
Quanto a endrin, endosulfan, clordane, toxafeno

e "Rhotane", a Comissão não foi capaz de completar
a revisão dêstes pesticidas no tempo disponível.

RECOMENDAÇÕES

1. O uso de aldrin e dieldrin, de mistura com
fertilizantes, deverá cessar tão logo isso seja possível.

2. A utilização desses agentes em banhos e pul-
verizações de carneiros também deve terminar logo
que se torne viável.

3. O expurgo de sementes com aldrin, dieldrin
e heptaclor pode ser continuado, mas somente no
trigo a ser semeado no inverno, onde há o real perigo
de ataque pela praga e na semente de beterraba
açucareira. Aldrin e dieldrin podem ser encontrados
à venda sòmente contra as pragas da beterraba do
repolho e dos narcisos. Dieldrin pode ser vendido
para combater baratas e formigas.

4. Todos Os outros usos comuns de aldrin, diel
drin è heptaclor em agricultura, horticultura, etc. de
vem cessar logo que se torne possível.

5. Os usos citados nas recomendações 3 serão
revistos no fim de três anos, com vistas à sua ces
sação.

6. Não haverá restrições contra o uso corrente
de DDT em agricultura, horticultura, etc., mas seu
uso deverá ser reexaminado ao fim de três anos.

7. Não há restrições para o uso corrente do
BHC (inclusive BHC-gama), em agricultura, etc.

8. Os possíveis riscos dos pesticidas organoclo
rados para fins diversos da agricultura, horticultura
e armazenagem de alimentos, incluindo qualquer con
tribuição que essa utilização possa ter na contamina
ção geral do ambiente por pesticidas organoclorados.

(Conciui na pág. 63)

Correto - cocho colhedeira de forragem
Alcançou grande sucesso entre os

pecuaristas e criadores, na 1° Feira
Industrial Regional de Andradina, o
-lapaqpD '^.oipoQ a majJCQ,, otunluoo
ra de forragem para animais, da Pon
tal Material Rodante S/A, posta em
exposição pelos seus distribuidores
Comércio de Máquinas Caprioglio
Ltda. Houve demonstrações com a
carreta acoplada em trator Massey
Ferguson 50X, conjugada com a nova
colhedeira de forragem Massey Fer
guson.

A Pontal Material Rodante S/A é
uma firma cem por cento nacional,
que há trinta anos se dedica à pro
dução de material técnico para a agri
cultura. Procurando facilitar e tornar
mais lucrativa a produção no campo,
ajuda o País na economia de divisas
para importação de implementos agrí
colas e estimula o progresso nacional.

A carreta colhedeira de forragem,
com capacidade para 1.500 quilos de
forragem verde, dispõe de cocho con
jugado dos dois lados para dez ani
mais pastarem ao mesmo tempo; um
animal come em média 30 quilos de
forragem por dia, por êste método;
obtém-se aproveitamento racional das
pastagens, por número de cabeças e
maior área de terreno. Oferece tam
bém a vantagem de o animal andar
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menos e engordar mais, evitando tam
bém o pizoteamento e o praguejamen-
to das pastagens. A Pontal Material

Rodante S/A também fabrica diversos
tipos de arados e grades de arrasto,
carretas rurais, roçadeiras.

-r . ?
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Noticias do Rio Grande do Sul

Compra recorde do Brasil na Argentina:
12 milhões de cruzeiros por um carneiro

Na grande exposição fArgentina em
ram-se doze Noticiando
um Buenos Ai-
a compra La Nacm
res. apresenta a aqu registra-
pre a mais „ pago em leilão
da" n°P®'=„,íi,ões de pisos argenti-
fol de dois mim ^
no, moeda nhieto dêsse novo
zeiros. O recorde que se
recorde 'mundial, foi n
supõe seja . j-aça Cornedale
Grande Campea ^ qq^q pela Caba^
naquele de Terra do Fogo,
nha Maria iro Maribety 1264
Argentina, o carn ^^^0 Bulrich,
entrou na P^f^g^ncia de criadores,
sob grande ^ssis^" inclusive a -interessados e ^ _ Grande do Sul,
guns criadores d ^mparecem ao ía-lue hàbituaimente comp^^^
moso certame

maiores do mundo, para ali comprar
reprodutores para seus estabelecimen
tos. O remate foi aberto com uma
oferta de 300.000 pesos (1,2 milhões de
cruzeiros), subindo ràpidamente os
lances até um . milhão de pesos
(CrS 6.000.000), apôs o que poucos
lances finalizaram para terminar a
disputa quando o preço atingiu a dois
milhões de pesos (12 milhões de cru
zeiros), oferta feita por um grupo de
criadores brasileiros, que desde o iní
cio vinham mostrando interesse pelo
grande campeão. Do grupo de criado
res gaúchos fazem parte os srs. Dr.
Lauro Macedo, da Estância Azul de
Quaraí. o sr. Roberto Boffil, da Es
tância Recreio de Uruguaiana e o sr
João Mota Soles de Itaqui.

O recorde batido por êsses criado
res foi a grande importação do ano
para a pecuária gaúcha. Com ela se
acentuou o movimento dos últimos

PREÇO DO BOI EDO PORCO GORDOS
Hrmou os pre-

A chegada gordo. Tropas
ços novos para Jf abatidas para o
gordas estão senão ^ agougues
consumo do Es ^^^ij-ando o lado
veêm-se tipica do boi
todo coberto da ^ - j^a Serra
engordado em condições.

como na Fronteira, há tropas gordas.
vtpor para o boi gordo é

?e. o ® havendo tambémo ae CrS 270, preço para quilo vivo que
corresponde a Cr$ 8.100 e Cr$ 8.400 a
arróba pelo sistema paulista.

i- ^ porco gordo o preço é deori 500 também pelo quilo vivo.

anos no mercado importador de bons
sementais que vem beneficiando a
criação sulina. A presente geração de
criadores não tem medido esforços
para trazer para os plantéis de seu
Estado, o que de melhor existe nas
boas "cabanhas" européas, argentina
e uruguaias. E como resultado deste

' grande e louvável movimento melho-
rador, ai estão as vitórias do Brasil
naqueles mesmos certames do Prata,
onde a criação brasileira tem con
quistado brilhantes campeonatos, nas
raças em que seus colegas do Prata
são exímios criadores. ^

A compra de Maribety 1264 não foi
a única a vir em 1964 para o Brasil.
Na raça bovina Hereford, um primei
ro prêmio foi adquirido por 1.200.000
pesos (Cr$ 7.200.000) pelo criador de
Quaraí, Dr. Lauro Macedo, um dos
compradores do Grande Campeão
Corríedale acima mencionado; esta
soma foi o segundo mais alto preço
pago por animal da raça Hereford
naquele certame no corrente ano. Am*
da outro primeiro prêmio na mesma
raça Hereford mudou-se para o Bra
sil, trazido por outro criador de
raí, o sr. João Domeles, da Cabanha
Vasdef, que pagou 900.000 pesos
(CrS 5.400.000) pelo novo pai de ca
banha para seu antigo plantei de
"caras-brancas" (Hereford).

Nos açougues de Porto Alegre, a
carne bovina sem osso vende-se a
CrS 1.000 o kg, quando sem osso e de
primeira. Os preços descem a CrS 800
para carne de primeira com osso e fl
CrS 700 se de segunda com osso.

Chuvas boas cairam nos primeiros
dias de janeiro, em grande parte de
extensa campanha gaúcha, onde se
fazia sentir a sêca^ embora sem PJ^e-
juizos. Com as chuvas, as condições
gerais são satisfatórias para a crio
ção de campo, tanto de bovinos quan-^
to de ovinos.

O primeiro "block-test" para suínos
c;p em Santa Rosa, município do NoroesteReal^ou-se ® um "block-test" para suínos con-

gaucha ^ ® giro no País. Apresentaram-se concorrentes
siderado ° rit^grandenses e até de São Paulo, co-

''o SMio dS Ws de Araraquara, que expôz um
mo
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lote cruza de Montana com fêmea Wessex-Landrace, que
mereceu Menção Honrosa.

174 animais, distribuídos em 58 lotes, estiveram sob os
cuidados e alimentação adequada durante cêrca de qu®^
tro meses. Findo o prazo, foram abatidos no Frigorífico

REVISTA DOS CRIADORES



Santarossense S. A., sob o olhar de técnicos que julgaram
e mediram as carcaças, conferindo os prêmios. O titulo
máximo e medalha de ouro couberam ao lote cruza de
Landrace com Duroc Jersey, exposto pela Granja Gran-
cosul S. A. (Santa Rosa). O segundo título tocou à Gran
ja do sr. Adolfo Gabe (Ibirubá), que apresentou um lote
Landrace sem cruza. O terceiro título, medalha de bronze,
foi adjudicado a uma cruza Duroc Jersey com Landrace
apresentada pelo Posto Zootécnico de Montenegro, do go
verno do Estado.

No julgamento individual dos animais abatidos, o pri
meiro lugar coube ao exemplar n.o 442 da raça Landrace,
exposto pelo Sr. Adolfo Gabe, já mencionado.

Houve diversos prêmios em separado. No julgamento
dito "Melhor Olho de Lombo", venceu o animal n.o 512
da raça Duroc Jersey. com 29,5 cm2, exposto pelo Frigo
rífico Boavistense (Erechim, RGS).

O animal que realizou a "Melhor Conversão de Ali
mento" foi o n.o 252, cruza Duroc com Wessex, apresenta
do pelo Pôsto Zootécnico de Montenegro. Êste animal con
verteu 2,68 de ração para cada quilo de peso vivo.

Os lotes todos ficaram por conta dos criadores até
completarem 56 dias, quando passaram aos cuidados da

Comissão Executiva do Torneio, que os alimentou no Par
que de Exposições de Santa Rosa. 'A medida que alcança
vam 90 kg, eram abatidos. Com exceção de seis animais,
todos os outros alcançaram 90 kg antes de completar seis
meses de idade.

Durante a medição rigorosa, verificou-se que dois ani
mais mostraram ter 17 pares de costelas, em lugar das 16
habituais, fato que surpreendeu a Comissão Julgadora, a
qual assinalou o acontecimento, verificado pela primeira
vez no Estado. Um dos animais era da raça norte-america
na dita Montana, e o outro uma cruza de Landrace dina
marquês com o Duroc Jersey norte-americano. Fotografias
das costelas descarnadas foram batidas para o devido re
gistro da ocorrência.

Várias medidas, como comprimento do pernil e da
carcaça e espessura do toicinho em diversos pontos, fo
ram tomadas durante a prova.

A grande prova, organizada pela Associação Brasilei
ra de Criadores de Suinos, com sede em Estrela, no Rio
Grande do Sul, em cooperação com a Secretaria da Agri
cultura, foi um êxito que animou os criadores, recompen
sando os esforços de seus promotores.

Assistência sanitária aosjrebanhos no
Rio GrandeTdo Sul

ou 2,1%. Quanto à peste suina, visita
ram-se 51.982 estabelecimentos, vaci-
nando-se 834.915 suinos: foram consta
tados 30 focos. No combate à Raiva
desmodina, 6.694 estabelecimentos fo
ram visitados, localizando-se 1.753 fur
nas (abrigo de morcegos) das quais
817 foram extintas. Vacinaram-se
340.405 bovinos. Na luta contra a ver-
minose suína, as propriedades visita
das foram em niimero de 7.492 com
125 .966 porcos tratados.

Técnicos da Diretoria da Produção
Animal controlam e assistem os reba
nhos no Estado sulino, na luta contra
as principais enfermidades que os as
sediam, ^como a brucelose bovina, a
peste smna, a raiva desmodina e a ver-

minose suina. No primeiro semestre
de 1963, quanto à brucelose bovina,
foram visitados 880 estabelecimentos,
onde se vacinaram 107 409 cabeças.
Os animais testados foram em núme
ro de 30 250, dos quais reagiram 821

O charque ainda é preparado no Rio Grande do Sul
1959 129.726

1960 139.375

1961 163.203

1962 190.024

1963 194.697

CALÇAS ESPORTIVAS

No passado o chaque foi a grande indústria da pe
cuária gaúcha: fornecia ao Brasil inteiro e até se expor
tava, pois Cuba era freguês do artigo rio-grandense, que
tinha em Pelotas seu grande centro elaborador. Com o
tempo, disseminaram-se as charqueadas por todo o Es
tado. As matanças andaram entre mais de 500 mil cabe
ças anuais. Com o advento do frio e das conservas e com
o crescente consumo de carne verde pela população, foi
diminuindo a parte do gado que ia para os varais das
charqueadas. Hoje, apenas uma quinta parte do gado gor-
úo é transformada em charque, Essa quota anual ainda
resiste às previsões, pois muitos pensavam que o progres
so do frio e dos enlatados terminaria por matar o charque.
No entanto, o charque ainda é fabricado e vendido para
os portos do País, de Rio de Janeiro para cima. Recife e
Bahia são fortes compradores. Os números a seguir mos
tram como diminuiu pela metade o abate anual de reses
para salga:

1953 468.411
1954 423.805
1955 318.125
1956 372.082
1957 220.437
1958 206.060

Para passear no campo, pescar, cavalgar, esco

lha sua calça no imenso sortimento de calças
da Casa José Silva. Todos os tipos, desde ran
cheiras até confecções de luxo, Tudo moderno,
funcional em tecidos de boa qualidade. Os prê-
ços são ótimos e o pagamento facilitado.

São Bento — Brigadeiro — Brás — Tatuapé
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Superlotação dos frangueiros como fator de lucro na
criação de frangos de corte

As provas experimentais têm revelado este aspecto positivo da criação
de frangos de corte: a lotação normal poderá ser dobrada, desde que
sejam enquadrados os fatores que determinam a eficiência da criação.

A criação de frangos de corte, ape
sar das flutuações observadas no mer
cado consumidor, ainda vêm atrain
do seguidamente novos avicultores,
pelas condições técnicas própn^
dêsse tipo de criação, julgadas mais
convenientes, como maior flexibilida
de da produção e giro mais rápido
do capital empatado.^

O sistema de criaçao mais difundi
do é o de frangueiros com piso reves-
Sdo de "cama", em lotes de pintos
semanais ou mensais. ^

Como a construção de um fran-
mipfr^em boas condições exige no
Snfmo cl-$ 4.000 de custo por metro

Íp abrigo, avulta a importan-quatodo de ^go,
cia por frango vendido,
e fQro rendimento por
'^Hanto coberta, tanto mais

íípfda se?l a amortisagão do capital
empatado^ _„biema da lotação dos

Assim, occume maior interêsse
frangueiros assim exatamente a

carne, por metro

'̂ rotaS^^díTs -frangueiros,

paletósjspo^

Paletós esportivos esplêndidos
para usar na fazenda, no campo
mesmo na cidade, durante férias,
passeios ou excursões. Cômodos,
modernos, multo duráveis e vis

tosos. Prêços baratíssimos e facili

dades de pagamento. Vá vê-los na

CASA JOSÉ SILVA
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Rua São Bento, 51

e filiais — São Paulo

compatível com a produção racional
e eficiente de frangos de corte?

O número de frangos por metro
quadrado de abrigo é indicado como
base, para o último período de cria
ção, ou seja, de 60 a 90 dias. Para ês-
te período de criação, chamado de
engorda final ou de "acabamento", é
indicado o total de 10 frangos por me
tro quadrado de frangueiro.

Perguntam os criadores; No caso
da lotação de 15 a 23 frangos, por me
tro quadrado de abrigo, que acontece
na prática?

Aqui entre nós, não se conhece ex
periência ou prova prática a respeito

Dados Técnicos

Pêso vivo-gramas
Eficiência da ração
Produção de carne por m2
Lucro bruto por m2 Dólar

O pêso dos frangos foi obtido com
70 dias de idade e não foi observada
diferença significativa na mortalida
de, qualidade das carcaças e preço de
venda dos frangos.

Esta prova foi confirmada na Esta
ção Experimental de Agricultura de
Virgínia (E.UA.), por P. B, Siegel,
que obteve os seguintes rendimentos
por metro quadrado de frangueiro;

23 frangos Dólar — $ 1.50
" " —$0.98
„ " — $ 0.72

4.- ^ " — $ 0.59No tipo de criação de frangos dos
E.U.A., 4 lotes de pintos por ano, as
diferenças seriam as seguintes; 23

dólar — $ 6.0; 15 frangos
— S 3.92; 11,5 frangos — $ 2.88 e 9
frangos — $ 2.36.

Passando para as condições de cria
ção de frangos no Estado de São
Paulo, que se desenvolve em lotes se
manais ou mensais, na base de fran
gos pesando 1.500 gramas, machos e
fêmeas, com 75 dias e Cr$ 600 por qui
lo de pêso vivo, teríamos as diferen
ças por m2 de abrigo;

23 frangos Cr$ 21.700
15 " Cr$ 13.500

11.5 " Cr$ 10.350
Diante destas diferenças, os avicul

tores poderão perguntar; Qual a me
lhor lotação para criar frangos de
corte?

HENRIQUE F. RAIMO
Méd. Vet.

déste problema; porém, na avicultu-
ra norte-americana, são inúmeras as
provas experimentais, em franguei
ros com diversas lotações de frangos
por metro quadrado.

As conclusões do ponto de vista prá
tico, com a finalidade de aumentar o
total de carne produzida por metro
quadrado, são as mais interessantes
e devem ser consideradas pelos avi
cultores brasileiros.

Uma prova realizada por firma co
mercial ligada à produção de frangos
de corte, no Estado de Delaware
(E.U.A.) em 1957, apresenta os se
guintes resultados;

Lotação do frangueiro; frangos p/ m2
23 frangos 15 frangos 11,5 frangos

1.386
1;2.70

20.790 grs
$9.10

1.444

1 ;2.75
16.606 grs
$7.3

1.350
1 ;2.73

31.050 grs
$13.7

As recomendações para as nossas
condições de clima, produção e mão
de obra, podem ser as seguintes; nos
meses mais frios, 15 frangos por m2;
nos meses mais quentes, 10 frangos
por m2.

(Conclui na pág. 5G)

SEGURANÇA
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APROVEITE A "SÊCA" PARA
engordar bois

Aproxima-se o fim do período das chuvas e,
com êle, o drama habitual, das pastagens ressequi
das, de baixo ou nulo valor nutritivo, O gado,
que, por várias razões, não fôr abatido, logo so
frerá as conseqüências das condições adversas:
subnutrição, perda de peso, doenças etc.

Nada mais importante, então, que poupar a
seu rebanho e a sua economia tamanho desastre.
É fácil consegui-lo com o "SISTEMA TORTUGA
DE engorda em CONFINAMENTO", o qual vem
sendo testado há dois anos, com ótimos resultados,
em várias fazendas de criação.

o folheto "BOVINGORDA", para distribuiçã
gratuita aos Srs. Criadores, descreve de forma
sucinta êste sistema "Tortuga", que permite reali
zar a engorda, em qualquer época do ano, em 100
dias apenas.

Solicite-nos, quanto antes, a remessa dêsse
folheto e consulte a nossa Seção Técnica, que lhe
dará completa assistência para um pronto e ne
cessário planejamento de engorda em confina-
mento.

ao

O SISTEMA TORTUGA DE ENGORDA
EM CONFINAMENTO

permite dispor de :

• MAIS CARNE NA ENTRESSAFRA

• CARNE VERDE NA ENTRESSAFRA

FEVEREIRO — 1965 N? 115

ANO

REVISTA DOS CRIADORES 33



RAÇÕES ECONÔMICAS PARA SUÍNOS
Dr. F. FABIAXr

Raçao econômica é a que, no menor tempo, propor
ciona maiores lucros. Portanto, não é o preço que a torna
econômica. Em geral, sucede o contrário, isto é, a raçao
barata é a menos econômica, pois:

a) Caracteriza-se pela baixa conversibilidade ,a qual
gira em tôrno de um para 6, 8 e mesmo menos, ou seja,
o ganho de um quilo de pêso exige o consumo de 6, 8 ou
mais quilos de ração.

b) Nos animais alimentados com rações baratas, o
ganho de pêso diário é insignificante.

c) Devido à lentidão do desenvolvimento, perde-se
muito tempo até o porco atingir o pêso comercial. Em
conseqüência, muito lento é o retômo do capital, o que
acarreta maiores investimentos e juros mais baixos.

d) Tão elevado é o dispêndio em cota de mantença
que, normalmente, o lucro desaparece.

e) A má qualidade da ração barata reflete de pronto
no estado geral do rebanho. Os animais tornam-se mais

sensíveis às doenças, o que \ em logo comprometer extensa
e profundamente as condições sanitaiãas.

Para consecução de um rendimento máximo, os sumos
devem receber, na quantidade suliciente, alimentação equi
librada e completa, a lim de que o abale se
quanto antes. As estatísticas comprovam que a ípatle mais
econômica para o abate é aos 8 meses, nos indui u
puros das raças de carne, e tios 9, nos mestiços clcss s
mesmas raças. , . -.a

O criador inteligente lira o maior prqxeito possnci
capacidade de produção da fazenda e utiliza alimentos qu
possa comprar por preço vantajoso. O milho, por
pio, cuja safra éste ano ultrapassará todas as expcctatu^.
poderá ser vantajosamente utilizado na alimentação u
porcos. Embora incompleto, é ótimo alimento, *
tando apenas que sejíim corrigidas suas deficiências em
aminoácidos nobres, vitaminas e minei ais. i
basta misturá-lo com 15 a 20"ó de SUPERSUIGOLD K-
"TORTUGA". A mistura assim preparada transforma o
milho em ração de elevado valor biológico.

COMPOSIÇÃO DO SUPERSUIGOLD K-1

Umidade
Matéria Mineral
Proteína Bruta (mínimo)
Extrato Etéreo ... .^. 4,50^
Matéria Fibrosa (máximo) .... 7,50%
Extrato não azot. (mínimo) ... 29%
Relação Fosfo-Cálcica 1.3

2. Vitaminas (por quilo)
Vitamina A U I
Vitamina D3 5.000 U. I

Acldo Nicotínico 400 mgrs.
Vitamina B-12 5 mcgrs.

2.650 mgrs.
Metionina lOQ mgrs.

3. Minerais (por quilo)

Sulfato de Zinco 150 mgrs.
oulfato de Cobalto ..... 4,5 mgrs
Sulfato cie Ferro 450 mgrs."
Sulfato cie Manganês ... 240 mgrs.
Sulfato de Cobre 45 mgrs.

30 mirs.

Sulfato de Sódio 675 nigi^.
Bicarbonato de Sódio .. 678 mgrs.
Cálcio 15.000 mgrs.
Fósforo 2.000 mgrs.

4. Antibiótico (por quilo)

Aurcomicina ^2 mgrs.

VALOR INERGÉTICO

1.400 Calorias por quilo

RAÇÕES ENRIQUECIDAS COM SUPERSUIGOLD K-1
(Ração única para suínos em todas as idades)

(Duroc - Hampshire inglês ou mestiços das 2 raças)
N? 1

Raças nacionais ou mestiços
N? 1

1) — Supersuigold K-1
2) — Milho - fubá fino

15H
8596

100%

1) —Supersuigold K-1
2> _ Milho - fuba fino

N? 2

20%
80%

100%

N? 2

1) — Supersuigold —
2> Farelo de tngo ou3) ^ Milho - fubá fino

20%
25%

%

1) — Supersuigold K-1
2) — Farelo de trigo ou de arroz
3) — Milho - fubá fino

15%
25%
60%

100%

OBSERVAÇÕES — 1.

2.

3.

4.

5.

1009ro

Na falta do milho e dos farelos acima indicados, outros alimentos podem ser empregado^
Nesta emergencia, a Seção Técnica da "Tortuga" e^tá à disposição, para fornecer orientação
sôbre a maneiVa correta de se processar a substituição.
Muito ganharao os porcos se receberem verde na ração do "meio dia". Pela manhã e à
noite administrar ração farelada.
Quantidade média a administrar: 1 quilo de ração para cada 30 quilos de pêso vivo ou fração.
Com éste arraçoamento se obtém: a) até 70 kg • um quilo de pêso vivo, com apenas 3 de

ração; . .
b) de 70 a 90 kg - um quilo de pêso vivo, com 4 ue

ração; a = Ao
c) de 90 a 120 kg - um quilo de pêso vivo, com 4,5 us

ração.
Qualquer esclarecimento é fornecido, sem compromisso, pela Seção Técnica da "Tortuga .

Sais Minerais e VITAMINAS "TORTUGA
5 J
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FATORES DECISIVOS .

PARA MAIOR PRODUÇÃO DE LEITE /

RAÇA
INSTALAÇÕES e

Superbovigold k6

• Preparar uma ração completa, econômica e
• Obter da vaca, o máximo que ela pode pro ^^ir imp r-

tante para a seleção e para o controle leiteiro;
• Uma pariçâo por ano, pela melhor conservação do animal
• Manter os animais fortes, sadios e livres o perigo ct

tuberculose e outras doenças.

MATRIZ; AV- JOÃO
ÜIAS, 135G — C. r.
I'fi35 — Í^TO. AMARO
_ FONES: 61-1712 —
81-1856 — SAO PAULO

FILIAL: AV. FARRa
POS. 2953 — c R
3081 — END. TELEGr:
«TORTI GA» _ PORTrí
A L E O R E _ nU)

GRANDE DO SUl

distribuidores exclusivos dos produtos veterinários CARLO ERBA, PARiv TODO
^ brasil



NOTAS SOBRE MINERAIS NA ALIMENTAÇÃO
O cálcio e o fósforo

Dr. F. FABIANI

QUANTITATIVAMENTE OS

MAIS NECESSÁRIOS — Tanto

no esqueleto como nas demais
regiões orgânicas, êstes dois ele
mentos minerais são os mais

abundantes. Para se ter idéia de
seu volume, basta lembrar que
S0% das cinzas de um organis
mo animal são representados

pelo cálcio e fósforo. É natural,
portanto, que sejam elevadas as
exigências orgânicas com rela
ção a êles; o que, por sua vez,

explica a grande freqüência de
perturbações devidas a carências
de ambos.

METABOLISMO DO CÁLCIO

E FOSFORO — Os sais de cálcio

são absorvidos pelo organismo
animal, sob a forma hidrossolú-
vel (gluconato, malonato, tiosul-
fato) em meio ligeiramente áci
do (pH 5,5 —6,5) quando o cálcio
se encontra em estado iônico.

Por outro lado, a presença de
bile nos intestinos permite a

união do cálcio aos ácidos gra-

xos, com os quais forma comple

xos solúveis em água e assimi

láveis pelo organismo.

O fósforo, sob a forma de fos
fato de cálcio, é normalmente

absorvido pelo intestino grosso.
Porém, como fosfato tricálcico

(farinha de ossos), é pouco as
similável.

Os fosfatos c outros sais de
cálcio, após solubilizados pelo
ácido clorídrico do estômago,
têm sua absoixão governada por
enzinas. Contudo, a taxa de ab
sorção é condicionada pela rela
ção entre a quantidade de fósfo
ro e a de cálcio. Se esta relação,
chamada fosfo-cálcica, fôr corre

ta, a absorção será boa.

Por isso, é necessário muito
cuidado na formulação das mis
turas minerais, pois elas devem,
não só cobrir as deficiências mi
nerais, como corrigir a relaçao
fosfo-cálcica das rações e dos
pastos.

PRÁTIC o - EFICIENTE - ECONÔMICO
COMPLEXO MINERAL IODADO "TORTUGA" PARA BOVINOS

(à base de Fosfato Bi-Cálcico)

Produto cientificamente elaborado e de eficiência já exaustivamente comprovada na prática,
em milhares de criações do País.

Preparado tendo em conta a análise dos capins brasileiros.
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Matriz: Avenida João Dias, 1356

Caixa Postal 12635 — Santo Amaro

Fones: 61-1712, 61-1856 - São Paulo
COMPANHIA

ZOOTÉCNICA AGRÁRIA

Filial: Avenida Farrapos, 2953

C. P. 3084 - End. Teleg.: "TORTUGA"

Pôrto Alegre — Rio Grande do Sul

REVISTA DOS CRIADORES



Situação da Avicultura
Ganha a avicultura industrial do Es

tado de São Paulo novo alento pela
reação positiva dos preços pagos pelos
ovos, os quais, no mercado atacadista
de São Paulo, foram os seguintes por
caixa de 30 dÚ2Ías:

Tipo Especial CrS 14.000
Tipo A CrS 13.700
Tipo B . . CrS 13.200

Embora o preço das rações se tenha
elevado mais um pouco, com especula

-Informações Úteis Para Avicultores

ção relativa no-jnercado do milho, e
embora seja prevista uma grande co
lheita neste ano, no comércio de pin
tos de um dia, registrou-se encomen
das antecipadas bem animadoras. Por
outro lado, continuam os entendimen
tos para exportação de ovos, de modo
a prever-se um mercado mais estável
e com melhores preços.

No mercado de carne de aves, houve
também uma reação no preço pago
pelos matadouros avícolas e comissá
rios de aves.

VOGE SABE?

COMBATE AOS PIOLHINHOS VER

MELHOS DOS NINHOS COM

CARBOLINEO

Os piolhinhos vermelhos dos ninhos

constituem verdadeira praga nos aviá-
rios comerciais, pelos prejuízos que
podem causar às aves e pela sangria
contínua a que são submetidas pelos
parasitas. Êstes vivem tanto no corpo
das aves, como nas frinchas dos ni
nhos, poleiros e outras partes de ma
deira dos abrigos.

O combate aos piolliinhos verme
lhos, quando .se encontram fora do
corpo das aves, deve ter em vista, pri

meiramente, uma limpeza rigorosa dos
ninhos e dos poleiros. Terminada a
limpeza, deve-se proceder em seguida
à desinfestação por meio do carbolí-
neo, um dos mais completos parasi-
ticidas.

O Carbolíneo, que aparece no co
mércio acondicionado em latas, é um
líquido escuro, parecido com o quero
sene e não é inflamável; é aplicado nas
madeiras como uma pintura feita com
pincéis e broxas. A vantagem do car
bolíneo está na duração de sua ativi
dade, a qual pode ser de alguns meses,

FEVEREIRO DE 1965

bem como em sua eficiente ação con

tra os parasitas, matando-os e preve
nindo sua instalação nas frinchas do
inadeiramento.

Para obter bons resultados com o
carbolíneo em instalações altamente
infestadas, deve-se einpregá-lo três vê-
zes com intervalo de um mês entre
cada aplicação. Pode ser empregado
puro, entretanto, obtém-se bons resul
tados quando misturado ao querosene
na proporção de 3 partes de carbolí
neo para 1 parte de querosene. Como
cuidado especial, nunca soltar as aves
logo depois da carbolinização dos ni
nhos e dos poleiros. Esperar pelo me
nos três dias, para o secamento da
pintura.

A CONGESTÃO PULMONAR DAS
AVES

De acordo com as instruções do
Instituto Biológico de São Paulo, a
congestão pulmonar é uma afeção de
terminada pela presença de quantida
de anormal de sangue nos pulmões
das aves. A congestão pulmonar ativa,
quando provocada por causas de ori
gem irritativa, como cansaço, ação do
frio e do calor, inspiração de gases irri

De acordo com o noticiário econô

mico da "Folha de São Paulo" do dia
30 de janeiro de 1965, o preço pago
pela carne de aves foi o seguinte por
kg de pêso vivo;

Frango Bom CrS 780
Galinha Mista Cr$ 760
Galinha Legome • • CrS 600
No dia 7 de dezembro de 1964 o

preço pago por kg de frango vivo era
de CrS 610. Portanto, uma reação ra
zoável, garantindo lucros para aqueles
que mantêm criações dentro da me
lhor técnica.

Embora tenha havido uma restri

ção na demanda de carne de aves,
devido a período de férias escolares,
a oferta pelos avicultores não têm per
mitido a saturação do mercado, o que
têm garantido a estabilidade de preços.

A criação dos pintos obtidos das ma
trizes norte-americanas levará grande
itiimero de avicultores a exigir campa
nhas de maior consumo de carne de
aves, para garantia de preços razoáveis.

tantes e de ar muito frio ou muito

quente. Quando a congestão é de ori
gem mecânica, qual seja um obstáculo
circulatório, resultante de um distilr-
bio cardíaco, é denominada passiva.
Estas são as duas principais formas
desta doença, que ataca tôdas as es
pécies de animais e que nas aves as
sume aspectos importantes, na sua
forma ativa, especialmente nos pintos
novos, até os 20 dias de idade.

PRINCIPAIS SINTOMAS DA COCCI-

DEOSE EM PINTOS E NAS FRANGAS

• Apesar dos diversos preventivos de
uso corrente nas rações balanceadas
para aves, a coccideose ainda é uma
doença temida pelos avicultores, pela
intercorrência de condições de trato e
de manejo, capaz de tomar possível a
doença, ainda com as rações chama
das "medicadas".

Nestas condições, será sempre do
interesse dos avicultores, especial
mente daqueles que estão entrando na
avicultura industrial, o conhecimento
dos principais sintomas da coccideose.
sempre perigosa e pronta para golpear
os avicultores menos avisados ou inex
perientes.

As aves atacadas se apresentam tris
tes, encorujadas, com as asas caídas,
sonolentas, sem apetite, permanecem
isoladas, movimentam-se pouco e com
dificuldade, e no inicio da doença,
apresentam diarréia branco-amarelada
e geralmente com sangue. A perda de
peso é bastante notável bem como a
placidez da ave, principalmente nos
frangos de corte.

Em casos fatais, êsses sinais duram
cinco a sete dias, quando sobrevem

(Conclui nrt pãg. 57)
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RELATÓRIO N.o 240

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animai

de São Paulo e Ministério da Agricultura

NOVEMBRO DE 1964

LACTAÇÕES TERMINADAS
Graa Idade Dias Produção

NOME DO ANIMAL do anos N? de Leite Gordura PROPRIETÁRIO

sangrue meses SCL lactação

RAÇA HOLANDÊSA — variedade: preta e branca.

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Aríete Colombia - B16/6456 LM PC 54 9935 365 7.679,0 245,4 3,19 Manoel Alves de Castro
Dinamarca - 32354 - LM PC 64 9024 365 6.459,0 239,4 3,70 Lelio de T. Piza de Almeida
Dracena - 32353 PC 6-1 9209 323 5.396,0 187,0 3,46 Lelio de T. Piza de Almeida
Dramática - 32367 PC 6-0 10715 326 5.348,0 190,5 3,56 Lelio de T. Piza de Almeida

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2V2 anos.

Anca de Paraíba - 36244 - LM PC 2-5 12733 365 4.506,0 170,3 3,77 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
Cast. A. Atje 14-B13951 - LM PD 2-3 12674 365 4.010,0 146,0 3,64 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cast. Borg Margriet - B13092 PD 2-1 12317 238 3.380,0 129,2 3,82 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cast. B. Meino 5-B14060 PO 1-9 12702 365 2.979,0 125,8 4,22 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
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1962

:u^íi;te.7í

1958, 59, 61, 62, 63 e 64

Pau^

Medalha de Ouro ao

Melhor Expositor da

Raça Jersey

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei mais premiado da raça Jersey nas Exposições Espe
cializadas de Gado Leiteiro de São Paulo, e o que mais vêzes
conquistou o prêmio máximo da raça, que é a MEDALHA DE
OURO GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO, destinada ao
expositor mais premiado da raça, nos anos de 1958, 59, 61, 62, 63
e 64. Em 1962, conquistou a MEDALHA DE OURO BANCO DO
ESTADO, consignada ao expositor mais premiado do certame.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA

PELA ASSOCIAÇAO DE CRIADORES

Sua visita, a qualquer momento, será sempre uma satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.
Caixa Postal 20 — S. José dos Campos, SP — Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 208 — 8.' andar — Telefone: 32-3804

REVISTA DOS CRIADORES
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Grau Idade Dias Produção
NOME DO ANIMAL do anos N? de Leite Gordura PROPRIETÁRIO

sangue meses SCL lactação kg kg •/♦

S. A. Fachada - B-13340 PO 24 12813 365 2.829,0 112,4
D. Guanabara - 3482 63/64 2-1 12816 315 2.822,0 99,7

C. S. Belita - 3738 31/32 24 12682 365 2.366,0 91,1

Cast. D. Janke 12-B13108 PD 2-1 12213 241 2.163,0 82,3

Cast. J. Leentje 2B13080 PO 2-1 12233 223 1.982,0 76,0

CLASSE AS — De 2>/2 a 3 anos.

a. Cabrocha - 37053 - LM
Sentença J. B. 1336

CLASSE BJ — De 3 a 3V2 anos.

Jardim Robelia - 4282 - LM
Cast. C. Agatha 63-B12657 LM
Cast. C. Johanna 21-B12647
Goiaba - 38833 - LM
CAB. Classica Med. B12162 LM
N.S.L. Gasolina - B14551
FMS. Libéria - B14527
Cast. R. N. Lolkje-lP-B15/6218
FSM. Laura - B14526
Cast. R. Tjitske 4-B12517
Bahia - 38464
Hia. Erica Neve
Noiva - 38837
Pureza G. Viana - 38433
Cast. E. Helma - B12587

CLASSE BS — De SVa a 4 anos.

Fortuna Med. CAB - 35863 - LM
Guará Canastra - 37060 - LM"
Gondola - 38825
S. Q. Harpege - 34373
Hol. Sipkie XXXV - B12260
Cast. B. Lutske 4-Big/8002

CLASSE CJ — De 4 a 4'/2 anos.

S. Fany Marksman - 34684 - LM
Bordada Med. CAB - 35859
Hia. c. Johanna
Cast. E. Marie 61 - B19/7918
Bis Medalist CAB - 35860
Cast. S. A.R. Adema - B19/7863
FSM. Julieta - B12213
S. Q. Gramadinha - 35385

CLASSE CS — De 4V2 a 5 anos.

Gavea Medalist CAB - 33582
Cast. L. Klaske 19 - B17/6750
Hia. M. Bella
S. Q. Gandava - 35311

PC
PC

31/32
PO

PO

PC

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PC

NR

PC
PO

PO

26

2-9

3-3

3-2
3-2

3-5

3-5

3-0
33

3-3
3-4

3-5

35

3-5
3-2
3-1

3-1

12625
12353

12400

1Í477
11480
12736
1129Ó
12620

12631
11279
12630
11192
12654
12224
12964

12305
10814

365

246

302

320

319
365
346
360
320
346
325

211
365
247

322
183

139

PC 3-7 10866 365

PC 3-9 12642 365

PC 36 12737 365

PC 3-8 12750 365

PO 3-9 10517 266

PO 3-7 10386 104

PO 44 10006

PC 4-0 12757

PC 4-2 11288

NR 4-0 11151

PO 4-2 9735

PC 44 11497

PO 4-4 9555

PO 4-1 10759

PC 4-2 10536

PO 4-8 10819

PC 4-7 10042

PO 4-8 9610

NR 4-10 12228

PC 4-7 11216

334
365
365
277
277
309
271
249

181

300

313
268
255
365

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Anca - 22598 - LM
Camponeza - 28630 - LM
Balinha - 27840 — LM
Hia. D. Jacoba 4 - LM
CAB. Esta Sim Med. B16/6439 LM
Cast. D. Charlotte - B12/4927 LM
S. Q. Exc. Rossana - B15/6139 LM
Guará Artista - 30588 - LM
Doca - 28647

Hia. C. Herta 20-1832
S. Q. Diadema - 29425
Cast. L. Lemstra - B17/6748
Cast. M. Herinaa 20-B16/6709
Reintie 12-F6/2641
Cast. S. Lolkje 188-B15/6218

FEVEREIRO DE 1965

PC 9-2 5985 365

PC 7-6 7589 365

PC 8-0 7364 361

NR 5-2 10345 336

PO 5-8 9047 365

PO 8-5 10700 295

PO 63 8866 364

PC 5-9 10852 365

PC 7-11 8941 365

15/16 5-6 11130 287

PC 7-6 7489 362

PO 5-1 9721 359

PO
PO

5-1 9303 291

11-8 11352 361

PO 6-1 9282 328

3.496 0

2.213,0

5.194,0
4.443,0
4.006,0
3.990,0
3.8130
3.617,0
3.504,0
3.479.0
3.338,0
3.119,0
2.825.0
2.621,0
2.478,0
1.728,0
1.265,0

5.2450
4.336,0
3.653,0
3.472,0
2.681,0
1.605,0

5.104 0
4.797,0
3.798,0
3.538,0
3.050,0
3.016.0
2.906.0
2.465.0
2.127,0

4,946.0
3.997.0
3.516.0
3.755.0
3.163,0

8.225.0
6.514,0
5.531.0
5.400.0
5.302.0
5.022,0
4.942.0
4.724.0
4.677.0
4.653.0
4.546.0
4.480.0
4.215.0
4.142,0
4.084,0

143,1
71,2

185,9
168.5
145,8
153,2
157,0
134,7
117,0
1253

113.6
118,6

88,6
97,5
74.9

553

52,5

182,6
171,6
144,9
133.0
123.1

41,6

184,4
164,1
133,0
1270
104,7
111.3
110 5

87.9
66,6

182 8
130.7
131.4
1350
101.9

276.9
228.5
194.9
210.6
210 5
189.7
188.5
177.6
172,1
172.5
145.1
157.6
161.6

156 9

151,3

3,97 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
3,53 Domingos P. Junqueira
3,84 Clovls de Souza
3,80 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,83 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

4,09 Antônio Coelho Guimarães
3,21 Urbano Junqueira

3,57
3.79
3,63
3,84
4,11
3,72
3,33
3,60
3,40
3.80
3,13
3,71
3.02
3,19
4,15

3,48
3,93
3,96
3,83
4,59
3,21

Cia. Baptista Scarpa I. Com.
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Hans Hermann Fauser
Colégio Adv. Brasileiro
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Ministério da Agricultura
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ministério da Agricultura
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Karl Walter Pfestorf
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Karl Walter Pfestorf
Carlos E. Baptistella
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Colégio Adv. Brasileiro
Antônio Coelho Guimarães
Hans Hermann Fauser
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Holambra
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

3,61 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.42 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
3,50 Colégio Adv. Brasileiro
3,58 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.43 Soe. CooD. Castrolanda Ltda.
3,69 Colégio Adv. Brasileiro
4.11 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.56 Ministério da Asrrieultura
3,13 Cia. Agrícola São Quirino

3.69 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.27 Colégio Adv. Brasileiro
3.73 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,59 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,22 Cia. Agrícola São Quirino

3.36

3.50
3.52
3,89
3.96
3.77
3,81
3,75
3,68
3,70
3,19
3.51
3,83
3.78
3,70

S. A. Paz. Paraíso Ind. Agr.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
S. A. Paz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
•Snc. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Ouirino
Antônio Coelho Guimarães
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
«oc. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando de A. Pinto S. A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade

do anos

sangue meses SCL

Dias

de

laciacHo

Produção

Leite Gordura

kg kg
PROPRIETÁRIO

F. O. Bolinha - 37153
S. Qtiirino Efígie - 30423
S. Quirino Falia - 32624
S. Quirino Empada - 29465
S. Quirino Aliada - 21874
Jutiandia de Paraíba - 28696
Cast. L. Doutzen 74-B16/6695
S. M. Bessie P. Holter-B15/6027
Floresta Ema - 29793
S. Quirino Eva - 30448
Jangadeira de Paraíba
Esperança J. B. - 1478
Wilmkje 18-P5/2309
Cast. M. Maaike 1-B16/6705
PSM. Lineia
FSM. Garbosa - B14/5400
M. Maartebloem 2-RP/P5/2493
M's. M. Imperial 35-F7/32D2
Dansarina II J.B. - 688
Jantsje 24 (2) - P6/2675 (1)
Floresta Grace - 29803
Hora

Boa Vista Aleluia

PC 7-7 12717 331 4.047,0 147,2
PC 6-2 9023 365 3.978,0 125,6
PC 5-4 9559 365 3.972,0 146,1
PC 6-6 8604 365 3.938,0 148,0
PC 10-3 5990 332 3.798,0 115,7
PC a-s 6784 352 3.685,0 135,1
PO 5-2 8965 268 3.609,0 129,0
PO 6-11 7657 280 3.539,0 108,2
PC 9^ 9040 247 3.408,0 109,3
PC 6-5 8875 363 3.361,0 115,0
NR 8-9 12278 295 3.356,0 117,1
63/64 9-11 4693 244 3.015,0 99,9
PO 11-6 6150 365 2.996,0 115,3
PO 5-1 10832 258 2.602,0 92,1
NR — 12347 258 2.602,0 92,1
PO 7-3 8510 286 2.588,0 96,9
PO 11-3 3765 270 2.563,0 101,3
PO 13-5 6424 175 2.370,0 69,6
15/16 13-3 3060 263 2.152,0 71,3
PO 12-1 4747 205 2.106,0 73,1
PC 7-3 8383 201 2.013,0 59.0
NR — 12490 228 1.669,0 58,3
NR 7-7 8151 260 1.520,0 47,1

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2V2 a 3 anos.

Mar. Marina D. Joguei 37418 LM
Nahndú Ira - BB2/1226

CLASSE CS — De éVz a 5 anos.

Mar. Jard. T. Diam. BB2/680 LM PO

3.522,0
2.807,0

149,8
95.7

3,63
3,15
3,67
3,75
3.04
3,66
3,57
3.05
3,20
3,42
3,49
3,31
3,85
3,54
3,54
3.74
3,95
2.93

3,31
3.47
2,92
3.48
3,09

Soo. Agrícola Pio de Ouro
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Arthur Monteiro Neves
Cia. Agrícola São Quirino
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Urbano Junqueira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Urbano Junqueira
Emp. Bandeirantes de Adm. S. A.
Arthur Monteiro Neves
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Clovis de Souza

4,25 Luciano V. de Carvalho
3,40 Eduardo Símonsen

PC 2-7 12743 365
PO 2-9 12730 321

PO 4-7 11220 365

e 5 anos.

PO 6-7 8828 365
PC 6-9 9781 365
PC 6-6 8425 329
PO 7-10 7516 365
PO 5-10 9426 310
PC 6-2 12749 365
PC 5-3 12830 311
PC 6-11 12738 317
PO 7-7 7570 361
PC 11-9 5412 305
PO 11-5 4911 205
PC 6-7 8773 365
PO 8-8 5569 241
PO 13-0 2410 365
NR — 12971 330
PC 6-10 8905 275
NR — 12396 260

4.870,0 201,2 4,13 Luciano V. de Carvalho

CLASSE D

Mar. Geada T. BB1/4OT LM
Mar. Gilda T. Colorado 29881 1
Mar. Gloria Teiana 29877 LM
Geertje 7-FF1/340 -
Mar. Inglesa Diaman. BB2/58r
Leme's Irlandesa - 33442
Isabel S. Geraldo -
Muquem Jardineira II 35iw
Alteza R. Verdinho BB2/7Ub
Andiara - 21426
Leme*s Dada BBl/219
Leme's Izabel 30038
Hol. Koosje VII-BBl/345
Hendrika 4-FF1/262
Uva J. B.
Leme's Hungria - 277 <4
Jota

5.577,0
5.540,0
5.113.0
4.889,0
4.798,0
4.363,0
4.268,0
4.086,0
3.973,0
3.809,0
3.610,0
3.493,0
3.137,0
3.053,0
2.954,0
2,504,0
1.942,0

223.5
187.6
198,1
185.1
213,5
141,5
156,8
148,8
158,3
133.2
108,1
123.7
86,4

107,7
105,1

89,4
63,7

4,00
3,38
3,87
3,7h
4,44
3,24
3,67
3,64
3.98
3,49
2.99
3.54
2,75
3,52
3.55
3,57
3,28

Luciano V. de Carvalho
Luciano V. de Carvalho
Luciano V. de Carvalho
Paz. SanfAna do Rio Abaixo
Luciano V. de Carvalho
Fernando José Santos
Antonio Carlos R. V. Almeida
José Pires Castanho Filho
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Fernando José Santos
Jayme da Silveira Leme
Jayme da Silveira Leme
Antonio Carlos R. V. Almeida
Luciano V. de Carvalho
Urbano Junqueira
Fernando José Santos
Carlos Wathely

RAÇA JERSEY Lactações até 365 dias (11 DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2V2 anos.
Lua P. Sta. Hilda 4348 C LM PO

CLASSE AS — De 2V2 a 3 anos.
S. A. Grinaldina Colombo 4325 C PO

CLASSE BJ — De 3 a SVs anos.

Japira B. Canela 4182 - C PO

CLASSE BS — Oe 3>/a a 4 anos.

S. A. Nebrasca Zanalua 4007 CLM PO

40

2-4 12734 365 3.240,0 158,4 4,88 João Laraya

2-6 12732 349 2.708,0 122,5 4,52 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

3-1 11493 365 1.920,0 85,8 4,46 Thomas R. Warren

3-8 11348 326 2.988,0 114,5 4,83 Paz. SanfAna do Rio Abaixo

REVISTA DOS CRIADORES



NOME DO ANIMAL

Grau Idade

do anos

sangue meses

Dias

N" de

SCL lactação

Produção

Leite Gordura

kg kg
PROPRIETÁRIO

CLASSE CS — De 4V2 a 5 anos.

S. A. Min. 2." K. Count 3328 CLM PO

S. A. Camelia Records 3255 CLM PO
Fortuna do Palheiro A/2629 PO

4-8

4-11

4-11

9362

9405

11676

365
327

322

3.571,0
3.038,0
2.862,0

163,6
152,3
130,1

4,58
5,01
4,54

Paz. SanfAna
Faz. SanfAna

Faz. SanfAna

do
do

do

Rio Abaixo
Rio Abaixo

Rio Abaixo

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Santa Comary 3285 - C PO 5-4

RAÇA SCHWYZ

9137 306 2.916,0 134,4 4,60 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2V2 anos.

B.C. Mineira 3072
B.C. Margarina 3068

CLASSE AS — De 2V2 a 3 anos;

Adalpra Acacia 38492

CLASSE BJ — De 3 a 3V2 anos.

Violeta S. José 42138
Fabrina Camandocaia 2883

CLASSE CJ — De 4 a 4V2 anos.

Luna - 34716

PO
PO

2-2

2-5

12609
12865

343

311

PC 2-8 12673 365

PC 3-5 12254 272

PO 3-4 12372 269

PC 4-5 12253 304

e 5 anos.

PC 6-8 9786 354

PO 6-2 9788 365

PO 6-4 12391 291

PO 6-4 8642 365

PO 7-4 12373 226

PO 7-3 12371 253

3/4 6-4 11091 107

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
B.C. Alfa Americana 2440 LM
Zita L. Papagaios 2455
Corista do Oriente 2419
Geração de Pinheiro 2463
Granfina 2220
Diacui da Mantiqueira 2384
Pelota 33659

raça gir leiteiro
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Salomé de Brasilia 14338
Salangôa de Brasilia D 927
Gaivota de Brasilia A 6854
Ancora B 6397
Ingrata - 30
Teteia - 4
Rainha - 28
Garrucha - 116
Atris - 58

raça GUZERA'

RE

RE

RE

RE

NR
NR

NR

NR

NR

100

8-0

11-0

60

12427
12428
12307
12429
11030
12259
11034
12257
11060

286
279
263
256
257
277
243
246
167

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

1.769,0
1.658,0

65,3
60,5

3,69 Clovis de Souza
3,64 Clovis de Souza

3.125,0 128,3 4,10 Adalpra S. A. Agr. e Comercial

2.325,0
1.782,0

90,6
69,9

3,89 Silvio Lara Campos
3,91 Faz. Sta. Franc. Camandocaia

2.840,0 91,4 3,21 Silvio Lara Campos

4.485,0
3.957,0
2.808,0
2.284,0
2.230,0
1.948,0
1.122,0

2.942,0
2.570,0
2.058,0
1.992,0
1.876,0
1.839,0
1.628,0
1.619,0
1.102,0

187,7
131,3
111,3

82,0
81,2
69,4
38,4

143,3
128,1

99,8
105,3

83.0
81,4
71.6
73.1
42.7

4,18 Benedito P. Rennó
3,31 Benedito P. Rennó
3,96 Adalpra S. A. Agr. e Comercial
3,59 Ministério da Agricultura
3,63 Silvio Lara Campos
3,56 Paz. Sta. Pranc. Camandocaia
3*42 Fernando José Santos

4,87
4,98
4,85
5,28
4,42
4,42
4,39
4,51
3,87

Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres
Sâo Francisco Soe. Ltda.
São Francisco Soe. Ltda.
São Francisco Soe. Ltda.
São Francisco Soe. Ltda.
São Francisco Soe. Ltda.

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Kenia J. A. 5975 RE S-2

RED-POLLED 5/8 X GUZERA' 3/8
Lactações até 365'dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3V2 anos.

Estrela (6042) - LM 3-1

CLASSE CJ — De 4 a 4V8 anos.

12514 365 2.062,0 113,8 5,51 João Carlos B. de Abreu

Boa Sorte (A-404)
Florida (4729)

RED-SINDHI

4-3
4-1

12588 365

12688
10267

365
355

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

3.535,0 157,0* 4,44 S. A. Frigorífico Anglo

3 435 0 158,2 4,60 S. A. Frigorífico Anglo
3!i9o!o 141.8 4,44 S. A. Frigorífico Anglo

CLASSE AJ — Até 2V2 anos.

Boa Sorte - RE 2-3 12385 243 1.709,0 90,5 5,29 João Carlos P. de Freitas

FEVEREIRO DE 1965 41



I DIVISÃO-Até 305 dias (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DOS 14 MESES)

NOME DO ANIMAL

Grau Idade

do anos

sang. meses

N»

SCL

Dias

de

lact.

Produção

Leite Gordura

kg kg

Nova Dias

Parição lact.

fdias) i)renho
PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2Vi anos.

S. Harden R. M. Pabst 39321 LM PC 2-5 12565 305 4.599,0 158,6 3,44 393

Risadinha Medalíst CAB 40469 LM PC 2-3 12545 305 4.214,0 151,1 3,58 405

S. Howell S. Camation B14325 LM PO 2-2 12462 287 4.085,0 143,7 3,51 409

Cast. B. A. Marikje 9-B13074 LM PO 2-5 12584 398 3.811,0 146,7 3,84 355
Bondade Medalist CAB 39662 PC 2-5 12485 305 3.093,0 112,9 3,64 406

CLASSE AS — De 2V2 a 3 anos.

187 S. A. Paz. Paraíso Ind. Agr.
175 Jotamar Adm. e Com. S. A.
153 Domingos Pereira Junqueira
218 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
174 Colégio Adv. Brasileiro

Cast. B. Janke 4-B13/5050 LM PC 2-11 11474 276 3.522,0 142,1 4,03 337 214 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

CLASSE BJ — De 3 a SVz anos.

Cast. J. Rooske 5-B12656 LM
Hia. L. Jr. Witte 4
Medalha - 38483

CLASSE BS — De 3V2 a 4 anos.

Cast. H. A. W. 473-B19/8Ü08
Gazela - 35667
Luzitana - 38474

CLASSE CJ — De 4 a 4>/3 anos.

Cast. B. Sietske 6-B19/7889
Cast. K. Lize 38-B19/7915

CLASSE CS — De IV2 a 5 anos.
Cast. M. Jitske
Holambra Vera VI-B17/6993

PO
NR
PC

PO
PC
PC

PO

PO

PO
PO

3-1

3-5

3-0

3-11
3-7
3-8

4-5

4-4

4-6
4-9

11388
12776
12658

11475
12491

12966

10822
11179

11261
9444

305
211
253

226

233
241

4.869,0
2.153,0
1.676,0

3.570.0
2.516,0
1.659,0

262 4.054.0
297 3.806,0

189,6 3,89
83,4 3,87
55,8 3,33

137,4 3,84
91,1 3,61
51,8 3,11

152,4 3,76
143,3 3,76

272
305

4.018.0
3.619.0

143,3
140,2

3,56
3,87

356 224 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
293 193 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
415 113 Karl Walter Pfestorf

323 178 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
398 110 Lelio de T. Piza e Almeida
318 198 Karl Walter Pfestorf

360 177 Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
423 149 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

394 153 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
409 171 Fernando de A. Pinto S. A.

CLASSE D — Adultas, de mais
Guará Magnífica ' ^4983 LM
CAB Elizabeth Madca.p-B15/5217
Cast. Beld Dora 4-B16/6680
Hia. L. Polkje 2-1792
Guará Alhambra - 33915
Cast. C. Setske - B16/6baJ

RAÇA holandesa - variedade vermelha ebranca.
Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais
Balalaika - 29519 ...
Mar. Filadélfia Teiana
Mar Eva TOeiana BBl/d^»
Gaby - 29515

de 5 anos.

RAÇA JERSEY

PC 8-4 6459
PO 8-6 7810
PO 5-5 9845

15/16 7-7 6682
PC 5-1 10497
PO 5-5 9308

PC 6-9 10740
PO 7-3 7892
PO 8-8 7436
PC 6-7 8468

Duas ordenhas (2x)

305

305

305
305

305
192

5.763,0
4.861,0
4.627,0
4.148,0
4.060,0
2.300,0

305
292
289
214

4.898,0
4.141,0
3.867,0
2.767,0

189.7
158.8
170,3
163,7
146.9

88,2

3 29
3,26
3,67
3,94
3,61
3,83

165,9
161,6
145,8
101,2

3,38
3,90
3,77
3,65

422 158 Antônio Coelho Guimarães
404 176 Colégio Adv. Brasileiro
376 204 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
424 156 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
413 167 Antônio Coelho Guimarães
360 107 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

400 180 Fernando José Santos
365 202 Luciano V. de Carvalho
356 208 Luciano V. de Carvalho
414 75 Carlos Whately

CLASSE AA — Até 2 anos.

Jaca Caçamba Gata A/5961 LM PO 1-6 12751 305 2.131,0 112,5 5,28 354

CLASSE BS — De SVa a 4 anos,

Jaboticaba B. Sta. Hilda 4057 CLM PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
S. A. Cecília Bolhayes 1872 C LM PO

226 José de M. AUenf. Silva

S. A. Geraldina 3.' Zanalua 3273 C PO
Dora 587 3343 C
S. A. Ita Patton - 1455 C go
Duqueza B. Sta. Hilda 1765 C PO

42

3-9 11341 306 3.464,0 168.3 4,85 372 208 João Laraya

8-6 5896 246
5-5 9529 305
8-0 6597 305
12-1 2625 236
8-10 5765 238

3.095,0 152,9 4,94 409 112 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
2.808,0 133,9 4,76 411 169 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
2.419,0 124,5 5,14 416 164 João Laraya
2.209,0 110,9 5,01 387 124 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
2.182,0 86,3 3,91 387 126 João Laraya

REVISTA DOS CRIADORES
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade

do nnos

Síing. meses

Nv

SCL

Raça schwyz
Duas ordenhas (2x)

CLASSE CJ — De 4 a 4'/3 anos.

Invenção de Pinheiro 2791

Raça gir leiteiro
Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Dias

de

lact.

Produção

Leite Gorduia

kg kg

Nova Dias

Parição lact.

(dias) prenJie
PROPRIETÁRIO

PC 4-5 12973 279 3.174,0 106,8 3,36 285 269 Ministério da Agricultura

Babalü de Brasília B 6355 RE — 11853 297 3.165,0 170,0 5,37 411 161 Rubens Resende Peres

Ladeira - 83 NR 11033 240 2.286,0 82,4 3,60 368 147 São Francisco Soe. Ltda.

Granja T. de Brasília 14390 RE 11-0 12727 280 2.170,0 116,4 5,36 327 228 Rubens Resende Feres

Gaúcha - 2 NR 12-0 11326 222 1.961,0 68,2 3,47 376 121 São Francisco Soe. Ltda.

Champanha - 57 NR 7-7 11036 256 1.547,0 88,9 5,74 322 209 São Francisco Soe. Ltda.

Argúcia NR 6-0 12577 158 1.062,0 42,7 4,02 391 42 São Francisco Soe. Ltda.

RED-PQLLED 5/8 X GUZERA' 3/8

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3V2 anos.

Rival (8037) 3-1 12593 305 2.738,0 120,2 4,39 354 226 S. A. Frigorífico Anglo
Trunfada (6022) 3-2 12597 305 2.558,0 117,2 4,58 369 211 S. A. Frigorífico Anglo

Pior do Campo (F-OOS) 3-0 12541 251 2.198,0 88,2 4,01 395 131 S. A. Frigorífico Anglo

Gemada (8046) 3-1 12691 301 1.986,0 87,9 4,42 318 258 S. A. Frigorífico Anglo

CLASSE BS — De SVa a 4 anos.

Organizada (A-427) 3-9 12537 305 3.004,0 132,2 4,40 401 179 S. A. Frigorífico Anglo

Paisca (4744) 3-9 12595 291 2.299,0 105,4 4,58 381 185 S. A. Frigorífico Anglo

Horizonte (4735) 3-10 12594 225 1.930,0 88,4 4,57 368 132 S. A. Frigorífico Anglo

CLASSE CJ — De 4 a 4V2 anos.

Miranda (A-402) 4-2 12587 305 3.578.0 156,5 4,37 378 202 S. A. Frigorífico Anglo

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Miragem (4377) - LM 8-5 11105 305 4.057,0 188,4 4,64 415 165 S. A. Frigorífico Anglo

Bragança (4406) 8-2 10972 304 3.433,0 154,8 4,50 405 174 S. A. Frigorífico Anglo

Uberlândia (4466) 7-5 ' 9863 305 3.276,0 139,1 4,24 407 173 S. A. Frigorífico Anglo

Castora (4696) 5-3 11639 275 3.139,0 140,4 4,47 335 215 S. A. Frigorífico Anglo

Salina (4398) 10-5 9857 236 3.008,0 141,1 4,69 329 182 S. A. Frigorífico Anglo

Jóia (A.348) 8-9 10973 286 2.938,0 119,5 4,06 409 152 S. A. Frigorífico Anglo

Roxinha (4699) 5-1 10975 305 2.816,0 122,5 4,35 401 179 S. A. Frigorífico Anglo

Zelandia (4457) 7-8 9963 247 2.649,0 114,0 4,30 361 161 S. A. Frigorífico Anglo

Bigaia (4520) 7-0 10090 257 2.239,0 92,1 4,11 356 176 S. A. Frigorífico Anglo

índia (A.356) 8-7 10978 232 2.218,0 97,0 4,37 375 132 S. A. Frigorífico Anglo

RED-SINDHI
Duas; ordenhas (2x)

CLASSE BS — De 3V2 a 4 anos.

Brauna SRTM/2Ü1 RE 3-10 11351 204 2.302,0 122,2 5,30 337 142 João Carlos P. de Freitas

LM — LIVRO DE MÉRITO

(1) — VENDIDA

O último ntíraero em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu nú-mero em registro genealógico.
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A A.P.C.B. INFORMA

O que vai pelo Conírôle Leiteiro
boas laçtações e um recorde de classe

CARACTERIZAM O RELATÓRIO N.o 240

O Relatório n? 240 do Contrôle Lei
teiro, correspondente às laçtações en
cerradas no mês de Novembro de 1964,
apresenta uma série de boas laçtações,
completando performances anteriores e
também um recorde de classe.

A uma vista d'olhos no conjunto,
verifica-se haver certo equilíbrio entre
as principais raças, com
dos registrados nas quatro principais,
que são a Holandesa de a^bas as
ríedades, a Jersey e a Schwyz. Na
visão de 305 dias, aparecem duas laç
tações de destaque entre femeas Gir--ÍSo e 5/8 Red Polled-Guzerá.

de gordura; aos 4-2, 7.765 kg de leite
com 263,9 de gordura.

Dinamarca é a outra vaca que se
destaca entre aquelas em regime de
três ordenhas, PC, filha de W. Sikkema
e Rumba, aos 6-4, produziu em 365
dias 6.459 kg de leite com 239,4 kg de
gordura, ou 3,70%. Propriedade do dr.
Lélio Toledo Piza, Fazenda Primavera,
com êste resultado passa a somar, em
cinco laçtações, em 1.528 dias, 28.850 kg
com 1.037 kg de gordura ou 3,59%.

Dentre as vacas em regime de duas
ordenhas, aparecem: Jardim Robclia,
uma 31/32, que, aos 3-3, em 302 dias,
registrou 5.194 kg de leite com 185,9 kg

OT7TC rPTADORES DE HOLAN- de gordura ou 3,57%. é filha de Eglan-bElcs _ tier's Emperor Pietje Posch e Jardim
DÊS PRETO E BRANCO APA
RECEM COM DESTAQUE: MA
NOEL ALVES DE CASTRO, LÉ
LIO DE TOLEDO PIZA, COMPA
NHIA BAPTISTA SCARPA, CO
LÉGIO ADVENTISTA BRASI
LEIRO FAZENDA PARAÍSO E
fazenda SANTANA DO RIO

abaixo

Narceja, uma notável vaca que deixou
o rebanho da Fazenda Jardim da Com
panhia Baptista Scarpa Indústria e Co
mércio de Itanhandu.

Fortuna Medalist C.A.B., PC, filha
de Camation Flashy Medalist e Forja
da Madcap CAB, em sua segunda lac-
tação, aos 3-7, em 365 dias, completou
5.245 kg de leite com 182,6 kg de gor
dura. É esta a sua segunda lactação
em L.M., sendo a primeira iniciada
aos 2-3.

Anca, uma PC da Fazenda Paraiso,

. n aue ocorreu (São João da Boa Vista) aparece nova-Vejamos inicialmente o q mente com destaque entre as vacas
na Divisão de 565 ciias. ^ adult^, desta vez com a sua melhor
preta e branca da raça lactaçao, aos 9 anos e 2 meses, em 365
aparecem com conduzida em duas ordenhas, alcançando
sendo duas com lactaçao ^ 8.225 kg de leite com 276,9 kg de gor
em regime de tres or ordenhas. dura, ou 3,36%. Com seis laçtações con-
quatro em regime de au^ troladas, Anca já somou, em 2.177 dias

F. A. N.

LUCIANO DE CARVALHO, NO
HOLANDÊS VERMELHO E
BRANCO. EM SEIS LAÇTA
ÇÕES FECHADAS. PÕE CINCO

NO LIVRO DE MÉRITO

Na raça Holandesa, variedade ver
melha e branca, aparece, em Novem
bro de 1964, com seis bons registros,
sendo quatro em destaque, a Fazenda
Marambaia, Vinhedo, propriedade do
dr. Luciano Vasconcelos de Carvalho.
Das seis laçtações alcançadas nesse
rebanho e fechadas em Novembro, cin
co foram registradas em LM. Na cabe
ceira da categoria aparece Marainbaia
Jardim Tciana Diamant, uma PO, que.
aos 4-7, em 2x, 365 dias alcançou 4.870
kg de leite com 201,2 kg de gordura,
ou 4,13%. Na categoria segumte, das
adultas, temos três Marambaias
das: M. Geada Teiana, 6-7, 365, 5.67/1^
223,5 G. 4,00; M. Gilda Teiana Col^
rado, PC, 6-4, 365, com 5-540 L, ly.6 G.
3 38% 6 M. Gloria Teiana, Pü, o-z,
5.113 L, 198,1 G, 3,87%.

NA RAÇA JERSEY, LUA UMA
CRIOULA DE JOAO LARAYA,
FILHA DA CAMPEÃ BALADA,
SUPERA TODOS OS RECORDES

DA CATEGORIA E CLASSE

de contrôle, 39.609 kg de leite com
1.324 kg de gordura, ou 3,34%. Tem
outras duas laçtações acima de 7.000
kg: uma com 6.700, outra com 5,800 e
a primeira com 3.800.

É na raça Jersey, entretanto, que
surge o registro mais alto do pnnto de
vista zootécnico. Pertence a Lua fax-
ford de Sta. Hilda, filha de HercuIes
Paxford de Sta. Hilda e
Sta. Hilda, a recordista nacional. Con-
firmando as grandes qualidades de
origem materna, esta novilha,
tação iniciada aos dois anos e quatro

vacas:

pr,e.ár.o.J5ntreco
criaçao do ur. ma

as

temos:

excelente Arlet^

Quatro
gggiiidamente
pura

dê"registrar, em lactação inicia-
3a aSs 5àn?s e 4mese| em 365 dias,

de ongem

jjç três ordenhas
mais uma

Alves "de Castro, que em Passa
M.G-, conünua registrando

boas laçtações. Esta
filha de Aríete Co-

Block Max e de Aríete Dina,

7 ^77 kg de leite, com 245,4 kg de gor- Na lactação anterior registrou aos 6-2,- terceira lactação 7.104 kg de leite com 3,65%. Já somou,dura, ou 3,19%. É sua
seguida em Livro do Mento, tendo nas
duas anteriores alcançado o Livro de
Escol Se vier a dar nova cna dentro
de 488 dias após a última parição, esta
rá conquistando o ambicionado título
de Reprodutora Emérita. Aos 3 anos,
registrou 7.894 kg de leite com 281,8

44

Camponêsa, outra PC, completa o
lote de Holandêsas da variedade preta
e branca, com produções em destaque
no relatório de Novembro. Produziu
aos 7-6, em 365 dias, 6.514 kg de leite,
com 228,5 kg de gordura ou 3,50%.

em cinco laçtações, 25.296 kg de leite
com 3,59%. Pertence a Fazenda Sant'
Ana do Rio Abaixo, a qual além de
seus altos registros na raça Jersey, co
meça a despontar também na raça
Holandêsa preta e branca com ótimo
plantei.

meses, superou todos os
categoria e classe a que pertence, Pro
duzindo, em 365 dias, 3.240 kg de leUe
com 158,4 kg de gordura, ou 4,88%.
Lua P. de Sta. Hilda pertence ao dr.
João Laraya, Granja Sta. Hilda, Jaca-
reí, S. P. ,

S. A. Minerva 2a. Kahoka s Count,
uma PO, em lactação iniciada oos 4-8,
em 365 dias, acaba de alcançar 3.571 kg
de leite, com 163,6 kg de gordura, ou
4,58%. É uma filha de Holesley K.
Count e de S. A. Minerva Patrician.
Esta vaca já produziu, aos 3-3, em 365
dias, 3.248 kg de leite com 167,0, 5,149o.

SanfAna Camélia Records, outra PO,
filha de S. A. Invasor Records, e S. A.

(Conclui na pAff. 57)

recordes da

REVISTA DOS CRIADORES



Resultados parciais de controle
RolandêSA — variedade preta e branca.

Abaixo. São José dos Campos. Est. de São Paulo,
ontrole em 29/11/1964.

Re
29/11/1964

Sime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

N."
SCL

Grau Tdaile Dias

tio anos Con- cie Leile Gordura

sangue meses Iròie lUft.

PO 2-7 2.^' 46 22,130 0,741 3,35
PCOC 10-9 8.0 250 15,580 0,562 3,60
NR — 3." — 20.010 0,825 4,12
PCOC 90 8.0 209 18,370 0,586 3,19
PCOD 8-6 1.0 19 13,020 0,460 3,53

PCOD 7-11 6.0 145 18 050 0,625 3,46
PCOD 8-1 3.0 95 18,160 0,537 2,96
PCOC 8-2 l.o 15 19,080 0,590 3,09
PCOD 8-4 3.0 84 14,280 0,471 3-30
PCOD 7^6 3.0 90 19,450 0,760 3,91
PCOD 1.0 21,630 0,698 3,22
PCOD 6-9 3.0 82 19.730 0,636 3,22
PCOC 7-0 4.0 119 13,150 0,418 3,18
PCOC 7-8 2.0 45 20,850 0,625 2,99
PCOC 6-6 4.0 118 13,350 0,452 3.38

PCOC 6-8 5.0 106 13,150 0,430 3,27
PCOC 6-4 5.0 112 14,420 0,507 3,52

PCOC 5-8 3.0 84 17.080 0,828 4,85
7/8 5-8 6.0 206 13,980 0,494 3,53
PCOC 6-0 9.0 228 16,550 0,504 3,05

PCOC 5-11 l.o 15 23,030 1,207 524

PCOC 59 2.0 41 16,940 0,564 3,33
PO 4-6 l.o 1 23,400 0,720 3,07
PCOC 2.0 23,800 0,857 3,60
PCOD 3-11 1.0 14 19,520 0,733 3,75

PO 6-1 5.0 118 17,010 0,561 3,29
PO 4-1 l.o 18 20,830 0,835 4,01
NR 8.0 231 14,550 0,451 3.10
PCOD 2-5 6.0 170 13,200 0,420 3,18
PCOD 2-8 3.0 86 16590 0,606 3,65

PCOD 29 3.0 43 13,350 0,461 3,45

PCOD 53 2.0 67 14,400 0,489 3,40

PO 2-7 2.o 53 15,560 0,560 3 60

PCOD 2.0 14,630 0,545 3,73

PO 3-0 l.o 32 13,730 0,433 3,15
PO 25 1.0 35 15.630 0,497 3,18
PO 2-10 1.0 29 13,200 0,441 3,34

PCOD 4-7 l.o 33 19,290 0,622 3,22

PCOC 5-11 l.o 25 16,070 0,519 3.23

PCOD 511 l.o 26 20,700 0,633 3,06

13.884
«•783
«•789
'•189
7.297
7.925
8.161
8.189
8.557
8.560
8.652
8.732
8.733
8.812
9.004
9.116
9.803
9.917
9.931

10.044
10.304
10.803
11 342
11.819
12.167
12.276
12.503
13.227
13.468
13.725
13.756
13.882
13.883
13.896
13.948
13.949
13.950
13.951
13.952
13.976

A. Favorita Fabst

Algema de Paraiba
Resteira
Relene São Martinho
Lembrança de Paraiba
Coreiana
Jdçara
Lidia São Martinho
Ametista de Paraiba
Arabia
Sensitiva de Paraiba
Espanada II de Paraiba
Aroeira de Paraiba
Earicia de Paraiba
Cruz Branca P. de Paraiba
Girafa de Paraiba
Arena de Paraiba
Rineza de Paraiba
Doutrina II de Paraiba
Algema II de Paraiba
Aliada de Paraiba
Caprichosa P. de Paraiba
Reflection P. Wayne
Cromadora de Paraiba
Garota de Paraiba
S. A. Delta Roosevelt
Nogales Supreme Soberana
Perdida (377)
TJniao de Paraiba
Jarra de Paraiba
Campanha de Paraiba
Betania de Paraiba
SanfAna Batucada
Rocampo Espiguete
Nogales Magic Mae Pet
Supreme S. R. Rosa
Magic Mercury Palmira
Lula de Paraiba
Nazista São Martinho
Periba

Dr. Luiz Horácio de Mello e Tótila Jórdan. Sorocaba. Est. de São Paulo.
Controle em 14/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.126 Orion's Optimist 36 PO 8-2 4.0 110 21,550 1,214 5,63
12.127 Nogales L. S. (Soberana) PO 7-7 5'.o 145 14.550 0,565 3,88
12.252 Auca Lady Carnation PO 7-5 4.0 112 18,650 0,825 4,42
13.306 Auca Lady Tessy PO 7-8 7.0 185 13,650 0,583 4,27

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A.

DIV. AGROPECUÁRIA — Tel.: 61-1151

rORCING

TENOTOTAL

FEVEREIRO DE 1965

PolivUaminico e remineralizante para
rações eqüinas

Fenotiazina e sais minerais no trata

mento das parasitoses intestinais

T •

Socíeda

CASTR'̂ '

ativa

Ltda

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.D.

AFKE 40 — importada da Holanda. Rcf.
F.6-2602. Nn.sceu em 29-12-52. Pai; ROOSJE'S
OLIVER. Mãe: AFKE 3i Prod. de leite:
4a lOm — 5.162,080 quilos — 308d —
3,27V*. Médio: 16,760.

Estamos realizando importações de gado da
Holanda para nossos cooperados e jã tcmog
também várias outras encomendadas para
criadores de diversos Estados. Esse é mais
um serviço que a CASTROLANDA prest.a
aos criadores nacionais. — Importação
DIRETA DA HOLANDA. Procure-nos caso
queira importar alguma coisa.

Sua visita será um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTDA.
*7. PostoL 131 — CASTRO - Est. Paronó

CONDUÇÃO

TREM - direto de Sõo Paulo o Cosiro
pela E. P. Sorocabono

AVIÁO-oté Ponta Grossa prosseguindo
de ônibus até Castro (4S minutos)

CAMPO DE POUSO PARTICULAR

DENTRO DA COLÔNIA
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

304/lfOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

Gado Leiteiro do Estado de &ao fauío- No
serviço de Controle Leite.ro

\ rrini'. otn aT.üu.ão de 9,0.0 k.
de leite.

produção média com-Longevidade
provada.

Tey.00 v̂àriao criou,ao na
&"do l^erv^íçfle con.rô.e Lelte.ro
da A.P.C.B.

FORTALEZA, pimeira^ prSíutora
rítlngirà pro°duçãS de 00 toneladas

desta edição.
Vejam a produtoras,
as médias das nossas pr

São Paulo conheça
lurante sua estada será um
osso rebanho. Sua ^^j^ada asfaltada de
(uilômetro 23 da ganto Amaro

Itapccerica

COLÉGIO ADVENTISTA
brasileiro

t . Telefone 61-2606Caixa Postal 7258

S AO PAULO

46

•t,.- '

CJruu IcJad" Djas

N." SOL do ano.s ca.ii- • Ir l.rifL- Cicridura n

.KimKue t !(il<- liirt.

13.459 Balde W. Violeta 2 PC 4-8 6." 169 13,350 0,461 3.45
13.460 Orion's Dina 11 PD 4-5 6." 143 14,650 0,561 333
13.940 Auca Veranito PO 2-9 1." 12 16,610 0,575 3,46

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de Sao Saulo.
Controle em 22/10/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.852 Guará Manada PCOD 7-11 4." 108 15.76'n 0,586 3,73
6.459 Guará Magnífica PCOC 9-6 1." 27 22,350 0,782 3,50
7.376 Guará Melindrosa PCOC 9-8 6." 174 17.430 0,574 3.29
8.070 Guará Manolita PCOC 7-7 9." 261 17,460 0,612 350

8.791 Guará Maratona PCOC — l.<' — 19,580 0,573 2,93
9.513 Guará Aristocrática PO 6 2 6." 187 20,170 0,776 3,85

10.057 Guará Abastada PCOC 5-9 5." 1.55 13 950 0,512 3,67
10.208 Guará Açucena PCOC 5-6 6.^' 171 15,910 0,596 3,75
10.497 Guará Alhambra PCOC 6-3 1." 47 16,960 0,614 3,63
12.265 Guará Absoluta PCOC 7-1 1." 16 21.220 0 669 3,15
13.570 Guara Bilontra PCOC 5-6 4.<> 114 16,720 0,567 3,39

Guilherme Sleutjes. Castro. Est. do Paraná.
Controle em 31/10/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.802 Branquinha Costreuse 15/16 4-4 2." 71 30.050 1,035 3,44
13.803 Esperança Costreuse 15/16 4-7 2.0 67 24.100 0,770 3,19
13.927 Pintada Costreuse 15/16 3-10 1." 28 29,800 0,834 2,80
13.928 Aliena Costreuse 15/16 5-1 1." 21 31,750 0,919 2.89

Minist. da Agricultura. Faz. Exper. de Criação de Juparanã. Marq. de Valença.
Estado do Rio de Janeiro.
Contrôle em 25/10/1964.
Regime de semi estabulação, 2 ordenhas.

7.504 P.S.M. Pabula PO 9-1 2.0 44 13,700 0,528 3,85
8.455 F.S.M. Harmonia PO 7-8 2.0 53 16,300 0,531 3,26
8.844 F.S.M. Famosa PO 9-7 3.0 73 15 500 0,501 3,23

10.570 F.S.M. Italia PO 5-11 .l.o 7 14,200 0,449 3,16
10.759 F.S.M. Julieta PO 5-4 l.o 21 13,000 0,405 3,11
11,613 F.S.M. Jazida PO 4-9 2.0 32 14,400 0 462 3,21
12.316 P.S.M. Lacuna PO 4-5 3.0 67 15,200 0,530 3,48

Scciedade Cooperativa de Castrolanda Ltda. Castro. Est. do Paraná.
Contrôle em Outubro de 1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.478 Cast. Altjo Joukje 10 PO 6-10 3.0 94 19,050 0,635 3,33
7.717 Hia. Barca Annie 2 15/16 8-3 3.0 68 18 800 0,650 3,45
8,394 Hia. Barca Wieb 3 7/8 8 9 2.0 47 20,500 0,612 2,98
9.271 Hia. Barca Franske 2 3/4 9-4 5.0 126 21.400 0,720 3.36

10.772 Hia. Barca Franske 4 NR 5-3 5.0 141 19.800 0 652 3,29
10.773 Hia. Barca Anje 2 7/8 7-1 2.0 80 23,000 0,876 3,81

11.144 Hia. Barca Annie 6 NR 4 7 2.0 58 22,600 0,595 2,63

11.146 Cast. Barca Pietje 88 PO 6 6 5.o 125 19 700 0,771 3,91
11.147 Hia Barca Nora 3 NR 4-5 3.0 65 18,700 0,492 2,63
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LABORTERÂPICA — BRISTOL S.A,
DIV. AGROPECUÁRIA — Tel.: 61-1151

LABORVIT f A — para Aves

B — para Bovinos

S — para Siiinos

A — Aves

B — Bovinos - Eqüinos - Ovinos - Suínos

E — de engorda

complementos

polivitamínico

LABORSAL

poliminerais

complemento

REVISTA DOS CRIADORES
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Nr SCL

Grau Idade

do anos

sangue meses

Dias

Con- de

trôle lact.

Leite Gordura

11.194

11.266

13,594

13.791

13.924
7.355

10.826

12.226

9.298

11.178
12.536
6.638

11.261

9.192.

10.581

9.605

9.608

9.845

11.176

11.286
13.916
9.455

10.822

10.822
12.093
12.223
12.317
13.792
6.682
9.850

10.013
11.174
12.318
12.776
13.796
11.262
13.494
3.956
9.460

11.270
11.377
12.684
13.913
9.716

9.718
7.087
7.885
9.390

11.474
11.475
7.232

13.790
13.914

5.291

6.679
9.234

9.239

13.910

Cast. B. M. Zwartkop 4
Hia. Barca Reintje 7
Cast. Barca Pietje 91 '
Hia. Barca Maaike 4

Hia. Barca M. Zwartkop 2
Cast. Vos Trijntje 60
Cast. Vos Tjitske 10
Cast. S. Neeltje Adema 11
Cast. D. Grietje 3
Cast. T. Charlotte 10
Cast. Bus Jitske
E. Use Lanzelot íris

Cast. M. Jitske 12

Hia. Keegstra Liena 2
Hia. Keegstra Riemkje
Cast Beld Mine 5
Cast Beld Dora 3

Cast. Beld Dora 4

Cast. Beld Rosa
Cast. Beld Rieta
Cast. Beld Martha 88
Cast. Borg Tetje 8
Cast. Borg Sietske 6
Cast. Borg Sietske 6
Cast. Borg Jetje 6
Cast. Borg Trijntje 20
Cast. Borg Margriet
Cast. Borg letje 6
Hia. Loman Folkje 2
Cast. Loman Romkje 8
Hia. Loman Marietje 3
Hia. Loman Zwarte 2
Cast. Loman Pijtsje 14
Hia. Loman Jr. Witte 4
Hia. Loman Gerdien
Cast. M. Wibrig 6
Hia. M. Pietje 30
Cast. Bur Minke 24
Cast. Bur Wilmkje 21
Cast. B. Wilhelmina 39 (1)
Cast. Bur Wilhelmina 40
Cast. B. A. Marijke 9
Hia. Cassis Herta 7
Cast. Salomons Bontje 9
Cast. S. Goattumer Poekje
Cast. Raul Riemkje 2
Hia. Harm Bontje
Cast. Douve Maartje 13
Cast. Bentum Janke 4
Cast. Harm A. Wiersma 473
Cast. B. Wilmke 19
Hia. Bur Jr. Cristina
Hia. Bur Jr. Sarina
Cast. J. Hinke 40
Cast. Jager Nijlander 180
Cast. J. Bontje 62
Cast. J. Marie 33
Hia. J. Paulina

PO 6-3 3.0 87 20,800 0,706 3,39
15/16 311 l.o 68 24,200 0,770 3.18
PO — 4.0 114 18,500 0,659 3,56

31/32 3-1 2.0- 59 18,200 0,467 2,56
15/16 3-5 1.0 8 22 300 0,734 3,28
PO 8-1 l.o 24 20,800 0,603 2,90
PO 5-0 3.0 70 18,700 0 676 3,61

PO 3-7 l.o 6 21,800 0,742 3,40

PO 7-10 2.0 46 21,100 0,677 3,21
PO 4-1 3.0 79 18 300 0.592 3.23

PO 5-7 3.0 76 20,750 0,649 3,12
PO 5-7 l.o 9 27,450 0,994 3,62
PO 9-8 l.o 5 24,300 0,691 2,84
NR 7-3 7.0 207 20,600 0.634 3,07

NR 7-8 2.0 53 28,300 0,925 3,26

PO 6-4 4.0 106 19,500 0,639 3,28

PO 6-7 2.0 53 19,800 0,651 3,29

PO 6-6 1.0 11 26,650 0,866 3,25

PO 4-3 2.o 58 22.200 0.532 2.39

PO 5-3 l.o 7 28,800 0,974 3,38

PO 1.0 24 21,550 0,721 3,34

PO 6-1 4.0 123 22,400 0,779 3,47

PO 55 l.o 28 25.400 0,774 3,04

PO 5-5 2.0 49 23,800 0,795 3,34

PO 3-7 2.o 28 19,400 0,619 3,19

PO 3-9 3.0 66 18,100 0.665 3,67

PO 34 1.0 18 18,400 0,634 3,44

PO 2.0 35 26.700 1,120 4,19

15/16 8-9 1.0 6 26.500 0.883 3 33

PO 5-3 2.o 32 23.900 0,846 3,54

15/16 5-5 2.o 37 25,900 0,905 3,48

1/2 80 2.o 31 18,700 0,460 2,46

PO 5-3 1.0 9 24.200 0,891 3.68

NR 3-4 1.0 19 19.800 0,633 3,20

15/16 3-5 2.0 37 19,900 0,720 3,62

PO 4-1 3.0 76 20.150 0.715 3.54

5-6 5.0 125 22,100 0,771 3,21

PO 8-8 4.0 103 24,300 0,763 3,14

PO 5-9 3.0 59 20.000 0.530 2.65

PO 5-3 2.0 50 19.900 0.720 3,62

PO 4-1 3.0 63 23,100 0,923 3,99

PO 3-5 l.o 15 27.000 0.953 3.53

15/16 55 1.0 5 21,300 0,807 3,79

PO 5-2 2.0 45 26,400 0,826 3,12

PO 7-8 l.o 2 21.600 0,803 3,71

PO 7-8 9.0 257 22.400 0,884 3,94

31/32 10-11 2.0 23 23.700 0.793 3,34

PO 85 4.0 87 23.300 0.791 3,39

PO 3-10 l.o 1 27.500 0.979 3,56
PO 4-10 2.0 25 27,500 0,855 3,11
PO 80 7.o 204 18.800 0,544 2,89

15/16 5-10 2.o 86 18.900 0,548 2,90
15/16 5-8 l.o 9 18.000 0,551 3,06
PO 10-1 l.o 36 22.700 0.799 3,52
PO 92 l.o 9 26,200 0.878 3,35
PO 6-8 3.0 74 19.800 0,740 3,73
PO 6-10 1.0 9 24,900 0,891 3,57
NR 1 —

l.o 22 34,400 1,288 3,74

LABORTERÁPICA — BRISTOL S, A.

DIV. AGROPECUÁRIA — Tel.: 61-1151

Associação de vitaminas do complexo BSBETATOTAL evitamina C
Ação tônica e recuperadora

Fração antitóxica do fígado
PROTECTUM í , . , ,

Intensa açao antitóxica

FEVEREIRO DE 1965

Agro-Pecuária

PRIMAVERA
S. A.

Seleção de gado Holandês, pre
to e branco, puro de origem e

pura por cruza

CONTROLE LEITEIRO

PELA A.P.C.B.

Novilhas crioulas da Fazenda Pri

mavera, que, como outras, estão
sendo inseminadas pelo reprodutor
provado CLIFFVIEW ASPIRANT

REGAL A, da ABS.

Êste é o extraordinário Cliffview

Aspirant Regai A, touro testado
como Melhorador, e cujas filhas
apresentam o nível de produção
calculado de 8.628 quilos de leite.

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
S. A.

JARINU — Estado de São Paulo

Em São Paulo:

Rua João Brícola, 39 — 2." andar
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fazenda
Campo

tindo
Recordista Brasileira de pro

dução de leite e gordura
com

JARDINEIRA II J.B.

Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 ks
- 3,210/0 3x

JARDINEIRA II J B. — pura por craza
da raça Holandesa vermelha e branca.
Nasceu em 1-9-1947, Pai: Aliado. Mae; Jar-
dineira I. Em 19.S9 produziu
soma de 14.303,080 quilos de leite e 460,082
quilos de gordura, confirmando a conquista
de 1957 dos troféus "Balde de Ouro e Ba
tedeira de Ouro", Na Categoria de Longe
vidade (raça Holandesa vermelha e bran
ca) ocupa o primeiro lugar, tanto em le_ite
como em gordura. Tôdas as suas lactaçoes
estão inscritas em Livro de Mérito.

Conquistamos

o "Balde" e a

"Bate delra de

Ouro" com Jar-

dineira II J.B.

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA.
Criação de gado Holandês, prêto bianco e
vermelho e branco.

FAZENDA CAMPO LINDO

CRUZILIA — MINAS GERAIS
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PO 611 8." 223 18,900 0,562 2,97

PO 5-0 4." 96 22,700 0,782 3.44
PO .5-6 1." 4 23,200 0,811 3,49

PO .3-6 3." 74 24,900 0,706 3.83

PO 4 5 2.<> 34 23 ,.500 0,772 3,28
NR 4-3 2.'> 33 23.600 0,895 3.79

15/16 4-6 2." 34 18,200 0,727 34»
PO 3-2 1." 30 23,200 0,815 331

PO 80 3." 67 20,600 0,652 3,16

PO 7-3 2." 53 23.400 0,762 3,23

PO 9-8 . 2.0 39 21,400 0,655 3,06

PO 3-11 2." 41 20.100 0,706 3.51

PO 4 4 1." 27 20,800 0,700 3.36

PO .— 1." 25 23.200 0,825 3,55

PO 6-5 6.0 165 19,.500 0,681 3,49

PO 6-6 3." 79 19,200 0,639 3,33

PO 6-6 3.0 58 30 ,.500 1,093 3,58

PO 5 6 2." 24 10,500 0,670 3.G2

PO 4-10 6.0 164 19,300 0,617 3,19

PO 6-7 2.0 41 31.000 0,971 3,13

PO 3-3 2.0 39 27,900 0,877 3,14

PO 1.0 19 21,100 0.757 3.58
PO 1.0 12 24,600 0,744 3,02

PO 5-2 3.0 70 19,300 0,687 3.54

4-6 4.0 88 19,900 0,654 3,28

PO 4-3 2.0 29 20.600 0,678 3,29
PO 3-10 2.0 32 25,000 0,808 3,23

NR 4-2 5.0 146 20,700 0,732 3,53

7/8 8-9 7.0 184 19,200 0,544 2.83

PO 6-5 1.0 18 21,600 0,820 3,80

PO 6-5 1.0 5 21,100 0,591 2.80
NR 4-3 2.0 248 21.800 0,656 3,01

7/8 5-2 2.0 37 24,400 0,823 3,37
31/32 9-4 3.0 62 25,700 0,897 3,49

NR 5-0 4.0 124 18,600 0,621 3,29
PO 4-1 1.0 13 26,300 0,891 3,39

15/16 5-1 4.0 92 26,150 0.755 2,88
PO 8-5 3.0 70 19.200 0,627 3.26
PO 4-6 • 2.0 43 23,700 0,747 3,15
15/16 4-11 4.0 98 19,200 0,707 3,68
PO 2-3 2.0 49 18,200 0,436 240

PO 8-4 2." 36 28.200 0,930 3,30
PO 7-8 4.0 120 18,300 0,591 3.23
PO 6 8 4.0 12 20.100 0.709 3,52
PO 7-6 2.0 32 25,900 0,841 3,24
PO 3-2 4.0 124 18,100 0,681 3,76
PO 3-3 4.0 117 22,500 0.776 3,44

3-4 1.0 12 18,700 0,613 3,28
PO 7-5 7.0 213 18,500 0,666 3,60
PO 5-0 7.0 207 20,400 0,673 3.30
PO 50 3.0 81 19,800 0,568 2.86
NR — 5.0 127 19,200 0,528 2.75
PO — 5.0 136 18,000 0,584 3,24
PO 4-4 4.0 91 20,650 0,689 3,33

7.980

10.382

11.179

11.918

12.096

12.229

13.797

13.906

8.444

8.671

8.951

11.177

12.326

13.911

8.430

8.674

9.285

9.846

10.008

10.388

12.531

13.907

13.908

10.589

11.395

12.327

13.801

10.809

9.306

9.308

10.832

11.150

11.152

9.600

10.491

11.388

10.816
6.675

10.775

13.591
13.798

7.086

7.606
8.435

8.472
12.025

12.109

13.912
7.879

10.585
12.007

12.215
13.510
10.843

Cast.

Cast.

Cast.

Cast,

Cast.

Hia.

Hia.

Cast.

Cast.

Cast.

Cast.

Cast.

Cast.

Cast.

Cast.

Cast.
Cast.

Cast.

Cast.

Cast.

Cast.

Cast.

Cast.

Cast.

Hia.

Cast.

Cast.

Hia.
Hia.

Cast.
Cast,

Hia.

Hia.

Hia.

Hia.

Cast.

Hia.
Cast.

Cast.
Hia.

Cast.
Cast.

Cast.
Cast.

Cast.

Cast.

Cast.
Cast.
Cast.

Cast.
Cast.

Hia.
Cast.

Cast.

Kirs letje 14
Kirs letje 16
Kirs Lize 38

Kirs Sjollema 66
K. Tine 21

Cassis Herta 10

Cassis Rosa 6

Cassis Romkje 10
F. Maaike 23

V. Roosje 15
D. Klazina 3

M. Heringa 33
F, Ruurdje B 5
M. Tina 30

Conde Janna

Conde Mina

Conde Sita

. Conde Setske

Conde J. Smits

Conde Pietje 100
Conde Paula

Conde Sipkje 2
Conde Tietje 3 .
Erica Hiltje 75

Erica Clara

Erica Saakje 27
Vos Antje 34

Lucas Miengrietje
Cater Bertha
Cater Setske 3
Cater Maaike 1

Cater Sita 1
Cater Anna
Juliana Mina l
Juliana Annaliese
Juliana Rooske 5

Greida Vea 2
Exc. Maria 94
Exc. Sammetje 30

Exc. Bontje 1
Exc. Sammetje 50
R. Wiepkje 51
R. Geertje 382
R. Geertje 351
R. Wiersma 3
R. Dina 132
R. Paulina 5
J. Hiltje 51
D. Janke 11

D. Jitske 140
T. Bontje 12

D. Clara 3
D. Jitske 120
J. Maria 34

LABORTERÁPICA — BRISTOL S. A,
DIV, AGROPECUÁRIA — Tel.: 61-1151

Vitaminas Bl-f-B6-f-B12 (2500 mcg)

FULBÊ

LABORVIT-B

Alta concentração

Nas anemias — Polinevrites e ataxias

locomotoras

Complemento polivitamínico e polimine-
ral para bovinos

No crescimento — na recuperação — na
produção

REVISTA DOS CRIADORES



N." SCL

Grau Idudu

tio anos

sangue meses

Con.

iròle

Dias

de

lacl.

Deite Gordura

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo.
Contrôle em 26/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.163 Catarina PCOD 5-10 7.o 220 13,750 0,556 4,04
10.169 Holambra Goede X PO 4-8 4.o 119 19,870 0,632 3,18
10.663 Holambra Holander CVII PO 4-7 ep 181 13,820 0,581 4,20
11.228 Mina II PCOD 5-4 3." 57 17,700 0,594 3,35
11.297 Holambra Jikke XV PO 3-7 7.0 219 18,900 0,795 4,20
12.034 Holambra Marie XXV PO 3-4 5.0 139 15.210 0,486 3,20
12.132 Holambra Marie XX PO 3-2 4.0 131 14,900 0,499 3,35
13.639 Holambra Sara V PO — 4.0 108 18,150 0,743 4,09
13.714 Holambra Francientie X PO — 3.0 68 16,860 0,649 3,85
13.715 Sipkje 10 PCOC 2-4 3.0 83 17,200 0,593 3,44
13.728 Holambra Emma XV PO —

3.0 89 20,800 0,656 3,15

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro.
Contrôle em 4/11/1964.

2 ordenhas.

PCOC 11-10 5.0 151 15.100 0,523 3,46
PCOC 9-11 9.0 262 16,970 0,517 3,04
PO 2-10 4.0 106 17,730 0,620 3,50
PCOC 9-11 6.0 156 14,740 0,568 3,85
PCOC 8-3 9.o 264 13,120 0,455 3,46
PO 9-8 l.o 23 20,410 0,622 3,05
PCOC 6-11 4.0 114 18.900 0,616 3,26
PO 6-9 1.0 2 23,450 0,926 3,95
PCOC 6-2 4.0 94 19,760 0,678 3,43
PO 5-11 3.0 82 15,800 0,514 3,25
PO 4-10 8.0 220 17,230 0,569 3,30
PCOC 5-0 8.0 217 19,410 0,582 3,00
PCOC 5-1 5.0 128 22,500 0,821 3,64
PCOC 4-3 3.0 88 21.020 0,733 3,48
PCOC 3-11 7.0 188 13,500 0,507 3,80
PCOC 3-5 3.0 81 17,890 0,670 3,74
PCOC 34 4.0 95 17,940 0,574 3.20

PCOC 3-7 1.0 32 21,920 0,789 3,60
PO 3-2 2.o 45 25,140 0,714 2,84
PCOC 2-8 e.o 176 14,600 0,476 3,26

PCOC 2-3 6.0 166 14,100 0,536 3,80

PCOC 2-5 5.0 138 22,060 0,749 3,39
PO 4-2 l.o 26 15,930 0,533 3,35

3.636 Lindoia Sentinel II
5.054 Maravilha Madcap C.A.B.
6.196 C.A.B. Flor. II Medalist

6.250 Bela Flor Madcap C.A.B.
7.047 Liberdade Madcap C.A.B.
7.810 Elizabeth Madcap C.A.B.
8.911 Mais Bela Madcap C.A.B.
9.104 Finança Medalist C.A.B.
9.678 Ritinha Madcap C.A.B.
9.762 C.A.B. Jana Medalist

10.040 C.A.B. Florista Medalist
10.043 Dandi Medalist C.A.B.
10.392 Clarinha Medalist C.A.B.
10.999 Catita Medalist C.A.B.
11.289 Diva Medalist C.A.B.

12.339 Lealdade Medalist C.A.B.
12.483 Finura Medalist C.A.B.
12.485 Bondade Medalist C.A.B.

12.648 C.A.B. Fadinha Medalist
13.427 Faina Medalist C.A.B.
13.428 Roselandia M. II C.A.B.

13.523 Carta II Medalist C.A.B.
13.944 C.A.B. Spuleta Medalist

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de S. Paulo.
Contrôle em 18/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

13.077 Hellade PCOC 2-11 9.0 273 13,800 0,463 3,35

2 ordenhas

7.950 Primavera Caduca PO 8-6 4." 122 14,300 0,554 3,87
8.163 San M. de Kol 9 L. Michael PO 9-1 6.o 172 17.450 0,697 3,99
8.582 Santabri Luz R. A. Ajax PO 8-3 8.° 224 13,430 0,428 3,19

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A.

DIV. AGROPECUÁRIA — Tel.: 61-U51

Neomicina

Tetraciclina

Estreptomiclna8
MASTIGEX

UNGENTO

INTRAMAMARIO

fevereiro de 1965

Penicilina G potássica

Alia eficácia no tratamento das mastites

B
Fazenda

Campo Alegre

Dr. João Batista de
Figueiredo Costa

a mais antiga seleção de
Gir leiteiro no Estado

de São Paulo

CONTRÔLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

CAMPO ALEGRE CACHOEI

RA — início da lactação em
24-6-64 (cinco meses) e com a

média de 15,324 kg diários, em
contrôle da A.P.C.B.

Fazenda

Campo Alegre
Casa Branca - Estado de

São Paulo
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Fazenda

Santa Amélia
DE

JOSÉ ÜSWALOÜ JUNQUEIRA
S. JOSÉ DO RIO PARDO — CM

MARCA JO

-i <•i' |>

PALADINO — por Slieik e Sapucaia. Pelo
lado paterno são seus avós Astuto e Minuta
e pelo lado materno desrerde de Abissinto

e Loirinha.

FLANTEL REGISTRADO na A.C.C.R.M..
dos mais antigos e quase todo descendente
de Pensamento, que foi um dos maiores

padreadores da raça.

Único detentor da Taça Capitao Cinco
— com os seus crioulos BALUARTE, MA
XIXE e SAMBA — o mais importante
troféu da raça, de posse definitiva para o
criador que o conquistar duas vezes segui

das ou três alternadas.

GIGANTE — por Abará c Índia. Avós pa
ternos: Pensamento e Friza. Avós mater

nos; Rubro c Bugrinlia.

QUATRO GERAÇÕES CRIANDO

MANGALARGA
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9.430 Dora PCOC 7-1 4." 95 13,600 0,492
10.718 Gardênia PCOC 4-6 4." 123 15,750 0,657
10.995 Primavera Gela PO 4 li .3." 76 13.800 0,519
12.491 Gazela PCOC 4-fí 1." 31 14,600 0,405
12.555 Eletra PCOC 6-6 3." 6« 15 300 0,456
13.930 Primavera Hematita PO 3-1 1." 25 13,200 0,379

4-1'
3.5
o

2J«f

Dr. Guido Maizoni. Jundiaí. Est. de São Paulo.
Controle em 23/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

7.737 Estrela 7/8 .9 1 7." 208 24,150 0,873 3,61

2 ordenhas

8.154 Fineza PCOD 9-11 4." 94 16,250 0,594 365
9.680 G. M. Bacana PCOD 7-7 4.<> 95 24,500 0,911 3,71

11.223 Espanhola PCOD 9-10 5.» 1.39 18,300 0,594 3,24
12.561 Bagunça PCOD 4-7 3." 65 17,750 0,718 4.W
13.638 Copacabana PCOD 4-3 4." 98 19.250 0,605 3.14
13.724 Moderna PCOD 4-5 3." 69 15,800 0,655 4,14
13.934 Jacuricy P. Adema PO — 1." — 18,900 0,520 2.75

Jotamar Administração e Comércio S. A. Campinas. Est. de S. Paulo.
Controle em 20/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

8.750 B. V. Bena 3569 2." Solid PO 7-1 5." 180 16,380 0,629 3.84
10.279 Guarapiranga Garrincha PO 6 4 l.o 27 24,030 0,797 3,31
11.003 Bebê de Guarapiranga PCOC 4-5 6." 136 14 780 0,474 3.21
11.420 Bondosa R. Guarapiranga PCOC 4-3 2." 55 19,980 0,456 2 "3

11.764 Brisa de Guarapiranga PCOC 3-10 6.'i 160 14,310 0,483 3,37
12.137 Guarapiranga Bruma PO 4-1 3." 80 18,700 0,600 3.21
12.545 Risadinha Medalist C.A.B. PCOC 3-4 l.f> 26 20.850 0,667 3,20
13.621 Amaz. Margarita Belhota PCOC 3-5 4." 105 13,960 0,439 3.14
13.622 Guarapiranga Baiuca PO 3-9 4.'» 114 13 090 0,472 3,61
13.695 Cigana de Guarapiranga PCOC 3-7 3.n 79 19,580 0,704 3.60
13.804 Dinamarca M. Guarapir. PCOC 2-6 2.0 45 16,830 0,534 3,17
13.945 G. Medalist Dançarina PO 2-3 l.o 30 15,670 0,497 3,18

Cia Agrícola Fazenda Santa Maria da Posse. Jundiaí. Est. de São Paulo.
Controle em 24/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.544

13.546

13.547
13.548

13.551

13.552

13.554
13.555

13.630
13.631

13.632

13.692

13.693

13.811

Alegria da Prata
Marilisa da Prata
Amaz. Mr. Campanha
Amazonas Mr. Chuleta
Amaz. G. M. Cômica
Amaz. G. M. Caledonia

Amaz. Mr. Clemência
Amaz. G. M. Cita
Macieira/ da Prata
Amaz. Mr. Castilhana
Amaz. Mr. Camneona
Maçambira da Prata
Maristela da Prata
Marcelina da Prata

PCOD 3-11 5." 150 14,050 0,622 4,43
PCOD 2 2 5.<» 194 13,600 0,586 4.31
PCOC 2-10 5." 129 14 900 0,589 3.95
PCOC 2-9 5.o 145 13,450 0,605 4.50
PCOC 2-10 5." 183 15,100 0,547 3,62
PCOC 2-10 5.o 145 15,000 0,567 3,78

PCOC 2-9 5.0 147 16,820 0,693 4,12

PCOC 2-7 5.0 182 15,800 0,594 3.76
PCOD 2-6 4." 107 14 700 0,546 3,72
PCOC 3 3 4.o 104 17,700 0,695 3.92
PCOC 2-11 4." 110 15,850 0.701 4.42

PCOD 2-7 3.0 90 19,100 0.878 4.60

PCOD 2-7 3.0 90 14,750 0,607 4,11

PCOD 2-7 2." 59 16,350 0,702 4,29

João Arthur Ribas Viana. Cotia. Est. de São Paulo.
Controle em 16/11/2964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.905 Holambra Tietje XV PO 5-3 4.'> 90 13 000 0.473 3,63
10.421 V. B. Eiva Senado PCOC 6-1 8.0 235 15,650 0.612 3.91
10.619 Estrela do M. Visser XI PO 4-8 8.0 207 13,600 0,440 3,23
11.577 Holambra Baukje XCV PO 3-6 4." 113 14,500 0,491 3.38
11.878 Tanga PCOD 7-10 7.0 192 16,6.50 0,590 3,54
13.174 Harpia de M. D'Este PCOD 4-7 8." 215 13,550 0,559 4.12
13.175 Harpa de M. D'Este PCOC 4-2 8.0 206 13 7.50 0.486 3.54
13.634 Ch. P. Selva Fred Pabst PCOC "2-7 4." 91 14,550 0,524 3,60
13.812 Riqueza PCOD 4-7 2.0 55 16,600 0,538 3.34
13.939 Cafezal Perutz PO 3-9 1.0 30 14,450 0,467 3,23

REVISTA DOS CRIADORES
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Nelson Elias. Mogí das Cruzes. Est. de S. Paulo.
Controle em 12/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.736 Esplrradeira
13.418 Hia. Greida Peter
13.814 N.S.C. Bocaina

210

PCOD

NR

PO

11-6

40

4.0

6.0
2.0

112

263

263

16,480
15,250
15,250

Roberto Fóz. Itií. Est. de São Paulo.
Contrôle em 6/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.274 Amaz. M. Artista
12.625 Babilônia de Sta. Marta

PCOD
PCOD

3-6

3-9

5.0

l.o

139

23

13,800
22,380

0,589 3,57
0,559 3,66
0,559 3,66

0,844
1,175

6,11
5,02

Emprêsa Bandeirantes de Administração S. A. São Bernardo do Campo.
Contrôle em 6/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.151

12.406
Basofia
Dourada

PCOC
PCOC

9-3
4-0

4.o

4.o

99 16,520
97 14,700

0,548 3,32
0,520 3,54

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de São Paulo.
Contrôle em 17/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.852 Guará Manada PCOD 7-11 5.0 134 15,900 0,597 3.75
6.459 Guará Magnífica PCOC 9-6 2.0 53 21,900 0,886 4,04
7.376 Guará Melindrosa PCOC 9-B 7.0 200 18,800 0,703 3,74
8.070 Guará Manoelita PCOC 7-7 10." 287 18.550 0,590 3,18
8.791 Guará Maratona PCOC — 2.o — 17,930 0,839 4,68
9.059 Guará Matilde PCOC :— l.o — 20,400 0,702 3,44
9.513 Guará Aristocrática PO 6-2 7.0 213 20,260 0,758 3.74

10.057 Guará Abastada PCOC 5-9 6.0 181 15,520 0,663 4,27
10.208 Guará Açucena PCOC 5-6 7.0 197 14,850 0,508 3.42
10.497 Guará Alhambra PCOC 6-3 2.0 73 16 400 0,648 3,95
12.265 Guará Absoluta PCOC 7-1 2.0 42 19,850 0,783 3,94
12.266 Guará Malazia PCOC — 1." — 15,300 0,605 3,95
12.386 Guará Catalunha PCOC — 1.0 — 20,650 0,724 3 50

13.570 Guará Bilontra PCOC 5-6 5.0 140 16,150 0,626 3,88
13.973 Guará Belinha PO — 1.0 — 13,600 0,520 3,82

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Pirassununga. Est. de São Paulo.
Contrôle em 16/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.371 Tanga
9.420 Sertão Ética
9.653 Artista

13.429 Avelã

PCOD
PO

PCOD
7/8

11-1

6-4

6-9
7-1

4.o

4.0
7.0

6.0

105
11

184

159

16,320
20,160
15,260
14,790

Dr. Ruy Vieira Barreto. Mococa. Est. de São Paulo.
Contrôle em 17/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

0,530 3,24
0,844 4,18
0,712 4,66
0,515 3,48

11.017 Guará AIsacia PCOC 6-4 2." 42 14,400 0,501 3,48
1 11.019 Alvorada PCOC 4-0 7." 153 18,650 0,583 3,13

11.831 Cast. Vos Antje 24 PO 4-9 6." 118 16.500 0,621 3,76
12.263 Amaz. M. Bailarina PCOD 3-8 4.o 102 19,850 0,674 3,40
12.383 Amaz. M. Actriz PCOD 3-8 4.0 91 21,550 0,641 2,97
12.468 Amaz, M. Artemis PCOD 3-8 4." 91 20,400 0,632 3,09

Urbano Junqueira. Cruzília. Est. de Minas Gerais.
Contrôle em 19/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.362 Interrogação J.
12.354 Mantena J. B.
12.574 Marginal J. B.
13.881 Cobiçada J. B.

FEVEREIRO DE 1965

B. NR
NR

NR

NR

^ 2.0

— l.o

4-1 2.0

3-7 2.0

35 14,850
21 14,050
55 13 200

32 15,000

0,477 3,01
0,538 3,12
0,420 3,18
0,465 3,10

São Francisco

Sociedade

Ltda.

MOCOCA

ESTADO DE SÃO PAULO

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTRÔLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A.P.C.B.

FLORIDA FGV — mãe de re-

-produtor Xopotó, em serviço

na Estação Experimental de

Ribeirão Prêto. Atualmente co

berta por Hindostan, filho de

Sarah Hindosthami, campeã

Gir Leiteiro da índia, com

produção diária de 24,970 kg.

São Francisco

Sociedade Ltda
MOCOCA
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GUZERA

LEITEIRO

Jfl
O Guzerá é o zebu mais indicado
para cruzamento com raças euro
péias, por dar mais leite, mais pêso,
maior teor de gordura e tetos pe
quenos, além de maior rusticidade

aos bezerros

A mais antiga seleção do Brasil,
iniciada em 1895, com o objetivo

de produzir leite e gordura.

Produção oficialmente contro
lada pela A. F. C. B.

MANAAR JA — vaca puro sangue Zebu
tiuzerá. Chegou a produzir 18 kg de leite

com 0,5*/».

A marca Jfl significa:

PUREZA RACIAL — BOA PRODU
ÇÃO DE LEITE — ALTO TEOR DE

GORDURA: ATÉ 13,2%

JOÃO CARLOS B. DE ABREU

FAZENDA ITAÓCA

TEL. 10 — EST. BOA SORTE

Mun. de Cantagalo — Est. do Rio
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Fernando de Alencar Pinto S. A. Pindamonhaneaba. E.st. de São Paula

Controle em 25/11/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, .'i e 2 ordenhas.

3 ordenhas

11.071 Fascinação EEPA 1199 PO n .5 3.-' 32 24,200 0,849
11.907 Existência EEPA 1135 PO 7-2 7." 157 20,200 0,731 U
11.910 Havana EEPA 1341 PO 4-4 fi." 136 18,850 0,681 lí
11.994 Extrema EEPA 1140 PO 7-4 4." 64 18,500 0,675
12.183 Bertha 4 PO 12 6 4." 72 17.700 0,655 V'
12.184 Garatuza EEPA 1322 PO 4-7 6." 124 15,000 0,637
11.669 Grama EEPA 1267 PO 5-7 3." 31 20,400 0,660 aí
13.892 Jangada Boa Esperança PO 2-10 3." 31 19,250 0,831

2 ordenhas

9.444 Holambra Vera VI PO .5-10 l.'> 2 17,200 0,654 3.80
11.709 Hansa EEPA 1384 PO 4 0 7." 157 13,300 0,427 3.21
12.079 Honra EEPA 1383 PO 3-9 6." 135 14,400 0,666 4.62
13.763 Jangada Caucaia PO 2-6 4." 61 14,1.50 0,481 3Jí3
13.891 Holambra Reintje KXL-VI FO 2-11 2." 61 14,300 0,511 33<

Carlos Eduardo Baptistella. Tremembé. Est. de São Paulo.
Controle em 17/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.070 Esgrima EEPA 1141 PO 7-4 3.0 77 13,200 0,369 280
13.248 Amaz. Mr. Bufone PCOC 3-5 8.'> 239 13,000 0,519
13.661 Alegria Tereca PCOD 3-0 5." 91 16,200 0,522 32Í2
13.761 Apaixonada Tereca PCOD 3-2 4.0 73 14 750 0,284 1.92
13.974 Groselha EEPA 1289 PO 5-5 l.<> 9 17,000 0,512 3,01
13.975 Guerreira EEPA 1266 PO 5-7 1." 18 15,050 0,425 2.82

Kari Walter Pfestorf. Pindamonhangaba. Est. de São Paulo.
Contrôle em 24/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.655 Balalaika PCOD 4-3 3.0 80 13,080 0,408 3.12
12.658 Medalha PCOD 4-2 2.0 3 14,380 0,457 3.18
13.490 Boneca PCOD 3-10 6.0 169 13.430 0,466 3.47
13.492 Cachoeira PCOD 3-11 6.0 174 13 320 0,471 3.53
13.666 Biriba PCOD 4-4 4.0 102 13,800 0,430 3.11

Brasil Agropecuária S. A. — Agrobrás. Curitiba. Est. do Paraná.
Contrôle em 20/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.845 Cast. Leffers Minke 45 PO 3-6 4.0 148 18.200 0,727 3.99
11.257 Cast, Leffers Boukie 30 PO 4-5 3.0 63 15,600 0,643 4 12
11.513 Cast. L. N. Pietje 25 PO 4-1 4.0 104 13,830 0,515 3.72
12.319 Cast. L. B. Andringa 242 PO 3-2 3.0 95 16,230 0,572 3.52
12.320 Cast. L. Jelles Pietje 30 PO 3-4 3.0 63 15 050 0.537 3,57
13.535 Itaqui Lorena 3/4 80 4.0 188 14,900 0,599 4.02
13.536 Itaqui Simpatia PO 4-0 5.í> 140 14,500 0,518 3,57
13.537 Itaqui Jucelina PCOD 7-0 5.0 135 14,550 0,506 3 47
13.637 Itaqui Comanchera 3/4 6-2 4." 118 13,250 0,530 4.00
13.870 Itaqui Lauby 15/16 60 2.o 55 15,500 0,441 2.85
13.871 Itaqui Torneira 15/16 8-3 2.0 43 16 600 0.640 3.85
13.872 Itaqui Ita 3/4 6-4 2.f> 32 19,760 0,717 3.62
14.010 Itaqui Negrita 15/16 6-5 l.o 1 18,300 0,549 3.00

S. A. Faz. Paraíso Industrial e Agrícola. S. João da Boa Vista. Est. S. Paulo.
Contrôle em 5/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.882 Madcap M. 3 Of Martona PO 3-1 2.0 37 21,150 0,869 4.11
6.472 Guerra's Topmaster Lira PO 9-6 2.0 40 26,960 1,059 3.93
7.821 Saínt R. E. 177 Chief 301 PO 8-3 5.0 137 16,860 0.606 3.60
7.912 Saint R. Ajax Roland 309 PO 7-9 7.0 228 13.780 0,517 3,75
8.081 W.SalIy Tensen Lucy PO 8-0 lO.o 253 17,800 0,773 4,34

REVISTA DOS CRIADORES
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8.512

8.513

8.783

8.898
9.148
9.149

9.153

9.214
9.384

9.503
9.581
9.712
9.792

9.793
9.796

10.025

10.028

10.029
10.030

10.248

10.307
10.466
10.625
10.626
10.627
10.628
10.643
10.657
10.997
11.204
11.308
11.309
11.439
11.607
11.608
11.611
11.696
11.699
11.771
11.774
11.989
11.990
12.024
12.061
12.062
12.106
12.149
12.150
12.152

12.153
12.154
12.401
12.402
12.403
12.404
12.565
13.407
13.521
13.522
13.701
13.702
13.703

13.704

13.705
13.836

13.837

13.838
13.839
13.840
13.982
13.983
13.984

Sta. C. Lita Hoarne

Sertão Candidata
Sta. C. Rutica Pabst

Sertão Duna
Duiqueza
Sta. C. Samambaia Pabst

Sta. C. Mona Marksman
Sta. C. Maloca Pabst
Sertão Esthonia

Diacuí
Eertão Elijah
Sertão Elfa
Sertão Erudita
Sertão Escoteira
Eleitora
Sertão Efigie
Sertão Flama M. P. Burke

Sertão Estatua
Sta. C. Lidadora Hoarne
Sertão Foresce F. P. Burke
Sertão Forest Carnation
Sertão F. P. Carnation
Sertão F. L. Carnation
Sertão F. M. Carnation
Sertão G. J. Glenafton
Sertão Formely P. Senor
Sertão Frab. L. Pabst
Sertão F. H. Carnation
Sertão G. S. Glenafton
S. Gazela B. Exotico
S. Gibraltar R. Pabst
S. Grega Heilo Carnation
S. F. de K. Carnation
S. Galega M. Pabst
S. Gênova R. A. Carnation

Galera C. 109 Pabst
Garça B. G. Pabst

S. Guanab. E. 177 Mark.
S. Ghana C. 86 R. Exotico

Guapira P. 295 Pabst
Guariba L. Pabst

S. Gaines M. Carnation
S. Holanda M. Hoarne

S. Gatinha E. Glenafton

S. Grey Pride 5 Pabst
S. Galena M. Carnation
S. Graciosa P. Carnation
S. Gail P. Martindale
S. Gamboa P. Champion
S. Glarus M. Glenafton
S. Guarapirança S. M. Car.
S. Gisa S. Martindale
S. Grizelda H. Martindale
S. Guitarra O. Pabst
S. Happy P. Carnation
S. Harden R. M. Pabst
P. Indicada G. G. A. Fid.
S. Holly C. Carnation
P. Inah R. A. Pabst

S. Fare H. Champion
S. Harpe M. Pabst
S. Helenista S. Carnation

Galana P. Marksman
Glasgow E. 96 Carnat.

S. Havre M. Carnation

S. Hirk Heilo Adonis
S. Harkansas S. Carnation
S. Heras M. Carnation
P. Ima Supreme C. Car.
S. Harlow S. Marksman

P. Inca J. Maria Senor
P. Itapiuna Glenafton

S.
S.

S.
S.

S.

S.

FEVEREIRO DE 1965

PO 8-1 l.o 26 22,310 0,729
PO 8-2 3.o 61 30,430 0,932
PO 7-3 7.0 145 20,990 0,705
PO 7-1 5.0 134 27,140 0,903
PCOC 7-0 9.0 211 15,720 0,531
PO 7-3 5.0 124 20,360 0,633
PO 7-3 7.0 167 16,360 0,608
PO 8-7 4.0 93 19,800 0,656
PO 6-0 9.0 213 15,030 0,594
PCOC 7-4 4.0 93 23,120 0,726
PO 6-1 3.0 86 20,660 0,830
PO 6-1 4.0 123 17,850 0,830
PO 5-5 9.0 258 16,850 0,641
PO 6-6 2.0 52 24,020 0,866
PCOC 5-7 8.0 196 13,620 0,597
PO 5-9 9.0 226 17,240 0,487

PO 5-0 7.0 163 14,350 0,553
PO 5-7 8.0 208 13,560 0,486
PO 7-3 6.0 165 13,220 0,523

PO 5-2 2.0 29 30,430 0,749

PCOC 4-6 lO.o 290 13,370 0,502
PO 5-6 4.0 90 17,360 0,778

PO 4-10 8.0 184 18,500 0,653
PO 4-10 5.0 134 16,990 0,634

PO 4-4 4.o 116 14,980 0,626

PCOC 4-10 4.0 145 14,730 0,560

PO 4-7 4.0 105 25,440 0,787

PO 4-7 4.0 119 16,860 0,647

PO 4-8 2.0 37 19.880 0.724

PO 4-0 4.0 114 24,300 0.860

PO 4-3 7.0 177 13,530 0,585

PO 3-10 ll.o 319 13,340 0,441

PO 5-5 2.o 32 16,520 0.572

PO 4-3 4.0 96 17,640 0,635

PO 4-6 3.0 85 16.110 0.571

PCOC 4-0 11.0 283 15,150 0,560

PCOC 3-9 5.0 140 17,080 0,584

PO 3-10 8.0 200 14,450 0.617

PCOC 3-10 9.0 254 16,140 0.565

PO 4-3 4.0 110 30,070 1,002

PO 4-4 7.0 153 19350 0.659

PO 4-0 7.0 180 13,530 0.486

PO 3-5 7.0 142 22.640 0.751

PO 4-1 7.0 144 16,910 0,737

PO 4-2 l.o 20 26,000 0.905

PO 4-7 2.0 60 18,660 0,759

PO 4-4 3.0 63 20.890 0.748

PO 3-8 4.0 92 15,900 0,602

PO 4-5 2.0 52 16,880 0,619

PO 3-8 3.0 81 20,690 0,798

PO 4-2 5.0 127 14,090 0,585

PO 4-0 2.0 40 16,880 0,636

PO 3-10 4.0 94 16,980 0,662

PO 4-5 2.0 43 21,490 0,681

PCOC 3-4 1.0 15 18,080 0,645

PCOC 3-6 1.0 10 22,900 0,796

PO 2-4 7.0 145 22,630 0,795

PO 3-4 5.0 126 16,430 0,529

PO 2-5 5.0 122 16,010 0,629

PCOD 5-0 3.0 77 17,950 0,663

PO 3-0 3.0 82 18,570 0,619

PO 3-2 3.0 71 15,390 0,571

PO 4-2 3.o 59 16,370 0,768

PO 3-9 3.0 59 17,160 0,662

PO 3-5 2.0 46 16,440 0,537

PO 3-3 2.0 40 14,730 0,675
PO 3-6 2.0 37 21,090 0,653
PO 3-5 2.0 37 19,340 0,712
PO 2-8 2.o 37 15,280 0,467
PO 3-3 l.o 32 16,230 0,656

PO 2-8 1.0 11 14,600 0,570
PCOC 2-5 1.0 10 24,670 0,732

i- 'ri

3,27
3.06
3.35

3,32
3,38
3,10
3,71
3 31
3,95
3.14
4,01
4,01
3,80
3,60
4,38
3.67
3.85
3.59
3,95
2,46
3,75
4,48
3.53
3,73
4,18
3,80
3,09
3,83
3,64
3.54
4.32
3.30

3.46
3.60
3,54
3.70
3,42
4.27
3,50
3.33
3.40
3.59

3.32
4.36
3,48
4.07
3,58
3,78
3,66
3.86
4.15
3.77

3,90
3,17
3,56
3.47

.3,51
3,22
3,93
3,69
3.33
3.71
4,69
3,85
3,27
4.48
3,09
3.68
3,05
4,04
3,90
2,97

Pêso? Precocídade?

NELORE

Nelore + Raça?
NELORE

ALDEIA VELHA

ANTARÉS DA ALDEIA VE
LHA — com 43 meses pesa
660 quilos.

BRASÍLIA DA ALDEIA VE
LHA — com 30 meses pesa
550 quilos.

Venha conhecer o rebanho

ALDEIA VELHA

e seu.c reprodutores disponíveis,
tanto machos como fêmeas.

MARIO SLERCA
Rua Maria Angélica, 579

Telefones: 46-8835 ou 26-8699

Rio de Janeiro — GB
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o berço da marca F
103 anos

de criação e seleção das raças
Campolina, Mangaiarga

marchador e joniento Pêga

Sábio de Passa Tempo, chefe do plantei
da raça Pêga na Faz. Campo Grande.

Mirai de Passa Tempo, notável chefe do
plantei Campolina da fazenda Campo
Grande e até hoje o cavalo que maior
número de pontos obteve no registro
genealógico. Com 1,62 de altura, é atual
mente um dos mais típicos representan

tes da sua raça.

Seleção e venda de reprodutores eqüinos,
aslninos, büfalos Jafarabadl, porcos Piau
e bovinos das raças Holandesa e Guzerá.

Fazenda Campo
Grande

Bolívar de Andrade e Filhos

PASSA TEMPO MINAS
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N.' SCL

Criiii

tio

sangue

Idade

anos

meses

Ccjn-

11 õ 1e

Dius

clc?

lati.

Leite Gordura ^

Sociedade Agrícola Rio de Ouro. Garça. Est. de Sao Paulo.
Controle em 29/11/1964. , „
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

9.505
9.508

9.627

9.896
11.086
12.238

12.355

12.358

13.739

13.742
13.893
13.894

14.001

Olera Ormsby
Marabá
Ostaga Carn. Mercedes
U.M.A, Prata C. Mercedes
Garça de São Pedro
U.M.A. Rabeka
Patuska
Tróia

Fio de Ouro Copa
Fio de Ouro Defesa

Valita II
Fio de Ouro Tróia III

Fio de Ouro Alba

PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
NR

NR

NR
NR
PCOC

9-4 2.U 54 17,850 0,538
12-7 3." 87 17,300 0,510
8-9 3.0 65 13,200 0,454

9.0 — 15,450 0,563
8-4 3.0 80 14,600 0,431
7-4 4.0 96 15,100 0,432
8-7 3.0 69 13,800 0,480
8-5 5.0 81 16,200 0,408

3.0 62 16,100 0,463
3.0 83 13,050 0,435
2.0 40 13,450 0,474
2.0 36 14,400 0,533

5-6 l.o 8 18,850 0,469

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais.
Contrôle em 25/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3,95
S.t*
SM
2^
2,S5
sM

2.S^

2.45

3.077 Clara Sylvia III PO 13,8 8.0 220 18,100 0,700

6.327 Aríete Clara Sylvia V PO 9-3 ll.o 309 19,250 0,721
8.585 Aríete Marciana PO 9-8 l.o 36 34,690 1,156
9.768 Aríete França PO 5-6 12.0 349 18,060 0,724
9.935 Aríete Colombia PO 5-4 14.0 391 19,340 0,750

13.706 Aríete Alba PO 5-3 3.0 63 29,420 1,095
13.707 Aríete Dengosa PO 5-3 3.0 78 33,050 1,168

3.86
3,7o
3.33
4.01
3.8S
3,72

Cia, Baptista Searpa Industria
Contrôle em 23/11/1964.

e Comércio. Itanhandü. Est. de Minas Gerais.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.400 Jardim Odete PC 10-4 5.0 154 24,000 0,929 3,87
8.269 Jardim Monilka PO 3-0 8.0 24 19,300 0,802 4,15

10.888 Jardim Angela NR 5-0 3.0 87 18,900 0,718 3,80
12.156 Jardim Rômula 15/16 3-10 5.0 141 20,000 0,780 3,90
12.464 Jardim Silvia PC 3-6 3.0 69 21,800 0,825 3,78
13.349 Jardim Rimelta PC 4-9 7.0 219 17,900 0,662 3,70
13.454 Jardim Rosângela PO 4-5 7.0 179 18,900 0,804 4,25
13.455 Jardim Ilka IV PO 5-0 6.o 192 17,300 0.716 4,13
13.708 Jardim Rumena PC 4-3 3.0 86 19,400 0,983 5,06

13.709 Jardim Odontina PO 5-11 3.0 92 16,900 0,628 3,71
13.710 Jardim Renilka PO 4r4 3.0 73 18,000 0,693 3,85
13.711 Jardim Adega PC 2-5 3.0 98 17,800 0,738 4.14

T

Domingos Pereira Junqueira. Carmo de Minas. Est. de Minas Gerais.
Contrôle era 27/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.458 S. Heleodora R. A. Adonls PO 3-4 3.0 78 17,970 0,610 3,40
12.459 Depejota Sevilha I PC 4-6 4.0 116 13,430 0,429 3.20
12.460 Depejota Jardineira I 63/64 3-0 3.0 85 13,520 0,567 4,20
13.846 Depejota Liberdade N 127/128 4-1 2.0 61 16,470 0,526 3,19
14.011 S. Howell S. Carnation PO 3-5 l.o 16 22,700 0,691 3,04

Dr. Sylvio Lima Marinho. Andradina. Est. de São Paulo.
Contrôle em 24/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.874 Vasante NR 7-0 2.o 70 14,200 0,587 4.14
13.875 Altaneira 1/2 6-8 2.0 64 14,750 0,678 4.60
13.876 Cosinheira NR — 2.0 54 13,500 0,524 3,88
14.013 Carneira NR —

l.o 29 18,800 0,685 3,64

Fazenda São Pedro. Paraibuna. Est. de São Paulo.
Contrôle em 30/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.547 Gaivota PCOD — l.o 14,850 0,506 3,41

REVISTA DOS CRIADORES



N.° SCL

Grau Idade Dias

do anos Con- de Leite Gordura %

sangue meses trôle lact.

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Fernando José Santos. Santa Cruz do Rio Pardo. Est. de S. Paulo.
Controle em 25/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.140 Açucena NR — 2.0 36 13,500 0,523 3,87
10.738 Antártica PCOD 7-9 2.0 40 17,700 0,599 3.38
10.740 Balalaika PCOD 7-10 l.o 11 19,700 0,621 3,15
10.947 Andorinha NR — 3.0 85 13,800 0,600 4,35
11.838 Kaçula PCOD 8-3 7.0 186 15,500 0,490 3,16
12.279 Muquem Bandeirola PCOC 8-7 4.0 107 16,700 0,646 3,87
12.298 Muquem Canaan PCOC 9-9 4.0 95 13,000 0,513 3,94
12.299 Santa Cruz Comarca PCOD 5-4 3.0 63 17,000 0,672 3,95
12.300 Santa Cruz Catita PCOD 5-2 5.0 135 15,800 0,490 3,10
12.301 Muquem Fantasia PCOC 5-10 2.0 56 14,800 0,564 3,81
12.477 Santa Cruz Prefeitura PCOD 6-8 2.o 52 17,200 0,528 3,06
12.664 Santa Cruz Sabará PCOD 5-6 3.0 76 18,700 0,637 3,40
13.324 Recreio Jardineira PCOD 2-9 7.0 208 13,200 0,461 3,49
13.947 Santa Cruz Deusa PCOD 3-1 1.0 5 13,550 0,372 2,74

Fernando José Santos. Santa Cruz do Rio Pardo. Est. de São Paulo.
Contrôle em 27/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTRÔLE DE INSPEÇÃO.

10.140 Açucena NR — 3.0 38 13,860 0,539 3,89
10.738 Antártica PCOD 7-9 3.0 42 18.080 0,640 3,54
10.740 Balalaika PCOD 7-10 2.0 11 19.290 0,700 3,63
11.838 Kaçula FCOD 8-3 8.0 188 14,700 0,396 2,70
12.279 Muquem Bandeirola FCOC 8-7 5.0 109 14,110 0,513 3,64
12.298 Muquem Canaan PCOC 9-9 5.0 97 14,380 0.495 3.44
12.299 Santa Cruz Comarca PCOD 5-4 4.0 65 16,150 0,503 3,11
12.300 Santa Cruz Catita PCOD 5-2 6.0 137 16,010 0,635 3,97
12.301 Muquem Fantasia PCOC 5-10 3.0 58 14.470 0,418 2,89
12.477 Santa Cruz Prefeitura PCOD 6-8 3.0 54 16,330 0,519 3,17
12.664 Santa Cruz Sabará PCOD 5-6 4.0 78 17,340 0,494 2,85
13.947 Santa Cruz Deusa PCOD 3-1 2.o 7 13,170 0,482 3,66

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Est. de São Paulo.
Contrôle em 6/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.797 Diva PCOD 9-1 l.o 17 21,120 0,755 3,57
11.551 Risa PCOD — 11.0 305 15.250 0.523 3,43
12.004 Boêmia PCOC 9-4 1.0 25 22.750 0.586 2,57
12.603 Yette FCOD 4-9 2.0 59 21,250 0.786 3,70
12.604 Baia das Américas PCOC 4-2 4.0 108 19,670 0.686 3.48
12.605 Palmeira PCOD 5-8 3.0 73 22,780 0.842 3.70
13.653 Marlv PCOD — 5.0 16.350 0.608 3.72

13.6.54 Bandeira PCOC — 4.0 — 19,700 0,617 3 13
13.655 Somosa PCOD — 4.0

— 16.400 0,585 3,56

Dr. José Pires Castanho Pilho. Ibiuna. Est. de São Paulo.
Contrôle em 10/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.383 Muquem Cristalina PCOC 9-2 8.0 234 15.550 0.525 3 38

11.417 Muquem Cravina PCOC 6-4 8.0 221 18.950 0.710 3.74
11.760 Lobos Aliança PCOD 6-1 9.0 269 13.770 0 63.5 4 61

12.369 Muquem Malba PCOC 7-1 4.0 103 25.520 0.745 2.91

12.370 Malandra PCOC 3-3 4.0 101 13.270 0.440 3 31

12.492 Muauem Lanidada PCOC 6-7 3.0 87 18.360 0.574 3.12

12.493 Miirnipm rrnzela PCOC 7-1 3.0 82 23.650 0.840 3 55

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná.
Contrôle em 14/10/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.672 Castro Aafje 3
9.320 Castro Toosje

FEVEREIRO DE 1965

PO

PO

11-0 2.0
5-10 5.0

62 25,450
137 18,600

0.769
0,433

3.02
2.33

DISPENSA DO...

(Conclusão da pãg. 17)

ãe casa, embora receba diária ou se
manalmente.

Durante o prazo do aviso prévio o
trabalhador rural terá direito a um
dia por semana, sem prejuízo do sa
lário, para procurar outro trabalho.

Se o empregado deixar o emprego
sem dar o aviso prévio ao emprega
dor, poderá êste descontar dos salá
rios devidos a importância correspon
dente ao aviso.

Embora a lei não o exija, convém
que o aviso prévio seja dado por es
crito, apondo o empregado o seu
"ciente" no memorandum. Ainda

aqui, mais vale prevenir do que re
mediar.

O LEITE E...
(Conclusão da pág. 23)

sendo simpatizante das autoridades
competentes, é preciso implorar para
que se dê mais atenção à conservação
das estradas, como se a produtivida
de fôsse benéfica só para àquele gru-
pinho. Esta é uma mentalidade de
muita gente "boa", atestado de uma
formação retrógrada. Sendo as estra
das rurais um verdadeiro instrumen
to de trabalho do homem do campo
e, portanto, imprescindível para
maior produtividade, não para um
grupinho, mas devendo beneficiar a
todos, porque não dar maior ênfase
à manutenção delas?

Igualmente, muito importante é a
conservação das estradas interesta
duais para o descarte dos produtos
agrícolas para os centros de produ
ção, devendo o leite ser considerado
em primeiro plano, pela sua perecibl-
lidade rápida.

No momento, é premente a abertu
ra de estradas nos Estados, quer de
grande extensão territorial, quer nos
de pequena, pois, as estradas levam
o progresso para o Interior, contri
buindo também para uma dispersão
mais equitativa do povo, evitando as
aglomerações maléficas, que se mul
tiplicam a cada dia, deixando regiões
despovoadas não raro com fontes de
riquezas inesgotáveis.

A meu ver, o que ainda mantém a
produção de leite são as usinas de be-
neficiamento do Interior e a das Ci
dades Populosas, bem como o trans
porte que hoje se faz em carro-tanque
isotermico, que o conserva até mais
de 24 horas, quando é beneficiado, is
to é, pré-aquecido e resfriado, o que
vem sendo feito a contento.

CARBÜNCULO,. .
(Conclusão da pág. 26)

apresenta grandes vantagens e pode-
-se mesmo considerá-la um aperfei
çoamento notável na imunologia do
carbúnculo hemático: de 1957 para
cá, tem-se tentado, com sucesso, a va-
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cinação intradermica, com vacina
feita somente de esporos. Dose, de
acordo com a bula, geralmente um
centímetro cúbico.

tratamento — Como a morte
do animal é geralmente rápida, mui
tas vêzes sem apresentar sintomas,
quase não há tempo de qualquer tra
tamento.

PROFILAXIA — A profilaxia se
baseia no seguinte:

1) Vacinar todo o rebanho adulto,
empregando vacina esporulada sub-
cutâneamente. Convém vacinar os
temeiros duas semanas depois de ha
verem sido vacinados contra o car
búnculo sintomático. Repetir anual
mente essa vacinação de todo o reba
nho leiteiro, mormente na entrada da
primavera.

2) Jamais tirar o couro do animal
que morreu de carbúnculo, pois pode
custar a vida a quem esfolar a car
caça: jogar sobre o cadáver repelen
te para moscas, como o querosene,
por exemplo.

3) Todo animal vitimado pelo car
búnculo deverá ser queimado no mes
mo lugar em que morreu. No caso de
não ser possível queimar a carcaça,
convém enterrá-la profundamente (1
metro no mínimo), assim como o san
gue Que saiu do cadáver e quaisquer
dejeções.

4) Em zonas muito contaminadas
pelo carbúnculo, é aconselhável uma
vacinação a cada seis meses.

5) Uma questão importante, a que
quase ninguém dedica atenção, é o
tratamento dispensado às ampolas
vasias da vacina anticarbunculosa.
Geralmente elas são amontoadas
num canto junto ao brete.

Está provado que a bactericida não
mais pode ser considerada como um
saprófito, mas, sim, como um para
sita obrigatório, que é capaz de se
conservar por longos anos no solo
em sua forma esporulada (a forma
que se encontra nas vacinas) mas in
capaz de se multiplicar.

Se não as queimarmos, ali se forma
um provável foco carbunculoso, no
qual os animais poderão contaminar-
-se, mesmo o próprio homem, e com
mais razão as crianças que costumam
brincar descalças ao redor do ba
nheiro carrapaticida, e que fàcilmen-
te poderão cortar-se nos pedaços de
vidro das ampolas vasias e geralmen
te quebradas.

SUPERLOTAÇÃO
(Conclusão da pág. S3)

Em todos OS casos, o espaço de co-
medouro e de bebedouro deve acom
panhar a lotação do frangueiro.

A criação de frangos na lotação de
20 a 23 cabeças por metro quadrado,
sòmente é conseguida com sucesso,
quando todos os fatores que favore
cem a criação sejam eriquadrados
com eficiência: "cama" sêca; venti
lação na base de 1 m3 de ar por mi
nuto, para cada 50 quilos de pêso vi
vo ; mínimo de 6,5 cm lineares por
frango, no comedouro e 1,5 cm linea-
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Gruu Idade Dius

N.° SCL do iino.s Com- de Leite Gordura «
síjngue me.-;es Irôlo liu-t.

10.493 Castro Lena VII PO 4-11 3.0 75 22,100 0,647 m
13.511 Castro Linda II PO 2-4 5." 136 13,200 0,432
13.680 Castro Lena VII PO 4-10 3.0 66 15,500 0,579

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de São Paulo.
Controle em 26/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.573 Holambra Bloem VI PO 7-0 7.0 204 17,510 0,629 39
9.888 Holambra Anna XXV PO 5-11 2.0 42 16,000 0,607 3.'»

10.072 Holambra Elsa XVIII PO 6-11 3.0 57 14,720 0,519 353
10.846 Holambra Elsa XXV PO 4-5 4.o 119 13,010 0,501 3^
11.224 Holambra Elsa XX PO 4-9 3.0 64 15,100 0,747 3.14

13.823 Holambra v.d. G. Tr. XV PO — 2.0 37 19,730 0,690 350
13.963 Hol. vd. Groes Eis PO — l.o 3 15,300 0,573 3,73

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. S. José dos Campos. Est. de São Paulo.
Contrôle em 30/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.515 Balalaika PO 7-1 3.0 83 13,380 0,429 3,21
8.479 Dora 80 PO 8-8 l.o 13 21,240 0,603 2,83

9.160 R. Verdinho Beduina PO 6-7 7.0 209 14,160 0,459 3,24

10.952 R, V. Doroteia Aukeana PO 4-11 2.0 43 16,650 0,558""3.35
12.171 SanfAna Alvorada PO 3-7 2.0 43 19,350 0,641 3,31

Dr. José Bastos Thompson. Campinas. Est. de São Paulo.
Contrôle eb 17/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.960 Varginha PCOD 10-11 8.0 212 15,850 0,587 3.70
11.712 Berta Nogal PO 3-9 6.0 175 14,260 0,593 4,16
12.045 Maroni Nogal PO 3-9 4.0 108 14,040 0.514 3.66
12.499 Remy Nogal PO 4-9 3.0 62 19,520 0,822 4,21
12.557 Uberaba PCOD 6-2 2.0 62 14,450 0.377 2,61
13.443 Contendas Catita PCOD 5-7 7.0 171 14,880 0,591 3,97
13.619 Canela PCOD 5-6 4.0 97 15,090 0,625 4.14

13.805 Contendas Embisma PCOC 2-11 2.0 60 15,900 0,477 3,00
13.955 Contendas Formosa PO 2-6 l.o 4 14,010 0,490 3,49
13.956 Catete Platina PCOC 5-4 l.o 35 20,110 0,738 3,67

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de São Paulo.
Contrôle em 27/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.157 Curiosa
8.468 Gaby
9.701 Sta. Cecilia Ingrid

NR

PCOC
PCOC

7-9

5-5

3.0

l.o
6.0

82

27

176

17,600
17,000
14,000

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de São Paulo.
Contrôle em 29/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTRÔLE DE INSPEÇÃO.

8.157 Curiosa NR
8.468 Gaby PCOC 7-9

4.0

2.0
84
29

16,240
18,020

0,679 3,85
0,547 3.22
0,503 3,59

0,503
0,555

3,10
3,08

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo, Est. de São Paulo.
Contrôle em 6/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.791 Marambaia Boêmia 7/8 11-11 7.0 172 14,050 0,519 3,70
6.619 Marambaia Delicia Teiana 7/8 9-11 5.0 130 15,050 0,541 3,60
7.060 Mar, Castanha Alexina PCOC 11-0 7.0 177 18,380 0,794 4,32
7.061 Mar. Enfeitada Teiana PCOD 9-6 2.0 42 14,480 0.651 4.50

7.410 Mar, Eliana Teiana PO 9-4 5.0 146 15,140 0,726 4,80
7.414 Mar. Fantasia A. Teiana PCOC 8-6 2.0 46 15,180 0,544 3,58

7.892 Mar. Filadélfia Teiana PO 8-3 l.o 29 20,920 0,742 3,55

REVISTA DOS CRIADORES
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Grau Idade Dias

N." SCL cio anos Con de Leite Gordura

sangue meses trôle lact.

8.539 Mar. Granfina Teiana PO 7-8 2.0 65 16,220 0,698 4,30
8.689 Mar. Gertrudes Diamant. PD 7-0 2.0 44 16,220 0,610 3,76
9.655 Mar. Iara T. Diamantina PCOC 6-4 4.o 118 17,380 0,706 4,06

10.162 Mar. lida A. T. Diamant. PCOC 5-8 9.0 243 15,300 0,679 4,42
10.607 Mar. Epopéia Teiana 7/8 9-0 4.0 94 16,540 0,739 4,48
10.681 Mar. Jambalaia Diamant. PO 5-3 6.0 164 15,940 0,675 4,23
10.756 Mar. Josefina Diamantina PO 4-10 5.0 150 20,500 0,786 3,83
10.757 Mar. Imp. Diamantina PO 6-4 1.0 27 15,350 0,631 4,11
10.758 Mar. Japoneza Diamantina PO 4-5 lO.o 272 14,370 0,644 4,48
10.903 Mar. Jussara Heiniana PO 5-8 2.0 35 13,650 0,618 4,52
11.219 Mar. Juvenia Diamantina PO 4-9 4.0 121 16,630 0,679 4,08
11.674 Marambaia Luzitana PCOD 4-0 8.0 201 15,030 0,573 3,81
12.155 Mar. Lotus A. Gerente PCOC 4-4 4.o 99 14,800 0,632 4,27

13.179 Mar. Mariza T. Jóquei PO 3-2 8.0 243 13,950 0,551 3,95
13.525 Mar. Miss D. Jóquei PCOC 3-3 5.0 150 13,450 0,536 3,99
13.526 Mar. Mussa D. Jóquei PO 2-11 5.0 150 13,450 0,536 3,99

Dr. Eduardo Simonsen. Bragança. Est. de São Paulo.

Contrôle em 19/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.639 Muquem Tonelada PCOC 9-6 8.0 246 18,550 0,562 3,03
12.038 Holambra Anna V PO 3-5 8.0 221 16,550 0,557 3,36
12.374 Castro Terezinha II PO v5-10 3.0 67 17,850 0,698 3,91
12.479 Muquem Brasília PCOC 7-8 3.0 80 16,150 0,627 3,88

12.523 Belinha de Virgínia PCOC 4-5 2.0 55 17,300 0,592 3,42

12.731 Leme's Matilde PO — 1.0 — 16,450 0,670 4,07
13.090 Leme's Neblina PCOC 2-9 9.0 270 14.600 0.511 3,50

13.721 Leme's Marie PO 4-4 3.0 81 15,900 0,531 3,34
13.810 Leme's Odessa PO 2-8 2.o 47 18,450 0,659 3,57

13.942 Leme's Olímpia PO 2-2 l.o 20 13,650 0,475 3,48

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida. S. Manoel. Est. de S. Paulo.

Contrôle em 11/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.751 Mar. Use Diamantina PCOC 54 lO.o 280 14,200 0,655 4,61
12.828 S. M. Didinha II PCOD 4-9 ll.o 298 17,750 0,807 4,55
13.162 Granada PCOD 7-0 9.o 255 15,900 0,601 3,78
13.519 Injetora São Geraldo PCOD 5-6 5.0 152 14,850 0,524 3,53

Urbano Junqueira. Cruzília. Est. de Minas Gerais.
Controle em 19/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.358 Bandeja J. B. PCOC 10-1 4.o 89 19,200 0,635 3,30
12.157 Jardinheíra V. ao Mundo PCOC 3-1 4.o 88 14,300 0,494 3,45
13.968 Loção J. B. NR — 1.° 13 13,810 0,419 3,04

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de São Paulo.
Contrôle em 26/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.448 Leme's Leny PO 5-8 2.0 64 16,630 0,645 3,87
13.737 Leme's Mirian PCOC 4-2 3.0 60 16.000 0,519 3,24

13.886 Leme*s Namorada PCOC 3-9 2.0 43 13,800 0,485 3,51
13.887 Leme's Neta PO 3-8 2.0 43 16,730 0,578 3,45
14.002 Leme's S. Judas Pofóca PCOD 3-2 1.0 19 14,280 0,509 3.56

14.003 Leme's Norma PO 3-2 l.o 21 14,300 0,523 3,66

Cia. Adm. Comercial e Agr. Santa Pilomena. Pinhal. Est. de São Paulo.
Contrôle em 19/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.546 Antuérpia PCOD 5-6 6.0 120 13,820 0,518 3,74
9.548 Alvorada PCOD 5-1 7.0 158 19,510 0,510 2,61

11.428 Muquem Jupira PCOC 5-2 4.0 139 16,890 0,537 3,18
11.970 Muquem Patrulha PCOC 5-3 4.0 101 23,820 0,828 3,47
12.064 Muquem Ótima II PCOC 6-3 4.0 99 24,770 0,738 2,98

FEVEREIRO DE 1965

res por frango, no bebedouro, 40
frangos por comedouro automático
tubular e máximo de 500 pintos por
aquecedor.

De qualquer maneira, as provas ex
perimentais têm revelado êste aspéc-
to positivo da criação de frangos de
corte: a lotação normal poderá ser
dobrada, desde que sejam enquadra
dos os fatores que determinam a efi
ciência da criação.

Com isso, os avicultores poderão ob
ter o máximo de rendimento econô
mico por área coberta de frangueiro.
chave para a amortização rápida das
instalações.

VOCÊ...
(Conclusüo da pâg. 3~)

a morte, que pode atinar 80 e até
100% dos pintos atacados.

Nos casos crônicos, os sinais são
mais ou menos os mesmos, porém
vão-se tomando cada vez menos acen
tuados à medida que as aves resistem.
Entretanto, a diferença de pêso entre
uma ave sã e uma ave que teve cocci-
deose, da mesma idade, é extrema
mente grande e representa um dos
fatores da baixa do rendimento eco
nômico dos frangos de corte.

Tratando-se de frangas, nota-se ain
da outro sinal, que é o atrazo da pos
tura que às vezes ultrapassa mesmo
um mês ou mais, de acordo com a
intensidade das lesões produzidas pelos
protozoários da coccideose.

Em aves adultas, os sintomas são os
mesmos descritos, porém menos acen
tuados, passando muitas vezes des
percebidos.

A coccideose não ataca somente ga
linhas ou pintos, já tendo sido obser
vada em outras aves, tais como perus,
patos, gansos e faisões.

A constatação da moléstia num aviá-
rio só poderá ser esclarecida com tôda
a segurança, por um exame de labo
ratório, o que poderá ser conseguido
pelos avicultores, enviando uma ave
doente ou mesmo morta para o Insti
tuto Biológico mais próximo.

As suspeitas do aparecimento da
coccideose numa criação deverão exis
tir, sempre que pintos de quinze ou
mais dias apareçam tristes, sonolen-
tos e com diarréia branco-amarelada
e a presença de sangue. São dos sinais
mais típicos da coccideose, alertando
os avicultores para tomada das primei
ras medidas contra a disseminação da
doença, pelo emprego de sulfa.s espe
cíficas.

O QUE VAI. . .
«Conclusão da pág. 44)

Camponêsa Paxford, já com três lac-
tações em LM, registrou, aos 4-11, em
327 dias, 3.038 kg de leite com 152,3 kg
de gordura, 5,01 ?/o. Estas duas últimas
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vacas registraram sua lactação na Fa
zenda SanfAna, Jacareí.

BOM CAFÉ ALFA AMERICANA,
DE BENEDITO RENNÓ, DA
RAÇA SCHWYZ, COM A PRO
DUÇÃO DE 4.485 KG DE LEI
TE, ALCANÇOU REGISTRO NO

LIVRO DE ESCOL

Ma raça Schwyz, um bom resultado
vem de ser
Alfa Americana, uma PO, ftlha de Actí-
ve's Acres Beauty's Boy T., B. C- Pal
meiras: aos 6-8 em 354 mas registrou
4485 kg de leite com 187,7 kg de gor
dura ou 418%. É êste o terceiro re-
St?ó consecutivo em LM, alrançado

esta vaca, ambos segmdos deEõías poções em tempo para lhe ga-
rÍ'sc'of%1SnoJi^S?e?eJ|lr^;g
r,|7' ^ilf m.l)" mpendéndodenovapançaon^^r^^^^^^^

.'"^de''Crtdutòra Emérita, não
mS ofreVeX entre vacas dessa raça.

w, revisão de 305 dias, cmco vaci«
?om relativo destaque, poisapareceni coro muito severas

trata-se de ^genc rebanho. Além
para o g„s é preciso nova pa-
de boas dias após a pari-
rição dentro dos ^ que todos
çao anterior, tato nara se formar
sabem in^f.P^^^pntretanto, apesar de
bons é fàdlmente
todos os esforços,_
atingido. Dab o ^njonta, mesmo
a lactaçoes «ena
que distantes de recor«
nflATQ DOIS NOMES EM DES-MAIS DOI^ rroLANDÊSA PRE-
TAQÜE NA H COOPE-
" =TiÍÍÍoSmTa™.RATIVA "ISo GUIMARÃES
TONIO COELNU

V riAca variedade preta
Na raça Holan^d"®'̂ ^^^ raciw com

e branca, aparecem juliana
bons registros: Las Eduardo eRooske 5, por Caa'̂ erativa C^tcolan-
Rooske 2, Soe. {r^á, uma PO, pro
da Ltda-, Castro, 3^5 ^Táã ks dí
duzindo aos 3-1» ^ 4.869
nova pariçao em j-dura, ou 3,89/o.
leite e 189,6 kg d® do sr. An-

Guará Magmfic^ Guarating^
tonio Coelho Guima jyiadresselva) i«-
tá. (por Amiral e 5.763 kg
gistrou aos de gordura, 5,29
de leite com i?^;J_^onquistou o titulo
Com êste pmérita, sendo o ter-
de Reprodutora Emen
ceiro LE seguido e o h j^^taçoes em
Magnífica registrou g
2.047 dias, com lactações
3,67%, estando ja coi
acima de 6.000 kg.

OUTRO DESTAQUE^
LARAYA, AGORA COM JABO

ticaba

Na raça Jersey, gJ'°^^g®Granja Sta.
5ta. Hilda, J^^desfaque aos 3-9,
íilda, aparece ^om destaq
m 305 dias, 2x, com 3.464 Kg
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Grau Idade Dias

N." SCL do anos Con de Leite Gortlura fí

sangue meses trôle lact.

12.145 Muquem Fanfarra PCOD 2.0 26,480 0,900 3,*:
13.228 Muquem Rendeira PCOC 7-0 7.0 244 18,150 0.685 3,7:
13.411 Muquem Laika PCOC 5-8 7.0 154 17,340 0.597 3.R
13.412 Muquem Prenda PCOC 5-4 5.0 170 15,170 0.585 3,8;
13.656 Dina Trum. das Américas PCOC 2-4 4.0 98 18,650 0,756
13.898 Santa Helena Jamaica PCOC —

2.0
— 17,250 0,674 zs:

Dr. Sylvio Lima Marinho. Andradina. Est. de São Paulo.
Contrôle em 24/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.873 Serrinha NR 5-4 2.0 65 14,600 0,625 4,38

RACA JERSEY

Alain Boud'hors. Jundlaí. Est. de São Paulo.
Contrôle em 22/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.331 Garça (Ricota)
13.331 Diana do Pinheirinho

PO

PO

6-7

2-2

7.0
7.0

178

193

12,150
11,320

0,687
0,679

5,65
6.00

Dr. João Laraya. Jacareí, Est. de São Paulo.
Contrôle em 25/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

4.920 Balada de Sta. Hilda PO 11-9 6.0 127 17,440 0,846 4,85
5.960 Embolada PO 9-6 4.0 88 22,610 1,033 4.56
6.112 Britta 87 PO 8-4 8.0 230 15,910 0,793 4.93

2 ordenhas

5.134 S. J. Bartira M. Redfern PO 9-11 9.0 222 11,260 0,472 4,19
5.765 Duqueza B. de Sta. Hilda PO 9-11 2.0 40 12.840 0,613 4,78
6.596 Dora 19 PO 9-1 2.0 52 10,270 0,527 5,13
6.597 Dora 587 PO 9-2 1.0 10 13,660 0,652 4.77
7.858 Faísca B. de Sta. Hilda PO 8-2 2.0 41 15,480 0,653 4.21
8.137 Euforia do Banharão PO 7-6 6.0 130 13.760 0,554 4.03
9.119 Harmonia B. Sta. Hilda PO 6-5 2.0 53 • 13,080 0,555 4,24
9.256 Huri Tupã do Banharão PO 6-7 2.0 41 12,020 0,518 4.31

10.226 Iguaria B. de Sta. Hilda PO 5-1 7.0 154 13,900 0,587 4,23
10.614 Jacutlnga J. de S. Hilda PO 4-6 2.0 49 12,560 0,457 3.64
10.884 Jaçanã J. de Sta. Hilda PO 4-5 5.0 98 13,300 0,608 4.57
10.921 Iara B. de Sta. Hilda PO 5-7 1.0 16 13,100 0,543 4,14
11.341 Jaboticaba B. de S. Hilda PO 4-9 1.0 13 13,300 0,518 8.90
12.161 Labareda P. de Sta. Hilda PO 3-7 4.0 77 12.270 0,608 4,95
13.889 Marmota S. de Sta. Hilda PO 2-6 2.0 35 10,360 0,451 4.35

Dr. José de Moraes Altenfelder Silva. São José dos Campos. Est. de S. Paulo

Contrôle em 30/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

11.361 Uíara Comary PO 3-11 8.0 239 10,000 0,527 5,27
11.615 Sulina Comary PO 6-3 3.0 65 15,400 0,772 5.01

12.165 Jaca Canopus Xenofonte PO 4-5 8.0 190 12,970 0,649 5.00
12.432 S. A. Rainha J. Canopus PO 5-5 6.0 139 15,070 0,744 4.93

12.751 Jaca Caçamba Gata PO 2-6 1.0 — 11.200 0.574 5,12
13.052 Pipeta Comary PO 8-10 9.0 255 10,970 0.601 5,48
13.575 Faceira —

— 6.0 128 14,690 0,722 491

13.899 Jaca Guanabara — — 2.0 48 11,970 0,595 4.97

13.900 Quermesse Comary — — 2.0 52 10,880 0,548 5,04

2 ordenhas

11.953 Quesilia Comary PO 7-5 8.0 228 10,750 0,507 4,71

REVISTA DOS CRIADORES

à



SCL.
Grau Idade Dias

do anos Con.- . de Leite Gordura

sangue meses trôle lact. .

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. S. José dos Campos. Est. de S. Paulo.
Contrôleem 17/11/1964.
Regime de- pasto com ração sufilementar, 2 ordenhas.

2.624

.2.625
.4.027
4.393

4.804

5.618
5.896
6.060

6.188

6.189
6.419

6.846

6.928
7.547

7.704
7.705

7.709
7.842
8.283

8.343

8.406
8.566

8.715

8.820
8.824

8.864

9.011
9.080
9.360
9.361
9.366
9.529
9.617
9.618

10.053
10.220
10.221
10.514
11.012

11.206
11.421
11.775
11.813
11.814
12.003
12.123
12.146
12.147

12.148
12.242
12.343
12.471
13.844
13.845

14.004
14.006
14.007

14.008
14.009

Maria Basil de Can.ela PO
S. A. Ita Patton PO

S. A. Encantada Patrlcian PO
S. A. Xalmas Patrician PO
5. A. Nina Patrician
6. A. Carolina Patrician
S. A. Cecilia Bolhayes
S, A. Regia Records

A. 'Granada Patrician
S. A. Caneta Records
S. A, Realeza Patrician
S. A. Lapa Patrician
S. A. Niagara Patrician
S. A. Xardas Paxford
S. A. Nora 2." Zanalua
S. A. Coroada 2." Coran. PO
Itaevaté I. S. Royal PO
S. A. Minerva Patrician PO
S. A. Ivete Midshipman PO
S. A. Irauna Midshipman PO
S. A. Noemia Midshipman PO
S. A. Favela Midshipman PO
Rendeira Comary PO
S. A. Grinalda 3.' Paxford PO
S. A. Esperança 3." Zan. PO
S. A. Lanterna Paxford PO

S. A. Lampadosa Paxford PO
S. A. Nobreza Paxford PO
S. A. Nora 3." K. Count PO
S. A. Grinalda 4.' Records PO
Jaty Comary PO
S. A. Geraldina 3." Zan. PO
S. A. Iracema K. Count PO
S. A. Esperança 4.* Rec. PO
S. A. Xmas 3.' K. Count PO

Toada Comary PO
S. A. Indonésia K. Count PO
S. A. Canoa 3." K. Count
S. J. Alvorada Records
S, A. Cubana Paxford
S. A. Diana K. Count
Ondina Basil de Canela
S. A. Galileia Zanalua
S. A. Herdade Zanalua
S. A. Novena Cortês
S. A. Idolatria Oceano
S. A. Energia Zanalua
S. A. Galera Oceano

S. A. Eleita Oceano
S. A, Predileta Zanalua
S. A. Martinica Zanalua PO
S. A. Maristela Zanalua PO
S. A. Natalia Nobre
S. A. Edda Sybil
S. A. Nova Hipias

PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PÓ
PO
PO
PO

PO

PO
PO

PO

S. A. Companheira Oásis PO
S. A. Gulosa Castelo
S. A. Cantiga Hipias
S. A. Corista Castelo

PO
PO

PO

RAÇA SCHWYZ

12-10 3.0 66 10,900 0,562 5,15
13-2 1.0 . 20 14,250 0,596 4,18
11-3 7.0 186 13,080 0,566 4,33
10-7 9:o- 265 10,380 0,408 3;93
11-0 l.o 9 12,500 0,597 4,78
8-9 7.0 213 10,200 0,447 4,38
9-8 l.o 9 17,780 0,711 4,00
8-11 4.0 117 12,900 0,646 5,01
8-10 6.0 149 12,590 0,545 4,33
9-3 2.o 54 14,510 0,689 4,75
8-8 7.0 167 12,580 0,629 5,00
7-6 9.o 227 12,060 0,532 4,41
7-9 9.0 276 10,100 0,455 4,50
8-0 6.0 135 17,120 0,717 4,19
7-5 3.0 75 13,600 0,576 4,23
7-1 ID.o 274 12,600 0,600 4,76
7-10 4.o 97 13,390 0,580 4,33
7-8 4.0 109 13,570 0,628 4,63
7-2 3.0 34 21,400 0,911 4,26
6-10 8.0 201 13,270 0,608 4,58
7-2 l.o 9 19,250 0,740 3,84
6-7 6.o 157 12,910 0,576 4,46
7-4 3.0 68 16,150 0,651 4.03

6-5 4.0 101 11,700 0,512 4,37
6-2 6.o 155 12,780 0,602 4,71
6-4 5.0 140 12,530 0.647 5,30
5-8 11.0 284 10,640 0,562 5,28
6-3 l.o 52 15,030 0,578 3,85
5-6 2.0 54 13,160 0.516 3,92
5-10 2.0 35 16,660 0,746 4,48
13-7 6.0 156 14.630 0,591 4,04
6-7 l.o 17 15,680 0.641 4,09
4rl0 9.0 231 13,920 0,698 5,01

1.0 15,750 0,636 4,04

5-0 7.0 176 13,740 0.591 4,30

4-7 4.0 107 10,940 0.482 4,40
4-9 7.0 178 13,510 0,635 4,70

5-1 3.0 79 12,230 0.537 4,39
4-5 3.0 87 13,070 0,605 4,63

7-4 3.0 81 11,550 0,607 5,25
4-0 8.o 237 12,510 0,579 4,63
10-9 4.0 103 11,000 0,474 4,31
4-5 3.0 77 13,670 0,604 4,42
4-3 4.0 122 14,340 0,629 4,38
3-9 3.0 63 12,650 0,627 4,96
3-8 6.o 136 12,300 0,571 4,64
4-0 3.0 67 10,850 0,552 5,09
3-9 4.o 103 13,740 0,643 4,68
3-10 6.0 135 13,000 0,557 4,29
3-10 7.0 123 10,500 0.503 4,79
4-2 2.0 35 11,620 0,566 4,87
4-3 2.0 42 15,050 0,639 4,24
2-9 2.0 42 12,030 0.565 4,70
2-6 2.o 45 14,600 0,647 4,43
2-5 l.o 16 11,000 0,455 4,13
2-4 l.o 25 11,520 0551 4,78
2-4 l.o 28 13,700 0,624 4,55
2-3 l.o 33 12,000 0.565 4,71
2-5 1.0 22 11,250 0,501 4,45

Min. da Agricultura. Paz. de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do R. Janeiro
Contrôle em 30/10/1964.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

8.166 Claytondale M. Natalie
9.672 Grelha de Pinheiro

FEVEREIRO DE 196S

PO
PO

8-7 2.0

6-10 2.0
40 20,700 0,690 3,33
48 17,800 0,599 3,36

e 168,3 kg de gbídura

SefGa?o?o de Sta. ffllda.| ^
quesa Bolhayes de Sta. lUda, está em
seu segundo LE consecutivo.

leitei-BABALU, UMA GIRRA, MANTÉM ALTO O^NOME
DA fazenda BRASÍLIA,

RUBENS RESENDE PERES
DE

Como representante do sangue
no, ha raça Gir leiteiro, aparece
lu de BrasíUa, filha de Petroleo e Ba-
baiu, propriedade do sr.
sende Feres, Fazenda Brasília, M. ^
que, em 297 dias, em 2x, vem de ^
gistrar 3.165 kg de leite com 170,0 kg
de gordura ou 5,37%, com nova pap*
ção em 411 dias. Trata-se de muito
bom resultado para a raça, talvez um
dos mais altos registrados.

NO GADO PITANGUEIRA, DO
FRIGORÍFICO ANGLO. TEMOS
MIRAGEM, UMA 5/8 RED POL-
LED, COM MAIS DE 4.300 KG

Ainda com sangue indiano, mas com
5/8 Red Polled, do notável ci^ameri-
to bem conduzido pelo Frigorífico An-
glo, Pitangueiras, S. P. temos Miragem
(4.377) com 8-5, em 305 dias, 2x, pro
duzindo 4.057 kg de leite, com 188,4 kg
de gordura ou 4,64% e dando nova
parição 415 dias após. Êste é, sem dú
vida, um registro também significativo
para vacas cruzadas e no regime ado
tado na Fazenda Três Barras.

MEDALHAS DE OURO PARA

OS ZEBUS MAIS PESADOS

O adiantado criador sr. Mário
Slerca instituiu três novos prê
mios para os zebuinos que alcan
cem maior pêso no menor prazo.

O dr. Mario Slerca instituiu há
poucos anos medalhas de ouro e de
prata destinadas a incentivar o de
senvolvimento precoce das raças ze-
buínas de corte, as quais passaram a
pertencer ao elenco de prêmios dis
putados na Exposição-Peira de Gado
Zebu, que em São Paulo se realiza
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Leite Gordura

Ciovis de Souza. Varginha. Est. de Minas Gerais.
Controle em 21/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.Morena do Rio Claro PO 6-1 l.o 5 14,000 0,504 3,60

Fazenda Santa Francisca do Camandocaia. Jaguariuna. Est. S. Paulo.
Contrôle em 20/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.908 Berisa do Camandocaia PO 5-10 3.0 68 16,150 0,586 3,63
10.987 Atrevida de Ressaca PO 7-9 3.0 76 17,340 0,620 3,57
12.371 Diacui da Mantiqueira PO 8-6 l.o 17 13,360 0,416 3,11
13.806 Janista do Camandocaia PO 3-10 2.0 46 13,080 0,504 3,85
13.953 Ativa do Camandocaia PO 3-1 1.0 23 17,400 0,643 3,69

Adalpra S. A. Agrícola e Comercial. Campinas. Est. de S. Paulo.
Contrôle em 30/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.389 Jardim Gracinha PO 12-5 3.0 67 15,470 0,484 3,13
12.544 Canção do Oriente PO 7-3 2.0 59 15,450 0,463 3,00
13.826 Brejo Roseira PCOC 2-6 2.0 44 13,230 0,463 3,54

Sílvio Lara Campos. Sorocaba. Est. de São Paulo.
Contrôle em 12/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

anualmente em fins de Abril. Vení-
cando agora que, ao contrárto do C-'
ocorre na exposição anual de Uberà
ba, o certame paulista não estabelece
qualquer prêmio para os anima--
mais pesados, aquele adiantado cn-
dor acaba de instituir mais três r.:-
vas medalhas, com que preenche
falha. Na exposição do Tri&ngu.-
Mineiro, o prêmio ao mais pes^
não depende de idade; na Iniclativ
do dr. Mario Slerca êsse pormen.-
foi atendido; diz acertadamente t.
que "o peso é interessante desde
seja alcançado em período de tem^"
econômicamente curto". Será
do o peso máximo obtido no mínirr.-
de idade. Pêso e precocidade, pois.

O mínimo de Idade
quatro anos,
correr animais controlados coi^Q^
rado seu peso absoluto, isto é. in
pendente da idade, respeitado, porên.
o limite estabelecido.

uma medalha de vinte gr^
ouro de 18 quilates será,^o_utorgn^ao
máchrzebu mais Pesado da
ção, até o máximo de |erá
Idade Outra medalha3'54 conferida á fêmea zebu mais Pfenoa a g não tenh^
que fôr apresentada _eSkis deTuatro anos A tercei^^^
dalha, também Pesando vinte
de ouro, caberá ao conj^to ae ma
cho e três fêmeas da
buina, todos de menos de quatr°^

11.768 Cereja PCOD 9-7 l.o 22 14,710 0,531 3-61 cujo peso total sÇja ma^r do que op^
so total de qualquer o.mro
de qualquer raça zebuma.

Além dessas três medalhas, os p e-
Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. Est. de Minas Gerais.

Contrôle em 17/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.688 Bom Café Ondina PO 10-5 4.0 107 13,880 0,402 2,89

Dr. Sylvio Lima Marinho. Andradlna. Est. de São Paulo.
Contrôle era 24/11/1964.
Regime de pasto cora ração suplementar, 2 ordenhas.

13.879 Dama NR 7-2 2.0 56 16,350 0,742 4,54

RAÇA GIR LEITEIRO

Dr. João Leite Sampaio Ferraz Jr. Reginópolis. Est. de São Paulo.
Contrôle em 6/11/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.690 Rosinha NR — 3.0 62 12,750 0,424 3,33
13.691 Rajada NR — 3.o 67 9,900 0.418 4,22
13.815 Fingida NR — 2.0 57 10,000 0,504 5,04
13.816 Araponga NR — 2.0 49 9,800 0,762 7,78
13.817 Morena NR —

2.o 58 8,050 0.349 4,34
13.937 Ana NR — l.o 23 9,550 0.562 5,89
13.938 Manhoza NR —

l.o 10 9,250 0,338 3,66

São Francisco Sociedade Ltda. Mocdca. Est. de São Paulo.
Contrôle em 19/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.022 Emprêza NR 8-0 3.0 72 11,150 0.498 4,46
11.024 Pelintra NR 12-0 l.o 9 10,850 0,417 3,84
11.025 Penteada NR 9-0 6.0 126 11,400 0,543 4,76
11.026 Venezuela NR 9-0 2.o 49 10,800 0,423 3,91
11,027 Frangazona NR 9-0 2.0 41 13,000 0,449 3,46

11.029 Catíta NR 144) 4.o 96 8.250 0,399 4,83

11.030 Ingrata NR 9-0 l.o 20 13,050 0,417 3,20

11.031 Delta NR
—

6.o 129 12,050 0,433 3,59
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mios

;m dessas wc» iv>rflrio Sler-
já instituídos pelo dj. Mano^^er

ca são mais duas catego-
dez de prata para as divers ^
rias, as quais g„to precocetimular o desenvolv^ento P^^
das raças zebuinas. O ^esp
gulamento está em . Pro-
Sializado pelo departamento
dução Animal da Estado de
cultura do Govêrno do
São Paulo. .

O dr. Mario Slerca é a-
rior de gado zebuino
deia Velha, município d® ® .
dim, Estado do Rio de J^neir ^ es
pecializado na raça • orga
zenda é considerada modelo de orga

nais, pela quais seleciona inrtjarin
o gado daquela variedade mdmnn
Entusiasta do criatòrio, d
corpo e alma a essa , -n/o do
do em vista o desenvolvimento do
País, vem Procurando por tod s cs
meios - um dos quais é a mstit^CSo
de prêmios - transformar a
numa fonte permanente de recursos
para a vida coletiva.

O Governo do Estado de São P^u-
lo oficializará, por certo, a institui-
ção que o dr. Mario Slerca acaba do
fazer proporcionando aos criadores
mais uma oportunidade de competir,
no decorrer dos certames agro-pecuâ'
rios, em busca de medalhas tao valio
sas quão significativas.

nização, dotada de instalaçoe^^funcm-

REVISTA DOS CRIADORES
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Grau Idade Dias

N.» SCL do anos Con de Leite Gordura Cí.

«ingue meses trole lact.

11.032 Argentina NR 9-0 6.0 148 11,550 0,520 4,50
11.033 Ladeira NR 9-0 1.0 4 15,050 0,601 3,99
11.036 Champanha NR 8-0 l.o 3 10,900 0,461 4,22

11.037 Pindaíba ÓR 7-0 4.0 104 10,300 0,435 4,23

11.038 Carreta NR — 2.0 — 11,950 0,355 2,97
11.040 Granfina NR 7-0 6.0 131 12,650 0,545 4,30
11.041 Nabora NR — 7.0 212 10,400 0,511 4,91
11.042 Jarrinha II NR W) 6.0 118 11,950 0,505 4,22
11.045 Pintasilva NR 9-0 4.0 102 8,350 0,307 3,67
11.046 Troxada NR 9-0 l.o 13 11,050 0,400 3,61
11.053 Campinas NR 8-0 6.0 126 12,000 0,506 4,21
11.054 Apólice NR 6-0 4.o 100 0,750 0,673 6,90
11.055 Atirada NR 5-0 2.0 50 12,600 0,540 4,28
11.056 Avenca NR 7-0 l.o 17 13,550 0,484 3,57
11.060 Atris NR 7-0 1.0 18 10,200 0,526 2,51
11.064 Maravilha NR 12-0 2.0 45 9,700 0,345 3,56
11.241 Sombra NR 7-0 3.0 74 10,250 0,438 4,27
11.322 Borboleta NR 9-0 6.0 128 11,050 0,476 4,31
11.326 Gaúcha NR 13-0 l.o 6 13.100 0,347 2,65
11.330 Faxina NR 9-0 2.0 50 11,650 0,381 3,27
11.332 Vila Nova NR 9-0 4.o 94 10,450 0,317 3,04
11.334 Águia NR 5-0 4.o 95 11,850 0,335 2.83
11.617 Piracicaba NR 9-0 4.0 110 11,300 0.540 4,78
11.841 Vitrina NR 7-0 7.0 164 8,700 0,257 2,95
11.842 Anagua NR 5-0 l.o 90 9,350 0,329 3,52
11.960 Traidora NR 7-0 9.o 229 9,300 0.344 3,70
11.961 Retinta NR 7-0 4.0 97 8,750 0,362 4,13
11.962 Ella NR 3-0 4.0 111 9,450 0.445 4,71
11.963 Saudade NR • 4.o 105 13,050 0.550 4,21
11.966 Japoneza NR 11-0 8.0 184 10,850 0,415 3,82
12.071 Antilha NR 11-0 5.o 134 8,100 0,417 5,15
12.144 Parasita NR 9-0 3.0 66 10,700 0,399 3,73
12.260 Guanabara NR 8-0 2.0 53 12,000 0,494 4,11
12.259 Teteia NR 13-0 1.0 4 10,750 0,413 3,84
12.577 Argúcia NR 7-0 1.0 17 9,100 0.303 3,33
13.712 Alba NR 3-0 3.0 66 10,800 0,505 4,67
13.713 Campinas l." NR 3.0 11,050 0,384 3,47
13.863 Adaga NR 3-8 2.0 49 8,500 0.382 4,50
13.864 Alcova NR 3-0 2.0 50 8.300 0,439 5,29
13.865 Pintura NR 2.0 50 10,650 0,466 4,38

13.866 Abadia NR 3-9 2.o 53 9,300 0.308 3,31
13.867 Duqueza NR 3-0 2.0 52 10,100 0,359 3,55
13.868 Alma 3-2 3-2 2.o 36 8.200 0,381 4,64
13.969 Aldeia NR 3-0 1.0 50 10,350 0.531 5,13
13.970 Boa Sorte NR 7-0 l.o 17 11,200 0,608 5,43
13.971 Figueira NR — l.o 22 9,950 0,353 3,55
13.972 Abalada NR 3-0 1.0 4 9,150 0,360 3,95

Dr. João Batista Figueiredo da Costa. Casa Branca. Est. de São Paulo.

Controle em 17/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

352 Jenia NR 11-8 7.0 232 10,630 0,449 4,22

353 Paquinha II NR 6-5 7.0 231 8,400 0.322 3,83

354 Tamba NR 6-6 7.0 226 9,030 0 365 4,04

355 Gema NR 8-6 7.0 221 8,280 0,387 4,67

357 Platina NR 10-10 7.0 216 8.560 0.338 3,94

358 Lagôa NR 4-11 7.0 215 8,150 0.318 3,90

359 Jangadinha NR 10-10 7.0 208 8.070 0,339 4,20

360 Jangada NR 5-4 7.0 205 8.250 0.340 4,12

361 Fogueira NR 5-4 7.0 202 8.060 0,327 4,05

362 Gralha II NR 7-0 7.0 202 8,610 — —

367 Rancheirinha NR 9-7 7.0 197 10,150 0.448 4,41

364 Andorinha NR 4-9 7.0 201 8.570 0,363 4,23

365 Surnresa II NR 7-2 7.0 199 9-390 0,437 4,66

366 Rozinha NR 6-10 7.0 195 9,150 0,451 4,93
368 Barca NR 7-0 7.0 187 9,130 0,349 3,82

369 Aliança II NR 6-10 7.0 186 8,400 0,369 439

370 Lonita NR 10-8 7.0 186 10,190 0,507 4,97

371 Manja NR 7-5 7.0 180 8,290 0,343 4,14

436 Lisboa NR 9-6 6.o 172 10 060 0.416 4,13

438 Ladeira NR 11-0 6.0 170 9.100 0.326 3,58

439 Cachoeira NR 5-3 6.0 147 13,820 0,574 4,15

fevereiro de 1965

A IX Exposição-feíra da Castro-
landa reuniu 156 produtos da

raça Holandesa

Em 1964, a Sociedade Coopera
tiva de Castrolanda realizou sua
Exposição-Feira, a nona desde sua
fundação. Desta vez, houve pe-
quena antecipação: o certame foi
levado o efeito em meados de se
tembro,

Uma exposição particular como
essa somente é possível numa orga
nização do porte e das caracterís
ticas da Cooperativo de Castro
landa, cujos cooperados reúnem,
quase duas mil cabeças de gado
da raça Holandêsa variedade pre
ta e branca. Sem dúvida, trata-
se da maior concentração de gado
de origem írisia presentemente no
Brasil e com resultados promisso
res, pois, são rebanhos de animais
vigorosos e de bom tipo, apresen
tando alta produção leiteira, numa
excelente demonstração da capa
cidade de adaptação da raça, des
de que devidamente cuidada.

A Exposição-Feira de Castrolan-
do tem características próprias que
a diferenciam de quasi todas as
outras realizadas no Brasil. Os
animais inscritos são levados para
o recinto da exposição, em pleno
centro da Cooperativa, logo pela
manhã. Aproximadamente às nove
horas, inicia-se o julgamento, o
qual é encerrado no mesmo dia,
antes das 15 horas. Como se
trata de uma só raça, animais pra
ticamente puros de origem, o jul
gamento decorre com certa rapi
dez, principalmente porque três
comissões trabalham concomitan-
temente. As categorias são esta
belecidas proporcionalmente e jul
gadas pora afinal serem apontados
os campeões e conjuntos.

Um aspecto diferente, do comum
em exposições brasileiras é apre
sentado pelo sistema de prêmios
adotado. Os juizes podem atribuir
até três primeiros e segundos prê-
mios, além de terceiros e quartos,
prêmios. Trata-se de um sistema
prático, pois flexível, atendendo a
peculiaridades comumente obser
vadas nas pistas e permitindo pos
sam os juizes premiar adequada
mente os animais apresentados, ao
mesmo tempo que otende a interes
ses comerciais.

6t



Ao todo 156 produtos foram
apresentodos na IX Exposição-Fei-
ra de Castrolanda, dos quais 113
fêmeas (99 puras de origem e 14
puras por cruzamento) e 43 ma
chos, todos puros de origem. As
fêmeas estavam distribuídas por
categorias, em produção e sêcas,
das quais a maior foi a de bezerras
de 6 a 8 meses, com 14 concorren
tes. Os machos foram reunidos
em 6 diferentes categorias, sendo
quatro até 15 meses, uma entre 15
e 18 e outra com mais de 18 meses.

Como juizes convidados, íuncio-
naram técnicos e criadores de vá
rias partes do Brasil, entre êles o
sr. Dr. Fidelis Alves Netío de S.
Paulo, o sr. Dr. Rubem Tavares de
Resende, de Minas Gerais, os srs.
Dvkstra e L. de Gueus, de Caram-
beí, Paraná, e dois outros técnicos,
cujo nome não anotamos, sen o
um do Estado de Goiás e outro
também de Minas Gerais, alem de
criadores locais, como o sr. no
no Sleuíjes e outros de cooperati
vas vizinhas.

As honras da Exposição coube
ram praticamente à Can^ea
lhor vaca leiteiro da Exposiça •
Castrolanda Raul ^
lha de Paul 2 e de Riemkje 59, am-
T_ • Teve uma lacta-bos importados, leve
cão de 5.647 kg com 3.83 /o, aos^
óncs e 7 meses, e é de criaçao de
Irmãos Rabbers. Outro animal bos.
tante premiado na ®
quanto não tenha sido
do, foi Nelson e

que,Tntrr23^ filhas
ve 8 primeiros ).
o campeonato de junií^s e
Produtos dêste reprodutor ainda
lhe garantiram os prêmios P
gênie de pai de produtos nascidos
no País.

Esta foi mais uma excelente
oportunidade de se ver o notável
progresso alcançado pelo criaçao
de gado do raça Holandesa, e o
sucesso que dia a dia vem obtendo
a colônia holandesa de Castrolan-
da, nêste seu profícuo trabalho pio
neiro em nosso País. Seu exem
plo de trabalho e dedicação cons-
titui mostro do que é possível con
seguir com a cooperação do tecn^
ca. do esforço, da dedicação, ali
mentados pelo ideal que trouxe
esse valioso contingente de holan
deses para o Brasil.
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N." SCL

Ci-:iu

fin

.;in«ue

Itl.-xic-

:in'>s fon-

11 õlc

Dias

cli*

lai t.

I.eitc Gortlura ^

13.538 Jarrinha II NR 3-3 5." 144 9,980
13.540 Cascata II NR 10-4 5." 129 8,910
13.541 Zingara NR 7-4 5." 127 13,110
13.542 Toscaninha NR 7-11 5." 122 11,700
13.543 Avenida NR 4-1 5." 124 11030

13.696 Iara NR 11-9 3." 87 15,280
13.697 Floresta NR 5-6 3." 86 11,400
13.698 Paraguaia NR 7-6 3.'> 78 12,330

13.699 Oalerinha NR 4-1 3." 74 9,290

13.700 Barqueira NR 11-G 3." 73 12,110

13.827 Belezinha II NR 3-7 2." 74 8,050

13.828 Galeria NR 3-2 2." 57 11,150

13.829 Laguna II NR 3-3 2.0 54 9,060

13.830 Roseira NR 3-4 2/' 53 8,210

13.831 Pomba NR 3-4 2.0 53 10,020

13.832 Gelatina NR 3-6 2." 53 10,540

13.833 Piorra II NR 3-3 2.0 53 10,550

13.834 Prenda II NR 9-5 2." 45 14,390

13.835 Barquinha NR 7-7 2." 43 16,750

13.977

13.979
13.981

Mococa

Formigona
Saúva

NR

NR
NR

6-6

3-7

8-3

1."

1.0

1."

38
30

20

12,520
9,200

10,650

0,402
0,491
0,525
0,566
0,511
0,630
0,451
0,437
0,292
0,512
0,335
0,453
0,347
0.328
0,323
0,400
0.416
0,609
0,523
0,511
0.404
0,368

4r:

5--

4::

4í

4-

4;.:

Si-

Si-

3;. 3
4r*

4.1:

4.:-

4jy
3:::-

3S^
3^

3.K

4.40
3,45

Dr. José Carlos Lyra Fleury. Dois Córregos. Est. de Sã Paulo.
Controle em 19/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 cr en as.

,511
,647
,407
,450
,608
,585

5.85
4.69
4.55
4.95
5.32

13.579

13.582
13.765
13.766
13.841
13.842

Gabarra de Sta. Oláyia
Veneza de Sta. Olávia ^
Singapura de Sta. 01á\
Indiana de Sta. Olavla
Afrodite de Sta. Olavia
Roxinha

NR 4-6 6."

NR — tí.'>

NR 4-4 3."

NR 6-6 2.0

NR 6-1 2."

NR 7-7 2.»

188
186
103
99

47

56

8.130
11,050

8,670
9,910

12,300
11.010

Rubens Resende Feres. São Pedro dos Perros. Est. de Minas Gerais.
Contrôle em 22/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
CONTRÔLE DE INSPEÇÃO.

11.854
11.863
11.977
12.251
12.306
12.430
12.507
12.508
12.610
13.119
13.413
13.556
13.684
13.685
13.686
13.688
13.732
13.733
13.734

Tainha de Brasília
Urucurana de Brasília
Alegria de Brasília
Noronha
Tróia de Brasília
Japonesa de Brasília
Platina de Brasília
Sibonei de Brasília
Apucarana de Brasília
Urtlga de Brasília
Bateria de Brasília
Bandeira de Brasília
Joia Titã de Brasília
Sota Baluarte de Brasília
índia B. de Brasilia
Venêsa de Brasilia
Conchita Titã de Brasília
Realina de Brasilia
Cravina de Brasília

RE
RE
RE

RE

RE
RE
RE
RE

RE
RE

RE
RE
RE
BE
BE
RE
RE

RE
RE

9-4 2.0 42

12-0 2.0 48
, 7.0 183

3.0 63

8-1 3.0 58

12-0 4." 94

7-0 2.0 49

3.0 66

3.0 64

9.0 244

4-10 6.0 157

5.0 124

4.0 116

4.0 105

4.0 101

4.0 93

3.0 79

3.0 77

3.0 63

18,350
8,150

13,430
10,400

8.270
11,100
12,150

9,050
11,780
8.030
9,250

10,560
9,930

11,750
10,230
11,450
8.500
8,500
8,850

0,935
0,368
0,759
0,583.
0,404
0,592
0,559
0,488
0,527
0,505
0,441
0,686
0,474
0,630
0,539
O,.566
0.376
0,490
0,408

5.09
4.53
5.63
5.61
4.89
5.33
4,60
5.39
4,47
6.29
4.77
6.49
4.77
5 36
5.27
4.93
4.42
5,77
4.62

Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Est. de Minas Gerais.
Contrôle em 27/11/1964.

11.8.53

11.854
11.862

11.863

11.977

12.251

Babalú de Brasilia
Tainha de Brasilia
Vinagreirá de Brasilia
Urucurana de Brasília
Alegria de Brasilia
Noronha de Brasilia

RE

RE

RE

RE

RE

RE

9-4

11-5

12-0

2 ordenhas.

2.0 15 18,600 0.949 5,10

3.0 47 18,300 1,023 5,59

1.0 9 16,400 0,699 4426

3.0 53 8,850 0.426 4.82

8.0 188 13,900 0,884 6.36

4.0 69 10,450 0,603 5.77

REVISTA DOS CRIADORES
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Grau Idade Dias

N." SCL do anos Con- de Leite Gordura

sangue meses Iróle lact.

12.306
12.430

12.431

12.507
12.508
12.610

12.613
12.727

13.119

13.413

13.556
13.684
13.685
13.686

13.687

13.688
13.732

13.734

14.014

14.015

14.016
14.017

Tróia de Brasília RE 8-1 4.0 63 9.250 0,636 6,88

Japonesa de Brasília RE 12-0 5.0 99 10,450 0,529 5,06

Curitiba de Brasília RE — 1.0 6 13,700 0,743 5,42

Platina de Brasília RE 7-0 3.o 54 12,150 0,561 4,62

Sibonei de Brasília RE — 4.0 71 8,950 0,538 6,02

Apucarana de Brasília* RE —
4.0 69 14,000 0,675 4,82

Javanesa de Brasília RE 10-0 1.0 9 14,400 0,763 5,44

Granja Titã de Brasília RE 12-0 l.o 23 14,000 0,630 4,50

Urtiga de Brasília RE — lO.o 249 8,650 0,661 7,64

Bateria de Brasília RE 4-0 7.0 162 9,100 0,515 5,66

Bandeira de Brasília RE — 6.0 129 11,300 0,561 4,97

Joia Titã de Brasília RE — 5.0 121 10,900 0,646 5,92

Sota Baluarte de Brasília RE — 5.0 110 13,050 0,737 5,65
índia Baluarte de Brasília RE — 5.0 106 10,800 0,576 5,33

Costa Rica de Brasília RE — 4.0 97 8,200 0,502 6,12

Venêsa de Brasília RE — 5.0 - 98 12,400 0,508 4,09

Conchita Titã de Brasília RE — 4.o 84 9,100 0,494 5,43

Cravina de Brasília RE — 4.0 68 8,700 0,481 5,53

Sapucaia de Brasília RE 11-0 1.0 26 15,550 0,948 6,10
Batucada de Brasília RE 5-2 1.0 17 13,450 0,598 4,44
Pintura de Brasília RE 2-11 l.o 15 12,300 0,589 4,79
Botija de Brasília RE 5-3 l.o 1 12,350 0.530 4,29

RAÇA GUZERA'

Dr. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Est. de Minas Gerais.
Controle em 22/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTRÕLE DE INSPEÇÃO.

13.736 Jarrinha J. B. RE — 4.0 82 10,470 0,565 5,40

Dr. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Est. de Minas Gerais.
Contrôle em 28/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.736 Jarrinha J. B. RE — 5.0 9,800 0,631 6,44

RED-SHINDI

João Carlos Pedreira de Freitas. Arceburgo. Est. de Minas Gerais.
Contrôle em 28/11/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.350 Gravata RE 11-1 4.0 109 10,300 0.406 3,94
11.351 Brauna RE 3-9 1.0 30 16,100 0,675 4,19
12.133 Fortaleza NR 3-6 5.0 125 10,850 0,571 5,26
12.385 Bôa Sorte NR 3-6 1.0 28 11,750 0 620 5,27
12.582 Guanabara NR 4-2 2.0 37 9,900 0,567 5,72

OBSERVAÇÕES; Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb — vermelha e
branca; NR — não registrada; PCOC — puro por cruza
de origem conhecida; PCOD — puro por cruza de origem
desconhecida; PO — puro de origem; RP — registro pro
visório; RE — Registrada.

São Paulo, Novembro de 1964.
Dr. Otto de Mello
Gerente Técnico

VENDEM-SE PORCOS LANDRACE

Do mais alto "pedigree". Pai e mãe importados com linhas

de sangue diferentes.

SITIO BOA ESPERANÇA
Perto da Estação Carlos Gomes

Tel. Jaguariuna 27 ou pelo Tel. 61-1478 — São Paulo

FEVEREIRO DE 1965

SUA CARTA...
(Conclusão da pág. 7)

ao sr. Felisberto, pois mais que mui
tos amazônicos soube apreciar nos
recursos e nossas dificuldades, na
Amazônia. ,

Como contribuição desinteressada
de minha parte, desejando tao somen
te que essa Editora bem informe a
classe de criadores de todo o Brasi
bre a pecuária em todos os quadra -
tes da Pátria, quando da n-a
exposição de pecuária do Arqu
pélago de Marajó, que se rea
liza de ano em ano no recinto do
Que Dr. José Teixeira, prometo-lhe que
enviarei farto material para
portagem sôbre a Pecuária de Mara
jó, para ser utilizada da maneira 9^^
lhe convier. As exposições de Marajó
são mais uma festa de congraçamen-
to da classe pecuarista e tem lugar
em Soure, município que concentra
todo o movimento da grande .

Para um perfeito trabalho distri-
butivo do crédito bancário à pecuá
ria, realizei uma conferênciajiom os
tradicionais criadores da região e, em
conjunto, equacionamos a revisão do
sísíewa regulador da distribuição do
capital. Como existe grande deficiên
cia de leite para as populações e a
produção é pequena para a instala
ção de grande indústria, vendo ainda
que a balança comercial do boi-de-
-corte já está fixa, que também o cria^
tório de abate está amplamente di
vulgado e difundido por tôda a re
gião, ficou estabelecido o seguinte'.
l.o) crédito especial e em caráter pri
vilegiado aos elementos que exploram
a pecuária no sentido de leite e sua
industrialização; 2.o) elasticidade até
100% sôbre a concessão de crédito es
tabelecida aos elementos que explo
ram a pecuária de abate, quando as
propostas de financiamento estejam
orientadas no sentido do gado leitei
ro. Isto, porque creio ser a medida
mais eficaz de propaganda em presti
gio do gado leiteiro e um rápido de
senvolvimento dos rebanhos de leite.

Esperando auxiliar o criador mara-
joara e fomentar a pecuária mais ra
cional, vou também contribuindo pou-
ra um intercâmbio técnico-cultural,
como cabeçorde-ponte, entre o Norte
e o Sul".

Anuário dos Criadores

volume correspondente a

1964/65

Já está em fase final de preparo

Peça já o seu exemplar, por

Cr$ 5.000

PEDIDOS:

Rua Canuto do Vai, 216
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Anúncios Classificados

Revista dos

Criadores

Os homens que trabalham
no campo não devem dei
xar de lêr esta utilíssima

publicação.

Assinatura anual:

5.000,00

Pedidos:

Rua Canuto do Vai, 216
São Paulo

RAÇA CHAROLESA
Rainha da produção de carne de

qualidade

Raça ideal para o cruzamento
industrial

JEAN-PIERRE VIAL

Agente Geral da SEPA
para o Brasil ^

Rua São Bento, 370 — 1." andar
Telefone: 35-3161

SÃO PAULO

CARBOLINEUM

Protege e imuniza tôda a classe de madei
ra contra a podridão e cupim, principal

mente as madeiras brancas de pequena

resistência.

OTTO BAUMGART — Indústria e

Comércio S/A

AV. DA LUZ, 356

Caixa Postal, 3492 — São Paulo

COALHO FRISIA

EM LIQUIDO E EM Pô ~ !.• fábrica de
coalho no Brasil

único premiado com 10 medalhas de ouro.
Fabricado por KINGMA & CIA. LTDA.

Mantiqueira E.F.C.B. — Minas Gerais

A VENDA EM TODA PARTE — Peçam
amostras grátis ao.s representantes ou

diretamente aos fabricantes.

CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇ.A
HOLANDESA - Vendemos ótimos animais
puros dc pedrtgris, puros por cruza, etc.

CAIXA POSTAL, 342 — Rio de Janeiro
CAIXA POSTAL, 26 — Santos Dumont

E.F.C.B. — Minas Gerais

CAIXAPOSTAL. 3191 — São Paulo

Representante!:

CAIXA POSTAL, 397 — PORTO ALEGRE

RIO GRANDE DO SUL
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COLUNAS DE 4 cm

Cada cm por coluna comporta no máximo 10 palavras, tncluslvo nome e endereço

Cr5 3.000,00 por centímetro e por publicidade

Ótima oportunidade para os .sr.s. fazendciro.s, crjadore.í. coimTCiantc-.s, etc., fazerem
suas ofertas. Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da respectiva

importância liquida e em nome cia

REVISTA DOS CRIADORES

RUA CANUTO DO VAL, 216 SÃO PAULO

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS
paro as quais é indicado,
eis o que Benzocreol ofe
rece aos animoís. Por isso,
sigo os Criadores experi
mentados e use Benzo
creol, êsse morovilhoso re*
médio veterinário consa
grado por umo preferencia
obsoluto de mais de
50 ANOS. Peço grátis:
"O GUIA DO CRIADOR".
remetendo êste onúncio ò
Cx. Pt. 1002 - São Poulo.

CICAIRIZANTE . OERMiCIDA • FOITIFICAN7E

um produto de industrias J. B. Duarte S/A.

REVISTA DOS CRIADORES
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NOTAS. . .
(Conclusão úa pãg. 29)

deverão ser estudados sem demora.

9. O Governo e outros órgãos devem intensi-
íicar esforços para propiciar pelo educação e conse-
"Ihos o uso correto de pesticidas menos persistentes e
promover restrições do uso de pesticidas organoclora.
dos persistentes onde ainda possam ser usados.

NA GRÃ-BRETANHA E NO BRASIL

Ao fazer estas recomendações a Comissão reco-
nhece que, se forem postas em execução, poderão
resultar em aumento temporário do uso do DDT. A
Comissão espera que a indústria de pesticidas envide

fi^s^a

MORINGAS

ESTERILIZANTES

r.a(Jlú

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
ANTONIO NOGUEIRA S.A

Rua Barão de Itapetininga, 273 — 5- andar — s/ 4
SÃO PAULO

antoà;

FABRICA

os maiores esforços na descoberta de inseticidas me
nos persistentes para substituir aidrin, dieldrin, hep-
taclor e DDT. Mas nenhuma das restrições se aplica
aos pesquisadores que venham a necessitar desses
pesticidas como padrões, nos estudos de criaçôo de
novas drogas.

A propósito destas "Conclusões e Recomendações"
ingleses perguntará o leitor: Que se tem feito no
Brasil a respeito deste problema? Que cuidados têm
sido tomados com relação ao leite e produtos deri
vados, provenientes de animais e pastagens tratadas
com pesticidas persistentes? A resposta parece que é,
infelizmente: nada, até o momento.

As bolas COMANDO,
tabncadas exclusivaoieDic
com couros impermeáveis e
fieiecionados. são ideais para
o campo, pescarias e caçadas.
COMANDO proporcioDa 100%
de proiccâo e coolôrto.

UM PRODUTO

L(omfínoo
rilhinho

ommDmHO

• A' VENDA NAS BOAS CASAS DO BRASIL •

Fernando Von Gal e Cia. Ltda.

FEVEREIRO DE 1965

COUROS — ARREIOS — FERRAGENS — ARTIGOS
SELARIA — CAPAS E PONCHES

PARA MONTARIA

.MATRIZ: Rua do Gasômetro, 197 — Caixa Postal 2049 — P. Federal n." 65029
Tels.: 34-8432 e 32-6883 — End. Tel.: "MONTERROSA" — Inscrição n." 37262
FILIAIS: Avenida Cásper Libero, 598 — Inscrição n." 446.978 — São Paulo —

Avelada Goiás, 418 — Jatai — Goiás

ARTIGOS PARA SAPATEIROS — SELEIROS E TAPECEIROS — LONAS — FELTROS — LINHAS — LIXAS —
COLAS — TINTAS — POMADAS ~ CRAVOS — REBITES — ILHOSES — ADORNOS — CAPAS — PONCHES —
BOTAS — PELEGOS — MALAS — PASTAS — CABRESTOS PARA GADO — GOLEIRAS E GUIAS PARA CAES

— ARREIOS PARA CARROÇA, CHARRETE E MONTARIA

65
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AGROPECUÁRIA. ..
(Conclusão da pá^. 6)

fi preciso preparar com ur
gência um plano de fínan-
ciamento para formação e
melhoramento de pastagens.
Acho que nenhum pecuarista
poderia receber empréstimo
pecuário se antes um agrosto-
logista não examinasse seus
pastos, aprovando-os. Há ca
sos de criadores que sistemà-
ticamente perdem reses de
fome e sêde, e ainda com
pram mais gado, com dinhei
ro de banco, quando deve
riam ter vendido p arte do
plantei para formar capinei-
ras, construir açudes e plan
tar novas forrageiras. Tam
bém com relação à pecuária,
cora facilidade, com priori
dade, reprodutores machos.
Como não há mesmo di
nheiro para tudo, que se
aplique melhor o capital em
touros registrados ou garro-
tes controlados, de vez que
uma vaca ruim pode dar um
filho ruim por ano, mas um
touro bom poderá dar deze
nas de filhos melhorados.
Outro abuso que precisa aca
bar é a tola exigência de re-
^stro de contratos nos car
tórios, operação que está enri
quecendo os tabeliães e lem-
pobrecendo a lavoura. É um
absurdo, incomprensível. Aliás
não vejo necessidade de fazer
novos contratos de custeio to
dos os anos. Por que não
prorrogar os antigos, econo
mizando tempo dos funcioná
rios e agricultores, e sobretu
do dinheiro? É infantil exigir
que se pague hoje para em
prestar amanhã, que se des

Sulfatos de feiTO, man
ganês, cobalto, magné-
sia, etc., lodeto de Po
tássio, Borax (Borato
de Sódio), Formei, Per-
manganato e inúmeros
outros produtos quími
cos para uso agro-pe-
cuário e Indústria de

Lacticínios.

USINA
COLOMBINA S. A.

Caixa Postal 14G9 • São Paulo
Loja à Rua Silveira Martins,
128 - Teleff.: COLOMBINA
Filial: Pôrto Alegre - Rio
Grande do Sul - Av. Bento
Gonçalves, 2819 - Tcl. 3-29W
Caixa Postal 1582 - Rio de
Janeiro - Guanabara - Av.
13 de Maio, 23, 5? andar -

sala 517 - Tel. 32-6850
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trua tudo hoje para recons
truir amanhã. Hnfím, a falta
de objetividade, a mania de
procurar neste país sempre os
caminhos mais longos, mais
difíceis já é irritante.

O certo é que estamos aí
com o balanço de pagamen
tos em situação difícil, com
escassez de alimentos aqui e
ali quando poderíamos nos
empanturrar e mandar cente
nas de navios abarrotados dc
excedentes para o exterior.
Mas os cretinos que tem des
governado êste país pensam
em tudo, menos cm ajudar
a agropecuária brasileira. E

UM NOVO

nós, em parte, somos os
culpados, porque quando che
gam as eleições ficamos ma
ravilhados com a demagogia
c elevamos aos altos cargos
do legislativo e do executivo
as maiores toupeiras. Se tudo
isto é verdade, também deve
mos reconhecer que há um
certo tipo boçal de fazendei
ro que não deve mesmo re
ceber o menor financiamento,
porque inclusive aplica os
lucros nas capitais ou prati
ca a agiotagem ao invés de
procurar, cada vez mais, me
lhorar o nível técnico de sua
produção, o padrão de vida

dos empregados, dando4h^
melhores salários, nielhoa-
ca.sas, escolas e assistêoc-
tnédica.

O cerío, porém, é que a e
cassez dc crédito tem pnx.-
lado nosso desenvolviniec:.
íigropccuário. E é preciso
.se seja suficientemente hoacs-
to e corajoso para íUzer
atuais lúlcres que nós não f
zemos a Revolução para lui-
continuar do mesmo jei:.
Por enquanto, continuaiD->
na espera, na espera secuL
a que tem sido condenado
produtor rural brasileiro.

JOSÉ RESENDE PERF."

QUE VALE POR

3.000 R. P. M.

A MÁQUINA QUE NÃO CUSTA: VALE
PELA SUA FABULOSA PRODUÇÃO!!

IR/AAOS nOliÊRDAOS
Rua José Bonifácio, lJ^3â - Cajurú - Esl. S. Paulo - C-M-

REVISTA DOS CRIADORES



Quando a ração é boa e uniforme, a FORCADA LIMPA O CÕCHO. Mas, como preparar
uma ração boa e sempre uniforme, aproveitando ao máximo o milho produzido na fazendo?
É fácil. Basta misturar de 10 a 207o de SUPER SUIGOLD^^i ao fubá ou ao milho prèviomente
posto de molho. Está assim preparada luna ótima ração e assegurado mais lucro ao criador.
pois:

• A razão é perfeitamente balanceada, contendo as proteínas, vitaminas e minerais indis
pensáveis.

^ Garante maior aumento de pêso, com menor consumo de alimento.

• Permite o aproveitamento máximo do milho e de outros produtos da fazenda; mandioca,
"verdes" etc.

• Com um só concentrado, o SUPERSUIGO LD'';, usado em diferentes proporções, se farão
rações para as diversas idades e tipos de explorações.

SUPERSUIGOLD ki
Concentrado proteíco-vitomínico-mineral

MATRIZ: AVENIDA JOÃO DIAS, 135ó
CAIXA POSTAL 12635-SANTO AMARO

FONES 61-1712-6M856 -SÃO PAULO

FILIAL. AVENIDA FARRAPOS, 2953
C. P, 3.084 - END TELEGR. "TORTUGA"
PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL

Distribuidores exclusivos dos produtos veterinários CARLO ERBA, para todo o Brasil
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MINAS GERAIS

Juiz de Fora
Agência Campos
Uberlândia
Agência Lopes
Montes Claros
Agência Thais
Eloi Mendes
Astolfo Carlos Teixeira Filho
Cambuquira
Benedito Ferreira
Itajubá
Casa Lucy
Três Pontas
Conceição A. R. Marques
Barbacena
José Francisco de Assis
São Gonçalo do Sapucaí
José Siqueira Noronha
Lavras
Papelaria Pádua
Belo Horizonte
Soe. Distr. de Jornais
Araxâ
Wantrin Batista Costa

RIO GRANDE DO NORTE

Natal
Luiz Romúo

l'ERNAMBUCO

CORRESPONDENTES

SAO PAULO

Piracicaba
Octavio de Almeida Penna
Rua Prudente de Morais, 679

GUANABARA

Rio de Janeiro
Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 — s/ 1110

MINAS GERAIS

Uberlândia
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, 116

RIO GRANDE DO SUL
Livramento
Achylles Alves

Oera°ldo^^eloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus

PARANA

SSS^^Marcondes Loureiro
Al. Cabral. 510
Caixa Postal, 1506

PERNAMBUCO

§r"íeandro Estima
goias

Fone: 21-16

iHlA

GENTINA

^fo°Ígr?Pedro Luis Bibé
angallo 4318

lalvador

unidos, 340 - 54 - S/501
'one: 2-3129

IICA

sfaS& Cardoso Vilhena
representantes

lASlMA — D.F.

José Luiz cerquelra Lima Rocha
üanabara

lio de Janeiro
Uio

:'one: S2-S529
NAS GERAIS
i»io Horizonte
evy Alves de Almeida
iun Frutal. 276
anta nigênla
'rancfsc?°CarIos Martins
lua Mármore, 132
'one: 4025.e;

grande do sul

prí^^Ge^àldo^Veloso Nunes Vieira
Farque Menino Deus

6S

GOIAS

Goiânia
Sotave Ltda.
Rua 6, n.o 17
Fone: 27-10

BAHIA

Salvador
Representações Othelío Tormin
Av. Estados Unidos, 24 — s/ 501
Fone: 2-3129
Representações
End. Teieg.: "XARMAN"

ESTADOS UNIDOS

New York
Halpern Associates
108 West 43rd Street
New York, 36, N.Y. - USA

REFCBLICA ARGENTINA

Buenos Aires
Assoclacion Argentina de Criado

res de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 - 2.® P.

Venda avulsa e assinatura

GUANABARA

Rio de Janeiro
Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 - s/ 1110
Fone: 52-5529

SAO PAULO

Capital
Pedro Lazariní
Livraria da Estação da Luz

Recife

Agência de Revistas Mauricéia
Recife Distribuidora de Revistas
Rua do Hospício, 340
Caixa Postal, 1.300

SANTA CATARINA

Agência Distribuidora de Revistai
Florianópolis
Pôrlo União
Livraria Igua.ssú

M.ARANHAO

Revistas
São Luiz
Livraria H. C.
Rua Tarquínio Lopes, 293

BAHIA

Salvador
Afonso O. Quetróz
Distribuidora de Revistas

GOIAS

Goiânia
Di.stribuidora Jardim
Rua 6, esq. com Rua 17
Caixa Postal. 45

RIO GRANDE DO SUL

Rio Grande
Ernani R. Lages
Porto Alegre
Ernesto Soveral
Octavio Sagebin S/A
Santa Vitória do Palmar
Fior Amaral
Lagôa Vermelha
Gráfica Lagoense
Santa Maria
Livraria do Globo
Santana do Livramento
Lojas Brisolla
Júlio de Castilhos
Malvina Walhrich

Souza

PARANA

Curitiba
Haroldo Maciel Camargo
Ponta Grossa
Livraria Monte.s

PIAUÍ

Terezina
José Alves Martins

SERGIPE

Aracaju
Winston Corrêa Dantas
Rua Siriri, 969

URUGUAI

Montividéo
Livraria Monteiro Lobato

AFRICA O. PORTUGUESA

Lourenço Marques
J. A. Carvalho & Cia. Ltda.

Metalúrgica. Santa Luzia
FUNDIÇÃO E MECANICA

JAYME ESTEVAM BENEDETTI & CIA. LTDA.

Marca Registrada MÁQUINAS AGRO-PECUÁRIAS "BENEDETTI'

Praça Vicente de Freitas Guimarães, 36-64 — Fones: 2462 e 2464

End Teleg.: "BENEDETTI" — Caixa Postal 35 — PINHAL — Estado de São Paulo

NOVO LANÇAMENTO BENEDETTI

SILADEIRA PARA 100 TONELADAS DIÁRIAS

Aspecto da máquina fechada Aspecto da máquina aberta

PATENTE REQUERIDA

REVISTA DOS CRIADORES
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qual é o seu caso?

À esquerda, a RURAL '65. com tração nas 4 rodas. Não há estrada ruim ou atoleiro que
detenha sua marcha. Ideal para as mais árduas tarefas do campo, pois transporta passa
geiros (muitos) e carga (muita, também), tudo bem acomodado. A alavanca de câmbio é na
direção. A tração dianteira e a reduzida são operadas por uma única alavanca "monocon-
tròle", sob o painel. À direita, a RURAL '65, com tração em 2 rodas. Um utilitário, também,
mas com o conforto e o luxo de carro de passeio. Sua nova caixa de câmbio tem 3 marchas
sincronizadas. A suspensão dianteira é independente. A estabilidade, agora, está perfeita.
O estofamento, de plástico e jérsei. A grade, de alumínio anodizado. As novas cores, alua-
líssimas. Motivos mais do que suficientes para V. exclamar: a RURAL '65 está o máximo!

miMi» ,
Od

WILLYS OVERLAND
Fabiicante de veículos do alto qualidade
Sào Goinardo do Campo • Est. ds S. Paulo
A RURAL 'GS Ê UM OOS 12 VEÍCULOS OA
MAIOR E MAIS DIVERSIFICADA LINHA OA
INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA NACIONAL,



'ÊNTO d.

J. ho e permitem MELHOR APROVEI-
ÍrMENTO dos prodotos do fczendo

ilho, raspas de mandioca, pontas deim

cana, sabu|P etc.).

Clli.

i7a outras íórmulM^l
^nsuítc nosso DepCíf'

mento Técnico.

%OCIL PRÒ-PECUÁRtó
Compos Vetgufttfo. 85 - Tel. 5 0050 • 5-0298 - C" ^oslol.'

tMttn A!#tflV» I Av. PtiniQ Broiil Müano. 2.593 - TeL 2-1204 .

PARA O GADO LEI

CONCENTR
LEITIL

PARA O GADO DE <

CONCENTR
ENGORD

RAÇÕES PA^/

Fórmula A Fórmula 8

}iho desintegrado 30 kg
jRprelo de orroz 20 kg
Rpspa de mondtoca 20 kg

|;Ít>NC£NTRADO LEITIL 30 kg
tóçõo bolonceoda 100 kg

desintegrodá
de mandiocü

CONCeNTRADO
LEITIL

ola

^CONCENTRADO ENGORDIL contêm ^jQiy
ínerois e vitomino A. Porte do protein ^

« - • • IQ •

i^o. Deve ser deixado ò disposiçÕQ ^u
Pridc--- .,w. r---,,uo -Mrid,

em cocho separado, sem qualq^^^
será em tôrno de um quilç,

^nfodp íom os forragens

çp.mplotíi o qrrffçpqménfQ . Cts

9odo d


